Google 



This is a digita] copy ofa hook inai was preserved l'or general ions ori library sIil'Ivl-s before il was carelli! ly scanncd by Google as pari ol'a project 

to make the world's books discovcrable online. 

Il has survived long enough l'or the copyright lo expire and the hook to enter the public domain. A public domain hook is one thai was never subjecl 

lo copy righi or whose legai copyright lenii has expired. Whether a book is in the public domain may vary country lo country. Public domain books 

are our gateways to the past. representing a wealth ol'history. culture and knowledge that's ol'ten dilììcult to discover. 

Marks. notaiions and other marginalia present in the originai volume will appear in this file - a reminder of this book's long journey from the 

publisher lo a library and linally lo you. 

Usage guidelines 

Google is proud lo partner wilh libraries lo digiti/e public domain malerials and make ihem widely accessible. Public domain books belong lo ihc 
public and wc are merely their cuslodians. Neverlheless. this work is expensive. so in order lo keep providing ibis resource. we bave taken steps to 
prevenl abuse by commercial parlics. mcliidiiig placmg Icclmical reslriclions on aulomaled uuerying. 
We alsoask that you: 

+ Make non -commercial use of the fi Ics Wc designed Google Book Search for use by individuai, and we recjuesl that you use these filcs for 
personal, non-commerci al purposes. 

+ Refrain from mttoinatcd querying Dono! send aulomaled uueries ol'any sorl to Google's system: II' you are conducting research on machine 
translation. optical characler recognilion or olher areas where access to a large amounl of lext is helpl'ul. please contaci us. We cncourage the 
use of public domain malerials l'or illese purposes and may bc able to help. 

+ Maintain attribution The Google "walermark" you see on each lìle is essenlial l'or informing people aboul ibis project and hclping them linci 
additional malerials ihrough Google Book Search. Please do noi remove it. 

+ Keep it legai Whatever your use, remember that you are responsive for ensuring ihat whal you are doing is legai. Do noi assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the Uniied Staics. thai the work is also in ihc public domain for users in other 

counlries. Whelhcr a book is siili in copyright varics from country lo country, and we can'l ol'l'cr guidancc on whelher any spccilìc use of 
any spccilic book is allowed. Please do noi assume thai a book's appearance in Google Book Search means il can bc used in any manner 
anywhere in the world. Copyright iiifriiigcmcnl liabilily can bc quite severe. 

AIhuiì Google Book Search 

Google 's mission is lo organize the world's information and to make it uni versai ly accessible and useful. Google Book Search helps readers 
discovcr ihc world's books while liclpmg aulliors ami publishcrs rcach new audicnecs. You cari scardi ihrough the full lexl ol'lhis book un the web 
at |http : //books . qooqle . com/| 



Google 



Està é urna còpia disila] de uni livro quo Ibi preservatici por geracòes cui pratcleiras tic biblioteca;; aie scr cuidadosaiiieiilc digitalìzado 

pelo Google, corno parte de uni projeto que visa disponi bilizar livros do mundo todo na Internet. 

livro sobreviveu tempo suficient.e para qui; os dircir.os autorais expirassem e ole si; tornasse cnt.ào parte do dominio pùblico. Um livro 

de dominio public» 6 aquele que nunca esteve sujeito a direil.os aulorais ou cujos direil.os autorais expiraram. A eondigào de dominio 

pùblico de um livro pode variar do pais para pais. Os livros de dominio public© san as nossas pori.as do aeesso ao [lassado e ro presentali] 

urna grande riqueza hislórica, cultural e de conliecinientos, noriiialmeiilo dificcis de sereni descobertos. 

As marcas. observac.óos e outras notas nas inargons do volume 1 originai npnrecorào neste arquivo uni l'cficxo da longa jornada pela qnal 

o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente are voce. 



Diretrizes de uso 

Google se otgullta de realìzar parcerìas coni bìblioioeas para digilalìzar mai oriaìs de dominio putii irci o tornado* amplamenl.o acessi vois. 
Os livros do dominio pùblico perteucern ao pùblico, e nós niCTainoul.e os presorvamos. No cut. amo, esse traballio ó dispendioso; sondo 
assilli, para continuar a oferecer osto recurso, formulauios algumas elapas visando evitar o abuso por partes conierciais, incluindo o 
estabelecimento de rest.ricòes técnicas nas consultas automatizadas. 

Pedimos que voce: 

• Faca so monto uso nào comorcial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada para o uso individuai, e nós solici tamos qui; voce"' use estes arquivos para fìns 
pessoais e nào comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Nào envie consultas automatizadas do qualqucr ospé.eio ao sistema do Googlo. Se voce ostivor realìzando pesquìsas sobre tradugào 
automàtica, rcconhocimotito ótico de caractores ou oulras àrcas para as quais o aeesso a urna grande quantidatlc de lexto for ùtil, 
entro em contato conosco. Inceriti vamos o uso do matoriais do dominio pùblico para ossos fins o talve/ possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuicào. 

A "marca dàgua" que voce ve em cada um dos arquivos e cssoncial para informar as pcssoas sobro osto projeto o ajudà-las a 
cncontrar out.ros matoriais através da Pesquisa do Livros do Googlo. Nào a romova. 

• Mantonlia os padròos legais. 

In depen denteiti cut e do quo voce: usar, tonila em mento que 6 responsàvol por garantir quo o que està fazendo cstoja dentro da lei. 
Nào presuma que, so porque acreditamos que um livro 6 de dominio public» para os usuàrio* dos Estados Unìclos, a obra sera de 
dominio pùblico para usuario* do otilros pai'ses. A condicio dos diroitos autorais de um livro varia eie pais para pais, e nós nào 
podemos oferecer oriontarào solilo a pormissào ou nào de detcrminado uso de um livro em esperisco. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesciuisa de Livros do Google nào significa que eie pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As conseqiiéiicias pela violatilo do diroitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missào do Googlo 6 organizar as iiiformacòcs de todo o mundo o tornà-las ùtois o acessi veis. A Pesciuisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do mundo todo ao m estilo :oti:;>o em gin- ajudn ■:)> nuton^ <■ ed i: ore- a alccicar rovo* pùblicos. Voce pode 
pesquisar o texto integrai deste livro na web, em |http : //books . google . com/| 



^ ■sizi, r 



s^ j?2/, r 



fc° 



[ACRYMfc 

R6RU M 



PaTrìa BrazìleìRA 



ENSAIOS POLITICOS 



PROTASE, APODOSE, EPITASIS 

COM 

EPITHEMA 
E EPILOGO 



A PATRIA BBASILEIRA 

OFFERECEM 

RAZAO E O PATRIOTISMO 

RECONCEKTRADOS 
JANEIRO DE 1902 



twrvMRC6unEunuY 

COUNT OF MiTA EULALL» 

COLLECTWN 

8IFT0F 

john & «tetmb, jà 

AUu 14 1924 




LNous ne sommes pas dans un de ces moments 
où la nation francese ait besoin de thuriféraires qui 
l'étourdissent de sa louange. Elle a besoin de la 
vérité. Elle souftre et la vérité seule lui fournira de 
soulagement à ses maux. Je prendrai donc la liberté 
de dire très respectueusement que, si nous sommes 
de tous les peuples celui qui a l'intelligence la plus 
prompte nous sommes aussi un des plus ignorans en 
matière de politique et d'administration. Nous ne 
savons pas un mot de ce que sont les autres peuples, 
et ce qui est plus grave, nous nous ignorons beaucoup 
nous mémes. C'est qu'on ne sait que ce qu'on a étiidié. 
S'il fallait citer des preuves multipliées de notre manque 
de connaissance en politique j'en trouverai à chaque 
pas de Thistoire. (Michel Chevalier - 1 1 Juillet 1848). 

L'honnéteté de manières, sans 
l'honnèteté de mceurs, n'est 
qu'uue honnéte hypocrisie. 

(Boiste). 
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J\ verdade é o thezouro que o homem procura com 
mais enfado e temor. Ella jaz sempre debaixo do 
tremedai das paixòes. Sem sombra propria, todos os 
erros lhe reflectem escuriddes que lhe omisero o 
brilho permittindo a cada um encaral-a corno ao sol 
de septembro, atravez do fumo das queimadas. 

As revoluedes sociaes sào feitas em seu nome mas 
sempre passào a meta, sem attingil-a, por sahirem da 
pista e correr-lhe ao lado. E' na calma e no racio- 
cinio que o homem mais se aproxima della. Mas ai 
daquelle que em tratando de politica pretende dizel-a 
nùa e crùa. E' portanto sob a invocacào da verdade 
que este traballio é lancado anonymo. Nào é defeza, 
nem apologia. Quizera nào ser accusalo, mas sua 
generalidade, debaixo deste ponto de vista, attestarà 
ao menos a sua imparcialidade. O que tiver provado 
é que deve ser acolhido. 

Quem o escreveu nào està classifìcado em politica, 
e nào tem a pretencào de ser crido sobre sua palavra 
nem mesmo invoca autoridade, mesmo a dos sabios, 
no sentido de que suas individuaes citacoes sào poucas. 



A voz da Tizio tem esudo calada, no longo pe- 
do que nos separa do tempo era que os Brasileiros 
hao arbitro para suas discordias, e muitos dos que 
ri escripto so servirao-se da penna para defenderem 
w proprios erros ou esplicar suas desercSes, nu- 
ndo talvez, em relacao a historia, a esperanga de 
ul Yove, que revela-se mais ingenua, expressada 

antiquado franeez de Bouchet: 
s Estant bissine de mensonge en son histoire le 
nlèssa, ajoutant néanmoins qu'une ehose le confbr- 
t, qui estoit l'assurance que dedans cent ans il n'y 
roit escrii aucun ni personne qui disi le contraile 
ce qu'il avoit mis en son livre; et par ainsy que 
posterità crolroit tout ce qui estoit couché dans 
n histoire ». 
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Estes escriptos cahirào de penna tosca em epochas 
differentes e so agora forùo coordenados. 

Podem assim conter repeticòes invocadas para diffe- 
rentes effeitos e quasi até apresentar discordancias. 
E' proprio da politica, essa feiticeira, que em crises 
torna-se asquerosa a ponto de desafìar a mais resi- 
gnada fìdelidade. Tambem contribuirà para a desigual- 
dade do estylo a malcontida indignalo, que o patrio- 
tismo ora arranca, ora aconselha moderar. E' urna luta 
interna exposta ainda mais à malevolencia dos pa- 
triotas sem principios, que a nào comprehendem. 

Depois que o Brasil foi destelhado a 1 5 de Novembro 
de 1889, comecou para elle essa revolucào perenne 
a que na America iberica se chama pretenciosa ou 
resignadamente « Repubiica », e que mais nào é do 
que o despojo continuo que promove a ailianca cam- 
biarne, successiva e sempre reincidente, da ambic.ào 
com o despeito. 

Todo infortunio da rendida Patria brasileira con- 
sistiu em que, a titulo de deixar funccionar o systema 
representati vo, foi tolerada està associalo dentro e 



fon do parlamento e do governo, desde que come^ou 
a traballar o constitucionalismo pela Victoria da causa 
liberal; indo o mal sempre a aggravar-se, de modo a 
ja nao poder diser-se por firn de quem foi a culpa. 
O que é certo é que entre o comedo do enroupamento 
da camita sem gravata, era concorrencia coni os adornos 
de pennas e a tanga, e a substituicào das tres classi- 
ficajòes caracteristicas pelo severo traje inglèz , tao 
pouco apropriado ao dosso clima, mediou realmente 
pouco tempo. 

As reformas requerem preparo, e is vezes urna 
gerajào, adoptando-as prematuramente, nao faz mais 
do que sacrificar umas poucas no afan de desfructar 
aquillo para que nao està apta. E' o que, por demais 
seguido, foi succedendo, entre nós sem que nenhuma 
chegasse a tirar vantàgem do salto dado pela pre- 
ci maior sacrificio vae assim impòr-se, senao para 
a geracao que foi temporisando com a quadra e està 
a desapparecer, para a que lhe segue e terà por qual- 
quer forma que voltar para traz; sendo para desejar 
que este heroico alvitre se nao fa;a de mais esperar, 
afim de que custe ao Brasil menos sangue , miseria 
e mina, ou ainda mais fatalmente a dissoluto da 
attuai integriJa.dc brasilcira. 

Assim desapparecériio do numero das napjes inde' 
pendentes a doe judeos e dos polacos; urna dispersa, 
a outra avassalada. 





PARTE I. 



A Religiao. 
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contemplando sua posicào na naturesa, collocado 
entre o mundo, que se dobra à sua intelligencia e o 
infinito, que paira sobre a sua cabec.a majestoso e 
intangivel, concebeu o homem urna superioridade à 
propria que impera sobre elle, e curvo u-se diante de 
urna omnipotencia que o assombra. 

O desenvolvimento da sabedorià humana, crescente 
de geracào em geragào, foi estudando este intimo 
sentimento, deduzindo-lhe consequencias que embora 
nào accordes tem o mesmo ponto de partida. 

O Poder que està acima de tudo, nào pode ser 
senào tambem urna perfeic/2o moral, e tudo que se 
relaciona com a perfeicào deve ter connexào com Elle. 
Dahi a admira^ào e o culto que merece do homem, 
evidentemente sua creatura. 

Està relac.ao do homem com a divindade, isto é 
o Poder supremo, é uni ponto de reuniào para todas 
as suas creaturas, e ali vae o homem buscar as leis 
para viver associado ; isto é, as leis do sacrifìcio que 
cada um deve fazer, para o bem commum da sociedade 
em que vive. 



dahi a rela;ao da invocarlo de Deos com 
tuporsl humano. 

ens rcunidos, era associalo nacional, re- 
uma autoridade que os dirige, que se tem 

fra Deos, que t a perfeifao, para o cum- 
os seus deveies. 

agio, a definito do culto devido a este 
mo forao caracterisadas sob diversas formas 
itadores sabios que se derio a especial 
i o descobrir, sendo logico que a forma 

que mais aproveìta às nacòes humanas, 

que mais se aproxima da verdade. 
■sticao dirigida pela especulacao politica 

paganismo e eslava espalhada por todo 
jtiando Moysés veio explicar a origem da 
e, langando ao mtsmo tempo as bases da 
;iosa , que distingue o homem dos outros 

faz da sua vida associada sua superioridade 

que aceitou està lei inaugurou urna pro- 
pe entretanto nào era ai od a a perfeicao. 
e Nazareth coubc derramar no mundo a 
luz, corrigindo o que por mal comprehen- 
o dava o fructo esperado. 
ligiao ensinada pelos seus discipulos que 
is homens aos prodigio? incontesta ve is de 
sa$ao superior, fazendo-os fratermsar sob 
< impulsos, inspirados aa generosidade de 
ora os outros. Trahida e falseada està ge- 
, é que o progresso soffre abalos de incal- 



vo de successo para urna lei moral qual- 
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quer, é que seja observada por todos, porque se uni 
dà o que Ihe sobra na esperanca de receber o que 
Ihe falta, e nisto é Iogrado, nào ha accordo possivel, 
e a associalo tornada leonina tem necessariamente 
que ficar abalada, dividindo-se em logradores e lo- 
grados, dahi resultando a discordia e a luta. 

A religiào, pois, é o ensino mais necessario, é o 
ensino fundamental da socieJade. 

A divergencia de religiòes é urna calamidade, e 
consti tue por si um ponto de partida pernicioso. So 
haverà paz no mundo quando houver urna so crenca 
religiosa e urna so moral correlativa. 

Foi ao que visou o Catholicismo Romano, que em 
si contém urna verdade incontestavel, sendo que a 
questào mais importante para a civilisacào da huma- 
nidade està toda ali, isto é, na melhor forma a dar-lhe. 
Se a Igreja romana nào corresponde ao desideratum, 
sera reformada opportunamente, mas para isto a pri- 
meira necessidade é todas as igrejas schismaticas 
entrarem para ella, a firn de mais contribuirem para 
sua universalidade e forca. 

O contrario produz lutas entre os leigos incompe- 
tentes que abalao a fé, incitào a indifferenza e gerào 
na sociedade especies heterogeneas que a anarchismo 
abaiando os creditos da lei moral, que faz todos 
convergir para um ponto, vindo a final todos a perder, 
em proveito de vicios de desfructo ephemero. 

E' este o verdadeiro cancro social, o que se oppoe 
a que a humanidade passe de certo grào de perieicào. 

A crenca em Deos nào é pois urna simples questuo 
de fé. A palavra Deos exprime à mais urna convengo 
humana, o talào da perfeicào moral, o composto de 
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todas as virtudes , devendo servir de modelo a todos 
quantos querem viver sob. as leis que os reunem em 
sociedade, qualquer que seja o regime. 

Aquelle que nega Deos é assim um refrattario, 
que se recusa a corresponder em lealdade àquella 
que encontra ou recebe dos outros. Elle se colloca 
fora da lei da communhào social e da mais impor- 
tante porque é a subintendida preliminar, e toma-se 
um ente perigoso e despresivel, que convem manter 
a distancia e nào receber sob nossos tectos. 

O Estado tem obrigacào de consideral-o inimigo 
da humanidade, animai traicoeiro feroz e in socia vel, 
um revoltado perigoso a quem deve vigiar e arrestar 
ao primeiro indicio de querer entrar em accào atten- 
tatoria aos interesses da communhào e dos que a 
cultivào submissos a suas leis e nellas sào educados. 

Pense cada um corno puder, mas nào disturbe a 
accào legitima dà religiùo, que a sociedade adoptou 
desde sua origem fazendo della, os mais sabios le- 
gisladores da civilisacào, a fonte da moral universa!. 

A toierancia religiosa é ja por si a maior liberdade. 
A negacào da existencia de Deos ninguem, porém, 
tem direi to de a proclamar porque attinge a essa mesma 
toierancia ; e assim procedendo dà direi to a represalia, 
que seria o restabelecimento do tribunal da inquisicào 
laicisado, talvez pelo governo mais democratico. 

Os refractarios a estas doutrinas, que se impoem 
para a salvacào social, estào a preparar a anarchia; 
e chegarà o dia em que està terà de ser reprimida, em 
defesa da lei, pelos autos da fé, sob qualquer outro nome 
e organisacào moderna que se lhies de ! Lembrem-se 
da Franca, da guilhotina jacobina e do Terrori 
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A religiào tendo tao importante papel na associalo 
em que os homeus para sua propria prosperidade 
tem de viver, na associalo que a divide necessaria- 
mente, ao classificar cada um segundo os trabalhos 
que tem de emprehender de accordo com as habili- 
tacòes que tem e as condicòes em que vem ao mundo, 
deve estar ao alcance de todas as intelligencjas. A 
gradualo intellectual e o desenvolvimento da in- 
strucclo em cada individuo tornam-o porem mais ou 
menos exigente em relacào à analise philosophica. 
Os grandes pensadores partindo assim do mesmo 
ponto, ou da mesma fé, se tem extraviado por ca- 
minhos differentes, arrastando comsigo os que ja en- 
contrào nelles trabalho preparado, que diz com os seus 
proprios sentimentos. Foi o que produziu os schismas 
que sejào embora adiantamentos philosophicos, tem 
o defeito de nào poderem ser accompanhados por 
todos, porque, nào pode variar a fé fundamental, 
com a approvacelo da autoridade religiosa, segundo 
as classes sociaes e o grào de instruccào individuai. 

Dahi vem a pretencào da igreja de Roma a ser 
unica a chefìar o christianismo , o seu pyrrhonico 
exclusivismo em relaclo a todos os cultos que se 
afastarào della. 

Ainda em relacào a isto diremos: pense cada indi- 
viduo corno quizer mas nào convide os outros a se 
afastarem do que nào està ao alcance de todas as 
intelligencias , deixando que nesta materia legisle o 
legislador competente, o que desde os Apostolos vem 
submisso a um regimen, a urna disciplina e um 
estudo engendrando inspiracoes entre si mais auto- 
risadamente adoptadas. 



A ordcm social dcpende da boa disciplina e pois 
mio a attquemos em sua fonte, porque lhe envene- 
naremos todo o cimo. A religiao tcm de marchar 
com o progresso collocando-se a sua testa ou a re- 
Uguarda , corno o estado ni ai or de um exercito bem 
organisado e que sempre tem de vencer quaesquer 
que scjao os revezes e os sacrìfieios, sendo que a 
morte da religiao seri a morte da humanidade pela 



Medi tem nisto os capazes de meditar sera paixao 
comò sem perversidade, qualquer presumpcao que 
tenhào do seu saber individuai. 
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Da liberdade. 

Todos os systemas de Governo até hoje ostentarlo 
corno proposito ou missao »o alcance da prosperidade 
dos povos; em cada epocha, porem, e era cada paiz 
se tem entendido diversamente em que deve consistir 
essa prosperidade e quaes os meios de a conseguir. 

As controversias jamais cessarào, mas o mundo se 
nào governa so pelas opiniòes ; ha um encadeamento 
de factos que nào dependem destas, e que vào pro- 
duzindo seus resultados. 

Entenderào uns que a virtude era o grande fina 
da associacelo civil ; mas disputarlo eternamente sobre 
a significalo e comprehensào desta palavra. Outros 
so virào prosperidade publica no desenvolvimento 
intellectual ; mas a difficuldade continuava a apparecer, 
quando se tratava de saber se na diffusào geral das 
luzes estava a felicidade ou somente na producalo 
de homens eminentes, posto que poucos em numero. 
Outros viram a prosperidade publica no bem estar 
material, mas ainda estes se dividirào, entendendo 
uns que todo o bem consistia na dourada mediania 
que se estendesse ao maior numero, ao passo que 
divergentes so virào prosperidade material onde en- 
contrarào fortunas colossaes, luxo apparatoso, osten- 
talo das custosas maraviihas do genio artistico. 

Todos acertarào em parte, porque em tudo isso ha 
felicidade mas desacertàrào era querer excluir o que 
se nào contivesse em um enunciado simples e unico, 
e infelizmente em cada idade prevalecerào certas 
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pestas theorias, e houve povos que pelos successos 
que obtiverào naquillo a que entào se ligava a idea 
de prosperidade publica servirlo de exemplo aos outros. 
A grandeza, a gloria, e o poder nacional sempre 
seduzirào e forào appreciados pelos homens. As con- 
quistas com que se estendia o poder de um povo a 
largos limites, a guerra com que se iào buscar pela 
violencia as riquezas que constituirào o bem estar, 
forào por muito tempo as occupacòes que parecerào 
mais nobres aos povos. 

Depois da restauralo em Franca, em 1815 , e a 
reconciliacào mais sincera entre o povo e a realeza 
em 1830, a guerra das potencias civilisadas entre si 
pareceu ir cahindo em desuzo; e aquillo que por 
meio della se buscava entrou a procurar-se pelo 
commercio e a industria. 

A experiencia das desgracas e do definhamento, 
em que cahirào grandes na^òes, fez conhecer aos 
povos que o emprego da forc.a contra a for^a, expòe 
sempre à resistencia e a mil azares que acabào pela 
ruina e a morte; que ninguem pode conservar -se 
sempre forte, e que portanto cada um deve antes 
tratar de obter do proximo por ajuste do que por 
violencia aquillo de que precisa. O commercio é um 
calculo, que substitue a naturai propensào do homem 
à usurpacào. O homem que julgasse poder em todas 
as occasiòes e por toda a vida ser mais forte do que 
os outros, nunca se lembraria do commercio para 
adquirir aquillo que cobi^asse. E* pois o commercio 
urna homenagem rendida ao direito do possuidor, 
por aquelle que aspira à posse renunciando à forca. 
Os aperfeÌ£oamentos da arte da guerra que tornarlo 
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o ataque dispendioso e a defeza mais facil ; a regular 
communicacjio dos povos que creoli e aperfeicoou o 
systema das alliancas, em que os fracos se reuniào 
entre si e com os outros fortes para resistir as usur- 
pa^òes; a crea^ào de grandes estados iguaes ou quasi 
iguaes em forcas e ciosos uns dos outros tornarlo 
cada dia menos facil a guerra, a conquista e sop- 
pressilo dos pequenos e fracos. Era firn, a guerra 
deixou de ser um modo de existir e o cuidado quo- 
tidiano e ex elusivo dos Governos e dos povos. Isto 
explica tambem comò deixarào de convir as insti- 
tuiedes dos tempos, em que a guerra era o grande 
negocio. Os rasgos de patriotismo dos Gregos e Ro- 
manos torna rào-se estimulos desnecessarios e a liber- 
dade dos antigos deixou de poder fazer a delicia dos 
povos. 

Em todas as republicas da antiguidade a liberdade 
consistia em exercerem os cidadàos collettiva e di- 
rettamente todas as attribuicoes da soberania, delibe- 
rando na praca publica, sobre a eleicào de todos os 
magistrados, sobre a paz e a guerra, os tratados e 
as alliancas ; fazendo leis, tornando contas, accusando, 
condemnando, ou absolvendo os magistrados. O poder 
da massa ou generalidade sobre cada coisa e cada 
individuo em outro algum poder via peia, de sorte 
que aquelle mesmo cidadào, que considerado corno 
fraccào da soberania podia tanto, quando considerado 
comò individuo estava inteiramente a mercè dessa 
soberania. Todas as sua ac^òes erào sugeitas a vigi- 
latici a do lodo 

Nào havia independencia, nem nas opiniòes, nem 
na industria, nem na religiào. A autoridade do todo 
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e a lei intervinhao nas coisas mais domesticas e in- 
timas; as leis regulavào os costumes e corno estes 
referem-se a tudo, nada escapava às leis. O cidadào 
corno membro da soberania di minia, bania, con- 
dannava à morte seus magistrados e superiores; e 
corno individuo, corno sugeito ao corpo collectivo 
podia tambem ser despojado de suas dignidades e 
de seus bens, ser banido, e condemnado à morte 
pela vontade arbitraria do meio de que fazia patte. 

Nùo é isto que desde a aurora do seculo XIX se 
emende em todo o mundo christào por liberdade. 
O que os cidadàos modernos exigem com este nome 
é o direito de nào serem presos, nem esbulhados 
de seus bens, nem mortos, ou por qualquer outro 
modo maltratados pela vontade arbitraria de quem 
quer que seja, um ou muitos, magistrado ou cornicio 
e reùniào soberana ; é o direito de commùnicar cada 
um seus pensamentos, escolher sua profissào, dispòr 
de sua propriedade, ir e vir para onde quizer; é o 
direito de se reunir a um ou muitos individuos para 
tratar de seus interesses, ou professar a religiào que 
tiver escolhido. E' so para segurar estes direitos que 
o cidadào precisa influir na admuistrac/Io do governo 
por meio da nomeacào de certos funcionarios, e que 
quer ver os poderes divididos e compostos de ele- 
mentos differentes, afìm de uns servirem de obstaculo 
às injusti^as ou usùrpa^òes dos outros. 

Todas as republicas antigas se continhào dentro 
de estreitos limites, dentro dos inuros de urna cidade; 
se fora dahi possuiào outras cidades e terras extensas, 
estas erào suas conquistas, suas colonias, nào tinhao 
soberania ; sua partilha era o trabalho para sustentar 
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o ocio da cidade soberana, e so nesta é que se fallava 
em liberdade. O espirito dessas republicas era esclu- 
sivamente bellico. O povo ou tinha as armas na mào 
para conquistar ou para evitar que outro o conqui- 
stasse ou para manter na sugeicào as conquistas ja 
feitas. As professòes raecanicas, e até as industria es, 
estavào exclusivamente confiadas aos vencidos, aos 
escravos, on a ra^as malditas e desprczadas. O exer- 
cicio perpetuo dos direitos politicos, a discussào quo- 
tidiana dos negocios do estado e as agitacdes que 
d'ahi resultào, erào coisas necessarias aos antigos para, 
encherem os vacuos de traballio que lhes deixava o 
tempo da paz; erào necessarias para desfastio do ocio. 
O poder illimi tado do todo sobre o individuo era 
necessario corno a disciplina e corno a obediencia 
passiva nos exercitos 

Os menores estados modernos sào incomparavel- 
mente mais vastos do que as antigas republicas. O 
commercio e a industria passarào a ser a occupacào 
ordinaria dos povos, todas as profìssoes nobres in- 
dustriaes ou mecanicas a ser exercidas por homens 
livres. O commercio e a industria nào deixao, corno 
a guerra, intervallos de inactividade. Occupado com 
suas especulacòes , trabalhos, empresas e gozos o 
povo nem precisa procurar emprego à sua actividade, 
no exercicio continuado dos direitos politicos, e nas 
agitacòes, nem ha nisso conveniencia , antes acostu- 
mado a considerar o tempo comò elemento de renda 
e proveito, deve desejar despender delle o menos 
possivel com as coisas publicas; precisa que sua in- 
tervengo nellas o nào destraia de suas occupacòes, 
e, bem inspirado, abandonaria o exercicio de todos 
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os direitos, se nào tivesse de temer tìcar exposto a 
extorsòes illimitadas de tributos, e a oppressào em 
sua pessoa, propriedade e regalias. O commercio e 
a industria inspirào ao homem um vivo amor à inde- 
pendencia individuai e deveriào satisfazer suas neces- 
sidades e gozos, sem a intervengo da autoridade. 

Poucos homens, em proporcào do todo se deixavào, 
até recente data, seduzir so pelo gosto de ser impor- 
tantes, de allegar com vaidade que decidiào da paz 
e da guerra, da lei e da justica, por comprehenderem 
ajuizadamente que d'ahi resultaria verem esgotados 
seus recursos, e supplantada sua industria e com- 
mercio por visinhos e rivaes mais applicados e menos 
destrahidos. 

A extensào do paiz e o modo, mais complicado, 
de existir dos povos modernos, diminuem a impor- 
tinola politica de cada individuo. O mais obscuro 
cidadào de Sparta ou de Roma era urna potencia, e 
sentia o peso de seu voto nas decisòes dos negocios 
publicos. A influencia do cidadào de um dos modernos 
estados livres sera sempre um elemento imperceptivel 
na direcc/ào de um governo bem constituido. 

O que, pois, querem os povos, o que devem querer, 
nào é achar no constante exercicio dos poderes ma- 
gestaticos um gozo vivo e doce, um alimento de seu 
amor proprio, de sua actividade e um preenchimento 
de seus momentos de ocio; porém sim, achar nas 
diversas combinacóes com que sao organisados os 
poderes, a seguranca de urna completa independencia 
individuai e do livre gozo, e disposicòes da propriedade. 

E' em procura dessa sorte de liberdade que se fi- 
zeram tantas e tao sanguinarias revolucòes e que se 
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tratou de organisar poderes politicos de modo diffe- 
rente do que antes o estavào. 

Quando se falla nas virtudes dos Gracchos, Catòes, 
Socrates, e Aristides, devemos entender que se querem 
homens politicos, que os imitem no desinteresse e 
patriotismo, e nào que se queira voltar às condicdes 
sociaes, em que elles desenvolvcrào essas virtudes. 

O antigo quasi sempre se offerece a nossa imagi- 
nacào com um prestigio de respeito que seduz mais 
do que o moderno. So por isso é que de preferencia 
procuram-se na antiguidade modelos e objectos de 
admiracào ; mas esse amor, esse respeito à antiguidade 
nào pode modificar as condicdes necessarias de nossa 
existencia, nem decidir-nos a escolher um modo de 
viver incompativel com os elementos de que estamos 
cercados, e com a atmosphera em que respiramos. 
Considerasse tanto mais perfeito o governo, quanto 
mais efficazes suo as segurancas, que offerece, contra 
as oppressòes de um, de poucos, ou de muitos que 
senhores do poder e da forca publica, podem coactar 
a livre disposilo das pessoas, das faculdades intel- 
lectuaes e dos bens dos governados. A essas segu- 
rancas cha ma-se garantias, a està livre disposicào da 
pessoa e da propriedade chama-se liberdade civil, ou 
direitos individuati e à intervengo dos governados 
na escolha dos poderes publicos e no exame de seus 
actos chama se liberdade politica. 

Nào examinaremos se estas denominacòes sào bem 
ou mal achadas; tomamol-as na accepcào que se lhesdà. 

Na liberdade civil, tem quasi todos os povos obtido 
grandes concessòes ; até os Musulmanos entre os quaes 
nem a idea de direitos individuaes existia, ja tiverào 
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em 1839 no Hatti Scherif do Sultào Abdul Medjed 
Khan urna solemne promessa de sereni reconhecidos 
e respeitados esses direitos ampliados em 1856 pelo 
Hatti hoùmaioùm. Diversas porem sào as garantias, 
que os povos tem ganho da eftectividade dos direitos 
individuaes. A maior parte das nacòes da Europa e 
da America tem procurado essas garantias n'uma 
imitacào mais ou menos perfeita das formas do go- 
verno inglez, que consistem na divisào e equilibrio 
dos poderes politicos, cada um organisado de modo 
differente e provido de fonte diversa e no direito de 
livre e publico exarae dos actos de todos os poderes. 
Alguns outros povos, sem terem feito aiteracoes em 
suas antigas formas governativas , tem ganho largo 
terreno no campo da liberdade ci vii. A sabedorìa de 
seus principes, as tradicòes governativas, a forca da 
opiniào publica, as necessidades sociaes, constituem 
em muitos estados garantias quasi tao efficazes dos 
direitos individuaes corno a liberdade politica. Em 
compensarlo, vemos o triste espectaculo de tantos 
paizes onde se falla muito em liberdade politica, 
onde todas as formas, todas as denominacoes , refe- 
rem-se à escolha popular e à intervengo da vontade 
popular, emfim onde existe a mais desenfreada liber- 
dade politica em theoria, e onde entre tanto faltào 
absolutamente a seguranca pessoal e de propriedade, 
os direitos individuaes, a liberdade civil. 

Todas as indagacòes sobre as formas de governo, 
sobre o modo pratico de as desenvolver, se referem 
ao modo de evitar este mal, e ao modo de satisfazer 
o mais completamente possivel a necessidade de nossos 
tempos, que é a seguranca individuai e de propriedade. 
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Obtida està, a disseminalo dos conhecimentos uteis 
em todas as classes, o livre elasterìo do pensamento, 
que, bem dirigido, produz os progressos das sciencias, 
das artes, da industria, e da moral publica e portanto 
o desenvolvimento da riqueza, devem ser os objectos 
da actividade dos governantes e da nobre emulalo 
dos que com està ou aquella denominalo do partido 
procurào a gloria de ser os autòres da grandeza e 
da felicidade do paiz. Com maior ou menor pomptidào, 
costumào vir estes bens, segundo as faculdades do 
povo, o estado de sua civilisacào a perfeicào de sua 
ra^a as tradicoes dos seus passados, a fertilidade ou 
recursos do solo que culti va, sua posilo geographica, 
seus meios de communicacào com os povos mais 
adiantados, em firn, segundo a mais ou menos vasta 
e solida base, que forma o seu ponto de partida. 

Cumpre nào esquecer tambem que urna das pri- 
meiras e indispensa veis condicòes, a primeira talvez, 
para ver garantidos os direitos individuaes é a con- 
servalo da independencia do estado, e de um governo 
nacional e proprio. O poJer exercido por conquista- 
dores nào respeita nem o material, nem o pessoal, 
porque deseja de sua conquista tirar o mais promto 
partido, porque teme as riquezas, teme o saber, teme 
as virtudes e o vigor do povo avassallado, com quem 
sempre se considera em estado de guerra ; e a guerra 
inspira o enfraquecimento do inimigo corno meio de 
triumpho. O dominio estrangeiro nào garante nem 
socego nem independencia individuai. E' por isso 
que ao soldado da Republica franceza, que blasonava 
de combater pela liberdade, pergunton certo officiai 
allemào a E pensas que eu me bato para ser escravo ? » 
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Da Monarchia e da Republica. 

Raras vezes tem os povos ou os legisladores , que 
elles escolhetn, tido a pronunciar-se em favor de urna 
forma de governo coni preferencia a outra: quasi 
sempre tem elles sido levados a sujeitar-se a urna 
dellas por consideracòes alheias à sua vondade, pela 
forca das circumstancias , e pela disposilo dos ele- 
mentos que se encerram na sociedade. Se, pois, o 
exame da natureza e indole, das vantagens e desvan- 
tagens das differentes formas de Governo nào servisse 
para esclarecer-nos sobre o modo de desenvolver e 
executar urna organisa^ào dada, seria elle um dos 
trabalhos mais ociosos e inuteis. Mas para bem com- 
prehender o partido que se tem de tirar de cada um 
dos elementos de for$a, de ordem, de fixidade, ou 
de progresso que n'uma constiglielo forào introdu- 
zidos, é preciso fazer algum estudo sobre cada urna 
das formas simplices. 

Logo que na constiglielo de um estado nào appa- 
rece um chefe hereditario, existe Republica, e logo 
que ha esse chefe hereditario existe monarchia; se- 
gundo a accepcjk) commùm e geralmente recebi da 
destas palavras (i). As constituisòes republicanas 



(i) Considerado sob outro ponto de vista pode entender-se ser 
republica o raesmo que os inglezes denominai self-government, 
isto é o governo do povo por si proprio, e entào a Monarchia 
constitucional coni bastante fun da mento outorga-se o titulo de 
republica; a etimologia da palavra nào exclue mesrao a applicalo 
a tudo que é do interesse publico. Assim dizia se sob os Governos 
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apresentào urna grande variedade de formas que se 
podem reduzir a tres classes. Ha Republicas pura- 
mente aristocraticas, comò a de Veneza, mixtas de 
aristocracia e democracia corno a de Roma, e demo- 
craticas corno as da antiga Grecia, e as modemas 
da America. 

O elemento aristocratico, isto é o poder confiado 
a certa classe, derivando seu direito de nascimento, 
poude em todos os tempos ser excluido das Repu- 
blicas. Em todas, porem, houve sempre urna repre- 
sentncào da Monarchia, um chefe, temporarin ou 
vitalicio. Com os nomes de Dictador, Consul, Doge, 
ou Presidente, revestido de autoridade vitalicia, ou 
temporaria tem quasi todas as Republicas tido um 
chefe, a quem so falta o direito hereditario para ser 
monarcha. Rarissimas e de pouca duralo tem sido 
as constituic,òes , sobre tudo de grandes estados, que 
tenhào procurado fechar a abobada que revestem os 
estados monarchicos. De ordinario, a monarchia ap- 
parece cercada e re fon; ad a pela aristocracia, e raro 
é o estado monarchico em que algum poder, ao menos 
o municipale nào seja dado aos eleitos do povo, isto 
é ao elemento democratico. 

O Governo de um so é o primeiro que a historia 
nos descobre. A escriptura sagrada nos apresenta 
reis entre os judeos, e por toda parte onde nol-os 
mostra viajando. Os heroes de Homero sào reis, 
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absolutas a serviu o Rei e a republica » . Estas accepc 5es espcciaes 
porem nào acodem ao entendimento , senio quando indicadas 
explicitamente. Com relagào à palavra monarchia tambem pode-se 
objectar que a Polonia teve reis electivos o que foi anomalia 
ponco duradoura. 
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tanto no campo dos Gregos, corno no dos Troyanos. 
Eneas, Idomeneu, Ulysses e Antenor vao encontrando 
reis a proporlo que vào conhecendo terras. Alexandre 
Magno os vae corobater no fundo da India. Vasco 
da Gama vae tratando com elles ou combatendo-os 
em toda a sua longa navegacào em roda da Africa. 
Cortez e Pizarro os vem despojar de suas riquezas e 
estados na America. O Capitào Cook e Laperouse 
os vào descobrindo, com as ilhas do Oceano. Fazendo 
em qualquer tempo, fora o da dominacào romana 
na Europa, a enumeralo das nacòes que cobrem a 
terra achar-se ha ser sempre a monarchia a forma 
governativa do maior numero. Daqui parece poder 
concluir-se que està forma de governo é a mais 
accommodada à natureza, a mais supporta vel aos 
povos, a mais duradoura e conservadora da sociedade. 

Até o anno 754, antes da vinda de Jesus Christo, 
nemhuma Republica apparece na historia. A origem 
das Republicas foi quasi sempre a violencia, ou a 
reacc&o contra a violencia, e raros governos republi- 
canos se tem conhecido contemporaneos com a for- 
malo do estado, ou nascendo pacificamente das 
conveniencias sociaes. E' quasi sempre a monarchia 
que aglomera os homens, que emprehende a orga- 
nisa^ao ou formacelo das nacdes. 

Entretanto as instituicoes repubiicanas sào as formas 
que mais seduzem e exaitao a imaginacào. A derao- 
cracia parece sempre o mais justo dos governos, o 
unico legitimo, o unico que exclue o que os socialistas 
modernos tem chamado a exploracào do homem pelo 
nomerà. Na democracia o poder se a presenta melhor 
corno resultado do concurso e vontade geral, e mais 
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limitado ao servilo de todos, excluida essa idea de 
explorar. As imaginacpes tenras e exaltadas tornio 
os desenganos da historia, comò momentaneos desvios 
que seria facil impedir, por meio da introduccào de 
certas clausulas na constituicào, que cada um imagina 
corno remedio infallivel. Um argumento anda sempre 
a mào para ser opposto aos raonarch'istas , corno 
irrespondivel. E' absurdo dizem, considerar todos os 
homens que nascerem de urna familia corno aptos 
para governar; a cada passo se ve urna successào de 
descendentes dos quaes um sahe bom artista, outro 
de intelligencia curta, outro philosopho, o quarto 
vicioso, o quinto valente guerreiro, e assim progre- 
dindo n'uma variedade infinita de caracteres e de 
aptidòes. 

Nào se lembrao, os que assim atacào a monarchia, 
que os argumentos desta ordem nada provao em 
politica, e que contra a democracia ha argumentos 
de egual forca. Si ha absurdo em suppòr que todos 
os primogenitos de urna raca serào aptos para go- 
vernar, igual absurdo ha em suppòr que o pupillo é 
a pessoa competente para designar seu proprio tutor, 
e ate prescrever-lhe as regras porque se deve dirigir, 
que aquelle que tem de ser reprimido, dirigido, 
castigado ou premiado seja o que escolha quem o 
deve reprimir dirigir e julgar: e este é o systema 
da democracia. 

Taivez este absurdo seja maior que o primeiro. 
Tornar os officios e empregos forcadamente heredi- 
tarios e certas profissoes a partiiha de certas casta s, 
tem-se combinado cova a longa existencia e prospe- 
ridade de algumas nacòes da Azia. Os mesmos co- 
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stumes dos povos civilisados da Europa, por ura in- 
flitto naturai, e sem violencia, tcm apresentado essa 
hereditariedade de profissòes. De ordinario os filhos 
herdào os estabelecimentos, as clientelas, as facili- 
dades, e bebem com a educacào os gostos e habitos 
de seus pais, e adoptào com feliz successo suas pro- 
fissòes. O exemplo, porem, do pupillo escoihendo 
seu tutor, do prezo escoihendo seu carcereiro, do 
criminoso escoihendo seu juiz, nào existiu ainda, 
sempre pareceu impraticavel. 

Nenhum destes argumentos prova coisa alguma 
contra a Monarchia ou contra a Republica. Nào ha 
argumentos à priori em materia politica. Todas as 
vezes que nos empenhamos nesta sorte de conside- 
racòes, achamo-nos embaracados e prezos n'um dedalo 
de absurdos e de impossi veis. As declamacòes sobre 
vicios radicaes dos governos, sobre a ausencia de 
simetrias podem agucar o engenho e acostumal-o as 
subtilezas e nada mais. Em materia politica, o unico 
modo de raciocinar é colligir factos compulsando a 
historia, esmerilhar as razòes desses factos, e as cir- 
cumstancias em que elles se evidenciarào , estudar 
bem os elementos de que estamos cercados, ver o 
que nelles ha novo, o que nos é peculiar, e o que 
é constante e communi a todos os povos. 

O que a historia nos apresenta na mais remota 
antiguidade, na idade-media e na moderna, é a mo- 
narchia creando, organisando, preservando e defen- 
dendo a sociedade, garantindo seus progressos, e os 
milagres da civilisacào. As monarchias dos Persas, 
dos Assyrios, dos Egypcios e dos Chins sào precur- 
soras da organisacào e civilisacào do velho mundo. 
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Na America, so se acharào principios de civilisacào , 
de organisacào, de arte e industrias, nos povos que 
viviào à sombra das monarchias dos Astecas e dos 
Yncas A Monarchia» rnesmo mal constituida, corno 
era, conservon mil e quiuhentos annos o imperio 
assombroso dos Romanos (i). O islamismo, tao cheio 
de vicios e de principios de desorganisacào, tem sido 
pela forc^a da monarchia conservado doze seculos (2). 

A monarchia portugueza, senhora apenas de urna 
praia na Europa formou e conservou mais de tres 
seculos um Imperio, em que nùnca anoitecia. A 
monarchia hespanhola, segundo as proporgòes de seu 
imperio, conseguiu resultado igual. Os inglezes do- 
minio na Azia centenares de milhòes de homens. 
A monarchia prussiana, dispondo ha dous seculos 
apenas de um terreno limitadissimo , composto de 
retdhos e sem defeza naturai ganhou ainda no se- 
culo XVIII um voto igual ao de potencias superiores 
em forgas e recursos, e dahi para cà fundou um 
Imperio e vae em urna prosperidade gigantesca, de- 
vendo tudo ao vigor de sua organisa^ào interna, ao 
caracter de constancia e seguimento, que o principio 



(1) Desde Augusto até a conquista de Constantinopla , por 
Mahomet II em 1453. ^ s ^ e 479 <l ue ° Imperio do Occidente 
tinha desapparecido, mas posto que Roma deixasse de ser a capital, 
os Imperaàores gregos , que reinavio em Constantinopla , nào 
deixarào de ser continuadores e successores dos Imperadores ro- 
manos. . 

(2) Tratamos da existencia do islamismo propriamente, que teve 

principio em 609, mas a monarchia turca data de tempos muito 

mais antigos, e existia no fundo da Azia. Veja-se Gibon Tom. 7 , 

pag. 246 e Tom. 13, pag, 49, edi^ào ingleza. Historia da deca- 

dencia e da queda do Imperio Romano. 
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monarchico imprime à sua politica. A monarchia 
austriaca, apesar dos seus revezes, governa ainda sem 
rigores nem violencias, um imperio composto de 
povos tao diversos em suas origens, linguas, costumes 
e até religiòes. Nào so forga creadora e conservativa 
mostra a monarchia, mas até abrange a forca de 
resurreicào. Como a fabulosa Phenix, a historia nol-a 
mostra, muitas vezes, renascendo de suas cinzas. A 
monarchia britanica, em 1649, succumbiu, desappa- 
receu e resuscitou para cada vez mais consolidar-se 
corno necessidade nacional, acabando a geracào vi- 
vente de presenciar a pacifica transmissào de sceptro, 
apoz o reinado de 64 annos, de urna mulher ao seu filho 
sexagenario. A Franga, em 1793, pensou haver guilho- 
tinado urna dynastia. A forca do principio foi tao 
forte, porem, que brotou logo nova, e este excesso 
de vitalidade tem transtornado o naturai effeito da 
gravitalo em proveito de um interregno de agitagòes, 
cada vez mais ameacadoras, para a paz e progresso 
social do mundo inteiro. A Hespanha, desde que foi 
perturbada pela ambilo napoleònica, vive agitada a 
perder suas colonias , mas apezar de tantas peripecias 
por que passou, ainda tem consciencia de que no 
filho de Affònso XII està sua salvalo e apezar das 
desgracas e provacòes por que tem passado, o Throno 
sera sua salvalo, porque sem elle nào ha para ella 
ordem e menos progresso social. Portugal, absorvido 
pela Hespanha, por espago de ,60 annos resuscitou, 
recobrou sua nacionalidade à sombra do principio 
monarchico, que em seu seio conservou vivo. As 
guerras, que succederlo a revoluto franceza, pro- 
longadas pela ambicào do Corso fazendo da Europa 
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urna fogueira, derào em rcsultado o desapparecimento 
de muitos estados; as republicas de Genova, de Ve- 
neza e outras, ficarào mortas, mas muitas monarchias 
pequenas e fracas resistirào às calamidades da guerra 
e renascerào das proprias cinzas. Quando urna socie- 
dade se desorganisa, as leis perdem seu imperio e a 
confusào tudo dessecca e arruina; so a monarchia a 
pode salvar, chamando os cidadàos à obediencia e a 
concordia e ligando as partes que se destacao, e fazer 
em firn surgir a ordem do cahos. E' o que aconteceu 
em Roma no tempo de Augusto, em Inglaterra no 
decimo septimo seculo, em Franca no tempo de 
Napoleào e Luiz XVIII. Se, em 1830, a Franca nào 
se tivesse apressado em abrigar-se à sombra da Mo- 
narchia, nada a teria preservado de caminhar, de 
excesso em excesso, até cahir na miseria e nos hor- 
rores de suas primeiras catastrophes. Luiz Philippe 
ainda deu-lhe 18 annos de paz e prosperidade , em 
ma hora, interrompida pelos effeitos da generosidade 
mal medida, de que se julgào devedores à demagogia 
os principes que aceitam favor es da democracia. Mas 
nem assim a republica logrou firmar-se ; a demagogia 
nào conseguiu putra cousa em 1848 senào saciar a 
inveja que o privilegio monarchico lhe instiga, reve- 
sando no throno duas dynastias , nas quaes a bur- 
guezia tinha achado a m paro. Napokào III, apoz um 
reinado de igual duralo, cahiu com maior fracasso 
em 1870; e para consolidar outro imperio nascente 
ou, para melhor dizer, reconstituido sob outra dy- 
nastia, Bismark obrigou habil mente a Franca a abrir 
longo periodo de governo democratico, que até pa- 
ralisa seu augmento de popula^ao corno por encanto. 
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O Brasil nào estava mais bem preparado para 
governar-se por si e gozar da liberdade politica, que 
antes de 1822 nào conhecera, do que seus visinhos 
de origem hespanhola ja separados da metropole; 
mas comò teve a fortuna de poder constituir-se , de- 
baixo da forma monarchica, foi preservado até 1889 
dos males que soffrerào e ainda soffrem esses povos. 

A historia, pois, nos mostra na monarchia essa 
forc.a conservadora, que, depois de ter creado, evita 
os excessos, assegura a paz interna, o socego e a 
ordem, sem os quaes nào ha garantia possivel dos 
direitos individuaes. A monarchia garante os estados 
da sujeicào ao estrangeiro, e portanto desse esbuiho 
e oppressào que mais infestas sào aos direitos de 
cada um , visto que nào conhecem limites, no desejo 
de conservar e fazer grande que ammani sempre um 
governo nacional. 

A aristocracia , considerada corno elemento para 
formar governo ou corno elemento nelle preponde- 
rante, mostrou em diversos estados, em diversas 
idades e em diversas circumstancias , um talento e 
aptidào particulares , nào so para comprehender o 
modo de engrandecer o estado, e de dirigir as relacòes 
estrangeiras, na paz e na guerra, mas tambem para 
lidar com as paixòes internas e preservar as leis dos 
ataques desarasoadas dos partidos. Quer dominasse 
exclusivamente, corno em Veneza, quer tivesse comò 
em Roma o equilibrio do elemento democratico, mais 
ou menos bem constituido, ou corno na Inglaterra 
tivesse de disputar a influencia e o poder simulta- 
neamente ao elemento monarchico e ao democratico, 
a aristocracia mostrou urna pericia superior aos outros 
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elementos ou formas simplices de governo. Nenhum 
melhor do que ella entendeu ainda a grandeza e a 
gloria nacional. Nenhum, tao bem corno ella, soube 
achar os meios de concentrar em suas màos o poder 
e de usar delle, do modo mais profìcuo a essa gran- 
deza, sabendo ao mesmo tempo fazer as concessdes 
que a prudencia aconselhava. A gloria e grandeza 
dos Romanos, a que os Venezianos chegarào a obter 
em proporlo de seus recursos naturaes, e a dos 
Inglezes de hoje sào as tres maiores maravilhas, que 
a historia apresenta corno devidas à sabedoria dos 
Governos humanos. Mas a gloria e a grandeza do 
estado nao bastào à felicidade do cidadao ; e a segu- 
ranca de sua pessoa e bens, e opiniòes, que indicamos 
corno as primeiras e mais importantes necessidades 
sociaes, nunca lh'as deu a aristocracia , excepto 
quando, com tao sublimes combinacòes, foi enfreada, 
corno na Grà Bretanha. 

Vemos em Roma lu'cas continuadas, e sangue 
constantemente derramado; e quando se esgotarào 
as concessòes e meios de illudir as exigencias do 
partido popular, a guerra que se travou entre os 
dois elementos nos tempos de Svila e de Mario, de 
Cesar e Pompeo, de Bruto e Cassio e de Antonio e 
Augusto, guerra cruel e horrorosa, as proscripc.òes 
os assassinios sem conto , as expoliacòes , todos os 
vexames que podem opprimir a humanidade, nào 
tiverào termo, senào na escravidào mais abjecta. Em 
Veneza, so com rigores excessivos, e com urna hor- 
rorosa violencia e promptidào de castigos se mantinha 
a ordem publica. Ainda hoje, ao visitar aquellas 
prisòes tenebrosas e suffocantes, cobertas pelo mesmo 
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tecto que abrigava o Chefe do Estado, sentimo-nos 
penetrados de horror pensando nos rigores e violencias 
que erào necessarios para manter aquelle governo. 
A idea, a sombra mesma da seguran^a individuai, 
era desconhecida em Veneza. A decisao, tomada no 
maior segredo, por tres magistrados perante os quaes 
tudo tremia, apenas baseada sobre denuncia occulta, 
confiscava o mais conspicuo cidadào do estado, fosse 
elle um victorioso capitào coberto de gloriosas cica- 
trizes; e a sua fami Ha era até negada a consolando 
de saber em que momento dava o ultimo suspiro 
para rogar a Deos por sua alma, em que lugar jazia 
o seu cada ver para derramar sobre elle urna lagrima. 

As formas tutelares do governo inglez, e o jogo 
regular dos tres elementos , contidos dentro de certas 
orbitas, desterrarào d'ali estas violencias, estes meios 
de governo (i). 

O espectaculo pois, que regularmente nos offerecem 
os governos aristocraticos é o de um poder sempre 
disputado, nunca aceito, sempre obtendo a obediencia 
pela violencia nunca pacifica e brandamente, e por 
tanto nào garantindo nunca a paz publica interna e 
a seguran^a de cada um. 

A republica puramente democratica é urna forma 
de governo completamente condemnada pela historia 
antiga, nada jamais produziu que fosse grande, e 



(i) Està claro que nào tratamos das guerras civis, que prece- 
derào o estabelecimento da constituigio ingleza ; mastio so mente 
de violencias adoptadas regularmente corno meios unicos de go- 
verno ; e se fallamos das guerras civis de Roma, foi por consi- 
deral-as consequencias necessarias e ultimas das luttas, continuadas, 
que constituera a vida do governo aristocratico. 
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sobre tudo nunca dcu aos cidadàos repouso e seguranca. 
Continuadas e intermi.iaveis discordias, nenhuma con- 
stancia na direccào dos negocios, nenhuma aptidào 
na dircelo das relacòes exteriores na paz e na guerra, 
e por fini a tyrania, ou a sujcicào ao estrangeiro, 
tal é o espectaculo que offerecem tod.is as republicas 
puramente democraticas. Em nossos dias, urna grande 
e brilhante excepcào se conhece a està regra, excepcào 
gloriosa e digna de admira^ào, os Estados Unidos 
da America do Norte. Infelizmente, porem, està unica 
excepcào, està cercada de tantos exemplos desgracados 
da regra geral, que està nenhuma forca perde. Ncm 
se exagere o triumpho obtido nos Estados Unidos, 
nem se attribua elle a democracia pura. Em primeiro 
lugar a experùncia ainda se nào pode dar por feita. 
Um seculo na vida das nacòes é um ponto , e dos 
elementos de ordem de progresso de seguranca, que 
ali havia nào so nunca dispoz povo algum nascente, 
mas nào forào obra da democracia, nem o imperio 
desta foi ali absoluto e exclusivo, nos primeiros tempos 
de sua existencia, na quadra em que se lan<;arào as 
bazes dessa grandeza que admiramos. Os Estados 
Unidos herdarào da Inglaterra, isto é, da monarchia 
temperada, a mais trabalhada legislacào que se conhece, 
as mais perfeitas tradicòes e habitos governativos, a 
educacào do povo mais adaptada à liberdade, e a 
mais vigorosa administracào industriai, a qual sempre 
concorre a premunir a sociedade contra as discussòes 
politicas. Herdarào homens d'Estado eminentcs, que 
nascerào e forào educados comò inglezes, os quaes 
tomarào a direccào daquelles estados e os organisarào 
e administrarào com tao maraviihoso sucesso. A luta 
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porfiada que desde logo tiverao os Estados Unidos 
de sust entat com um inimigo, corno a Inglaterra , 
confirmou nelles os habìtos de circumspeccào e fez 
apparecer homens gigantes Urna fortuna talvez prò- 
videncial Ines deparou por fundador do governo um 
dos car.icteres mais nobres e mais raros da historia 
Jorge Washington. Urna verdadeiri 
seada sobre servi cos, riquezas, educai; i o e 
mento, no comedo passou de mio em m; 
do commando. Ella desenvolveu ali o 
em toda parte mostrare. Na impossibilidade de n 
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deipara o grande horaem. Aos presidentes que tirarao 
da propria importanza e prestigio o direito de serem 
escolhidos e de obterem com facilidade a obediencia, 
forSo succedendo homens, que ludo devem esclusi- 
vamente ao favor popular, e que ja vao obtendo o 
poder empenhando-se a executar certos e determinados 
pensamentos dos que os elegem. A antiga prudencia 
nas relacdes estrangeiras vai desapparecendo; o espi- 
rito de injustica, de provacòes desarrasoadas se vai 
mostrando cada dia mais descar ad amente, ja havendo-se 
entrado na politica de conquista com escandaloso cy- 
nismo. Urna dissencao interna ja trouxe esse grande 
povo, que come?ou tao sabiamente sua carreira no 
mundo, a beìra do abismo quando quasi consummada 
a separalo, comò por encanto, a fortuna o recon- 
ciliou; e agora ha pouco pelo direito da forca e illu- 
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dindo colonia s hespanholas, revoltadas con tra a me- 
tropoli por aspirarem à emancipalo, avassallou racas 
e terras novas que necessariamente excitarào invejas, 
rancores, e prevencòes hostis das outras Nacòes, que 
antes admiravào essa Republica pelo bom exemplo 
que dava de um espirito cordato que mantinha em 
distancia a miseria e o definhamento que as lutas 
arrastào corno consequencia. Em todo caso, dure 
embora a merecida admiracào pelos Estados Unidos 
està provado que o da democracia pura é o governo 
que a experiencia mais altamente condemna. 

Todos estes resultados constantes das diversas formas 
de governo, a razào explica-os pela natureza e indole 
dessas mesmas formas e pela natureza e propensòes 
do homem em geral, que dadas as mesmas circum- 
stancias sào sempre identicas. 

Sempre e em toda a parte mostrou o povo urna 
grande propensào a deixar-se conduzir pelas impres- 
sòes do momento, e, sobre tudo, mais pelo brilhante 
e apparatoso do que pelo solido e util. Sempre obrou 
com inconstancia queimando de tarde o idolo que 
adorou toda a manhà. O aturado exame das questòes 
nào é possivel, quando a assemblea é com excesso 
numeroza: nào se podem ouvir as razòes de cada 
um e entào mais facilmente captiva a attencào o que 
tem mais fortes pulmóes do que o que tem a cabeca 
mais fortemente organisada. Quando todos deliberào, 
nào é a sciencia e a razào que dicidem, porque qual- 
quer que seja a materia da deliberalo os homens 
competentes formarào sempre urna imperceptivel me- 
noria, e corno muitos desses mesmos deixào de ser 
sinccros porque mais espreitào o modo de triumphar 
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lisongeando as paixòes dominantes do que o modo 
de obter o maior bem com risco de o ver feito por 
seus concurrentes, essa mesma imperceptivel menoria 
de todo se annulla. Quando todos sào responsaveis 
ninguem é responsavel, porque o juiz de todos sào 
todos, e é impossivel ha ver justica quando a propria 
parte é o juiz. 

Debalde se tentou evitar estes males por meio da 
representacào e da eleicào. Este é era verdade um 
grande melhoraraento que obtiverào as repubiicas 
modernas sobre as antigas. Mas ainda assim se a 
confeccào das leis e a admnistracào se torna possivel 
nas assembléas dos eleitos (deputados ou senadores) 
organisados com boas regras e que tem a obrigacào 
de discutir e ouvir as razóes de todos, antes de de- 
cidir, quando se trata da eleicào dos membros dessa* 
assembléas, e dos governadores, apparecem toJos os 
inconvenientes das democracias antigas. Como a baze 
de Governo é que todos governào, nào ha meio de 
obter regras que enfream a todos. Nào é, pois, a 
razào que decide a escolha, sim o vigor, a constancia 
e até a imprudencia de certos homens Todos tem 
direno de pretender e muitos pretendem. O interesse 
individuai é nmito astuto, cada um dos pretendentes 
prepara seus meios, associa aos seus os interesses 
de outroj , agita , calumnia , inventa necessidades , 
promette servi^os , assusta os timidos. Grande 
risco corre pois sempre a eleicào de ser ma; mas, 
ainda que ella sàhia boa, novos perigos se apre- 
sentào. 

A cada um é licito suppor-se melhor que os outros 
ou ao menos tao boni, e poucos podem soffrer que 
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se lhes diga : « ha outros melhores que tu » ( i ) ; daqui 
vem a impossibilidade de obter que todos obedecào 
de bora grado ao eleito. Os votos vencidos raras 
vezes confessào superior atilacào na maioria vence- 
dora. E' exemplo singular na hi storia a eleicào de 
Washington por unanimidade de votos. Nào fallo da 
inveja que róe o corano de muitos e que os exaspera 
contra todos que gozào de coizas tao cobigadas, corno 
a grandeza e o poder. Aos vencidos em votos por 
despeito ou para fazer triuraphar suas ideas, que 
suppoem as melhores, occorre sempre o emprego da 
violencia. Tantos campos inimigos se formào, quantos 
forào os candidatos desprezados. Muitos dos mesmos 
partidistas do eleito veem malogradas as esperancas, 
que, com razào ou seni ella, conceberào, e vào en- 
grossar o partido de seus inimigos, e o que ha pouco 
foi no meio de applausos elevado a cu pula do edificio 
social ve minada a baze de seu poder, que toda con- 
siste na vontade dos eleitos, e n'uma lei que marca 
a dura^ào do seu poder. Està lei sendo obra de todos, 
todos pensào que tem o direito de a alterar. Seguem 
se as discordias, e no meio dellas tao grande con- 
fusào apparece que o cidadào beni intencionado, que 
quer executar a lei e obedecer ao Governo legitimo, 
acha-se na impossibilidade de saber qual de tantos 
mandòes é o legitin.o, porque os titulos de todos sào 
os mesmos em apparencia. Consequencias necessarias 
sào o desapparecimento do poder legai, e em seu 



(i) Como o Laccdemonio Pedarete quando nào admittido no 
conselho dos trezentos se rigozijou de que em Sparta houvessem 
trezentos homens que mais valessem do que elle. 
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lugar o arbitrario da multidào sempre impaciente e 
sempre levado por ambiciosos, que, uns apoz outros, 
succumbem a seus proprios excessos. A engenhosa 
applicalo, pois, do systema re presenta ti vo as repu- 
blicas democraticas , que por um feliz acaso e um 
concurso de circumstancias produziu tao bom effe ito, 
nos Estados Unidos, se ve nào ser garantia bastante 
contra o vicio do governo democratico, e fica expli- 
cado o que acontece em todas as outras republicas 
da America, e o que se tem passado em todas as 
tentativas republicanas da Franga onde so o interesse 
da Aliemanha logrou obrigal-a a viver desde 1870 
curtindo um estado doentio que impedindo-a de levar 
a guerra alem de suas recuadas fronteiras està, ha 
tanto tempo, preparando urna explosào intestina, que, 
vindo a dar-se, nào deixarà, corno em 1789, de outra 
vez abaiar o mundo. 

Machiavel e Montesquieu disserào que o povo era 
admiravel nas suas escolhas; assim é quando nellas 
pode ser contido , ligado, dirigido por meio de regras 
a que tenha necessariamente de obedecer, e a estas 
so o equilibrio do elemento monarchico pode dar 
duracào, vida e forca, e portanto so elle pode ga- 
rantir a ordem publica e os direitos individuaes no 
paiz em que se admittio a democracia. 

Quando o poder é dado a urna classe de homens 
designada pelo nascimento, estes acostumados desde 
a infancia a tudo que é grande, sào preparados desde 
o ber<;o para governar, dispòem para isso de todo o 
vagar, e de todos os recursos de urna educalo espe- 
cial e trabalhada, herdào todo o fructo da experiencia 
de seus passados, recebendo, com o leite, todas as 
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tradicóes governativas, que o homem, quando assim 
nào as recebe, gasta toda a vida em aj untar. Sua 
razào em repouso nunca é distrahida pelo cuidado 
de conseguir de urna profissào especial e do trabalho 
a subsistencia e a importancia, ao mesmo tempo que 
a ambicào de ser o primeiro entre seus iguaes é o 
alvo de toda a actividade do seu espirito, e lhe é 
innoculada por assim dizer pelo interesse de todos 
os seus. Os aristocratas sendo limitados em numero 
e vivendo em contacto continuado conhecem bem a 
capacidade e defeitos de cada um de seus collegas, 
e por isso as escolhas que tem de fazer entre elles 
para os differentes cargos, que monopolisào, nào 
correm risco de ser dirigidas pelo brilho de qualidades 
pouco solidas que encubrào defeitos graves. Estas 
parecem ser as razòes da pericia desenvolvida pelos 
governos aristocraticos; mas porque custa ella tao 
caro aos povos, porque dando-lhes grandeza e gloria 
nunca lhes deu feiicidade e seguran^a individuai? 
E' porque a razào publica nào pode conceber que 
o governo de todos pertenc,a por nascimento a urna 
classe priviiegiada. Concebe-se que todos governem 
ou que todos depositem o governo nas màos de um 
so, mas nào se concebe que uns poucos dominem a 
todos, sem seu previo consentimento ou escolha. O 
orgulho do que obedece se consola procurando en- 
grandecer aquelle que manda, a imaginacào pode 
por acima da natureza um ente unico, que vive de 
um modo particular poderoso, que nào communica 
directaraente comnosco, cuja autoridade tudo nos 
lembra, suas paixòes e enfermidades escapando à 
nossa vida, mas a mesma iilusào nào se pode formar 
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a respeito de urna classe in te ira de homens, que ne- 
cessariamente se contunderci com todos. Suas paixóes 
e fraquezas de todos sào vistas, e lhes revelào a cada 
momento que sào homens corno os outros. E' im- 
possivcl engrandecer a tantos e os considerar 5upe- 
riores sem apoucar os outros mais numerosos e nem 
todos podem aceitar està condicào. Embora algumas 
vezes a aristocracia , com seu naturai instincto, pro- 
cure chamar a si as capacidades e as riquezas, nunca 
o faz tao largamente que satisfarà. Lo^o que muitos 
tem o poder, nào ha razào para que alguns mais se 
nào agreguem a elle e portanto a porta do poder 
nào fica feixada a todas as aspiracòes. 

Deste conjuncto resulta que ao governo aristocratico 
puro ninguem obedece de bom grado, que todos o 
combatem, que todos concebem a esperanca de col- 
locar se em seu lugar, e que todos Ihe disputào o 
direito de conservar esse lugar por todos tido comò 
usurpado. Constantemente atacada, a aristocracia deve 
defender-se; daqui veni um estado de guerra con- 
stante e necessidade de recorrer aos meios mais vio- 
lentos e fortes, para obter urna obediencia, que nunca 
se consegue por beni e pacificamente. 

O quadro que offerece a monarchia é em tudo 
opposto aos dois que ficào esbo^ados e explicados. 
Na sua explicacào sera necessario repetir algumas das 
coisas ja ditas e novas consideracòes apparecerào 
sobre os pontos examinados. Assim o pede porem a 
comparalo dos principios, e fal-o hemos sera expla- 
nacòes de maior. 

A autoridade do monarcha nào se apresenta a cada 
um dos que lhe obedecem corno o effeito do acerto 
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ou desacerto de seus contemporaneos ; se houve 
escolha pertenceu aos antepassados, cujos feitos os 
homens estào sempre dispostos a approvar; mas essa 
mesma escolha ou usurpalo fica esquecida e della 
distrahidos os espiritos pelo lustre da monarchia. A 
autorìdade do Monarcha parece aos povos um facto 
provider] dal. E' o governo da natureza, é a autorìdade 
do pai sobre o fillio: um apparece mandando, outro 
nasce obedecendo; a convcnicncta de obedecer nào 
precisa demonstracào , a autorìdade do quc manda 
nào precisa exhibir titulos. No estado norm.il da so- 
ciedade, o Monarcha nào tem motivos para odiar 
nem suspeitar ningucm, porque ninguem teme no 
interior de seu imperio, ninguem ousa comparar se 
a elle. As vistas do monarcha nào se limitào ao 
presente, suas obras nào comecào com o presente, 
continua com prazer o que està come^ado, porque 
foi seu pai que come^ou, e a gloria deste pode real^ar 
a sua, mas nào offuscala. Emprehende o que sabe 
nào poder acabar porque a gloria de acabar nào 
pertencerà a um rivai, mas a seu rìlho, e assim se 
estabelece a continuidade de emprezas, que formào 
a estabilidade e duracào dos governos, e que se nào 
encontrào onde autorìdade suprema nào é hereditaria. 
O principio constitutivo do poder do monarcha 
nào mortifica o amor proprio de ninguem, porque 
nào consiste na superioridade do merecimento. Por 
mais elevado que seja o merito e os servi^os de um 
cidadào, sempre terà rivaes que se lhe julguem su- 
periores. Quando se diz a todos: « obedecei a este 
Presidente ou Doge porque a na^ào, ou o conselho, 
ou os eleitores o declararào o mais » apto de entre 
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toJos para governar, cada um dos que devem obe- 
decer cede A tentacao de se julgar superior ao esco' 
lhido , compara coni os seus os titulos deste e os 
julga inferiores. Nem Washington , nem Napoleào 
puderao escapar aos cffeitos desta cotnparacao. Logo 
que houve escolha, a obedieocia se presta de mi 
vorttade; e o que prova mais evidentemente ainda a 
forca do prestigio monarchico é que essa ini vontade 
è muito menor e pode ser com menos diflìculdade 
vencida quando o motivo principal da escolha foi o 
nascimento. Lui* Philippe em Franca , Leopoldo na 
Belgica Othon e Torge na Grecia e Carlos na Rou- 
mania nos convencem desta verdade. Quando o Chefe 
do Estado é electivo, e pcior quando a escolha so 
se funda no merito pessoal, seus rivaes supplantados 
pesquìsao com perseveranza e audacia seus defeitos ; 
todos os seus actos sao contrariados , embara^ados , 
todos os seus meios governativos annullados, por 
urna opposicao que se irrita tanto mais, quanto mais 
dura O poder. Na monarchia a obediencia nao repugna, 
nlo mortifica o amor proprio de ninguem, cada um 
pode dizer comsigo: o se se tratasse de dar o lugar 
ao merito, de certo o obtinha cu, mas està estabele- 
cido que se de ao acaso do nascimento, devo resignar- 
me ao segundo lugar, e si pelo monarcha nào fòr 
posto a frente de todos os que estamos no segundo 
lugar, seri isso o erro ou iraqueza de um homem ». 
Si de tal modo se esplica a facilidade com que 
os grandes obedecem na monarchia; a submissao do 
povo e ainda mais naturai. Ninguem se queixa de > 
nao ter sido chamado a votar porque nao houve vo- 
tacSo, pela mcsma razao ninguem se arrepende do 
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voto que deu, ninguem ve malogradas esperancas 
que concebeu ou promessas que se lhe fìzerào, antes 
de votar. Cada um està longe do throno, nada delle 
directamente soffre, antes ve no monarcha seu na- 
turai recurso contra o potentado subalterno que o 
opprime e humilha. O odio de cada um, grande ou 
pequeno, contra seus rivaes e oppressores, se con- 
verte em amor ao monarcha. Cada um se consola 
de nào ser o primeiro, lembrando-se que todos os 
seus rivaes mais felizes e mais poderosos tambem 
tem um superior. A grandeza do monarcha consola 
cada um de sua pequenhez relativa. O monarcha é 
o homem excepcional, cuja posilo e vida o póe 
acima de todas as paixòes humanas. O diadema reune 
em sua cabeca o esplendor e gloria de seus passados, 
o instincto de admiracào e respeito a essa grandeza 
vae tao longe que, quando se descobrem no mo- 
narcha fraquezas e paixòes, parece que cada um se 
ensoberbece e ere que suas proprias paixòes e fra- 
quezas se ennobrecem por se assemelharem as do 
tten tao grande e poderoso. 

Quando a pessoa do Monarcha chega a ser objecto 
de injurias e de ataques violentos, é um symptoma 
certo ou da existencia de um systema de governo que 
assusta a todos , ou de soffrimentos agudos ; de se 
terem no governo introduzido abusos taes e terem 
elles ja durado tanto que os limites possiveis da pa- 
ciencia estejào ultrapassados. Tratando se, porem, de 
homem cujo poder é devido a escolha , a cada mo- 
mento se ve levantarem-se gritos de deserpero e de 
colera contra os erros mais insignificantes , contra 
simples desvios de um systema cu de certas regras. 
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No meio da mais reconhecida prosperidade, levantào-se 
contra elles clamores de tyrania de oppressào, e logo 
se discuterci os meios por que obtiverào sua autori- 
dade: os titulos de sua existencia legai sào postos 
em duvida, nào ha misericordia para elles. Daqui 
veni a facilidade, com que se concebe e aceita, por 
toda parte, o principio da inviolabilidade do Monarcha, 
e da resporisabilidade dos Ministros. O primeiro nào 
tem rivaes ntra concorrentes , os segundos os tem 
aos centos; o primeiro nào foi preferido a ningueni, 
os segundos forào escolhidos de entre muitos. Em 
regra, a autoridade electiva é teraporaria e, ainda 
quando vitalicia, apenas tem de durar o resto da 
vida de um homem que ja viveu bastante para se 
fazer notavel; ninguem pode, pois, nella fundar espe- 
ran^a tao grande e segura que o leve a empenhar-se 
em dcfendel-a com todos os seus recursos, em se 
comprometter por ella. Na monarchia, pelo contrario, 
a eternidade da autoridade real e a solidaridade d' in- 
teresse com os predecessores permitte ao Chefe do 
estado estribar seu poder em sustentaculos preciosos 
e interesses permanentes. 

E' na epocha da eleic,ào que cada urna das ambi- 
qòcs que visào ao mando se esforca por fazer adoptar 
as combinacòes que mais favorecem suas esperangas. 
Na monarchia, a continuidade do poder do monarcha 
nem tempo deixa para meditar sobre o modo de 
assentar a autoridade differentemente; a pessoa, que 
vae empunhar as redeas do governo, é certa e de- 
terminada, e quando o rei fai lece nem urna virgula 
se póe entre as duas exclamagòes — morreu o rei 
e viva o rei. 
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Nem se objecte com as guerras de successao. Elias 
nao cntrào necessari a meo te na indole da monarchia, 
pois suppoem urna situalo nao ordinari.!, a falla de 
filhos do imperante, e a folta de ordem estabelecida 
entte seus herdeiros colateraes. A perfetta organisai;ao 
da familia, creada pelo Christianismo, a maior clareza 
das leis, e o espirito menos aventureiro de nossa 
idade tendem a fazer desapparecer este perigo (i). 
Em firn, tem a riistoria por vezes mostrado povos 
acostumados ao regimen republìcano passarem para 
o monarchico e este consolidar-se e produrr pai, 
ordem u prosperidade. A passagem da monarchia 
para a republica sempre foi violenta, rarissima; vezes 
se consolidou, nunca foi tranquillamente aceìta. A 
razio é porque a republica é o estado da luta e da 
agitacao, e a monarchia è o do descani;o e da paz, 
e porque a republica e esclusiva e a monarchia pelo 
contrario é conciliante, sempre se faz acompanhar 
pela aristocracia , que cria onde nào esiste e tem 
sempre alguma coisa que conceder a d e m oc rad a, pelo 
menos em instituic,ocs municipaes. A republica nao 
póde deixar viver os interesses rcionarchicos ; a monar- 
chia, pelo contrario, pode dar aos interesses rcpubli- 
canos urna parte, nào so larg.t, mas larguissima, corno 
succede naquellas de formas constìtucionacs representa- 
tivas onde o parlamentarismo està era regalar accào. 



(i) Emrc D.« Hirii e U, Miguel tm Poni.g.1, enlrt D. ImI 
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A Dynastia. 

Da-se o nome de dynastia a urna successào de 
imperantes que sahirào da mesma estirpe. E' a con- 
sagracào do prestigio que d'ali lhe provetti que deu 
origem ao termo especial, para designar a familia 
ou o sangue, de que deve sahir, por successào, o 
soberano de um povo. 

O comedo de urna dynastia vem, o mais das vezes, 
da conquista, donde resulta -lhe ter origem estran- 
geira sendo que no proprio acto de subjugacào pela 
forc^a é que està a fonte do seu prestigio; porque a 
necessidade para urna na^ào de ser chefiada para 
sjhir da anarchia faz facilmente perdoar a violencia 
que trouxe-lhe este beneficio. O odio reciproco, in- 
spirado por aquelles que procurào pela astucia, a 
trahi^ào e a luta governar os seus iguaes, faz acolher 
o desconhecido, que vem de fora, corno um Salvador, 
um pacificador sobrenatural. Dous contendores fartos 
de brigar appellào para o passante corno arbitro. 

E' o que explica que quasi todas as dynastias 
reinantes sào originariamente estrangeiras, e, pois que 
o sexo masculino prima sobre o feminino, sendo 
unico a exercer o patrio poder e indicando a chefia 
da familia, succede mudar em um paiz a dynastia, 
seni que se de por isso, todas as vezes que a suc- 
cessào tem lugar pela linha feminina. 

Assim, em Inglaterra deixou agora de remar a 
Casa de Hanover pela morte da Rainha Victoria 
para vir a succeder uni ramo da Casa de Saxe Co- 
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ìotha no fillio primogenito do Prìncipe Con- 
Iberto. Assim em Portugal, reina outro ramo 
uà Casa na pessoa de um neto directo pela 
iterna d' El Rei D. Fernando de Coburgo. 
r'nastias reinantes procurao mesmo renovar o 
>, que Ihes vera da orìgem estrsngeira, nos 
ntos entre si. O soberano, que, no proprio 
sasse corri urna subdita provocarla ciumes e 
les prejudiciaes a seu prestigio e a pai in- 
lonstituicOes ha, corno a da Roumama, que 

dynastia taes unioes matrimoniaes. 
jcao - dynastia nacional, portante, apenas indica 
io pela na^ao, porque o sangue, salvo raras 
;s, sempre perigozas e muitas vezea ncfiistas, 
ido por ornamento buscado alem das fron- 
ira cada successilo. O proprio tvpo dos sobe- 
)r isso dilTere tantas vezes do typo nacional, 
intrihue para tUr-lhes prestigio pela diìtinccao. 
i dyqastias, propriamente onundas do pai;, 

felizes nao vmgao ou corrigem estc defeito 
■m procurando crnzatnentfis e allian^as com 

reinantes pod erosa s. 

uropa, onde iiiAj grado as victorias da de- 
i a escellencia da (orma monarchica de go- 
revaleceu, em lodo o correr do seculo passado, 
LO-se independemes nacionalidades que todas 
3 vergontc.is estrangeiras para incetarem a 
genealogica da respeetwa dynastia nacional. 
ìca reina um Coburgo, na Grecia, depois que 
u um Wittelsbach (da Baviera), reina hoje 
broda Casa Schleswig Holstein (dinamarquez), 
nania um Hohenzollern, na Bulgaria depois 
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de um Battenberg um Coburgo. A Servi.i faz excepcào 
à regra, havendo, por isso, e talvez so por isso, passado 
por crises medonhas, e, com o recente casamento do 
Rei Alexandre com urna subdita, cada vez corre mais 
risco, sendo que o prestigio da dynastia està sendo 
soccorrido pelo apoio que lhe veni ora da Russia 
ora da Austria , e nào é gratuito. 

Quando na Hcspanha foi destronada a Rainha 
Isabel II, em 1870, o offerecimento da Coróa a um 
Hohenzollern deu origem a guerra entre a Franca e 
a Allemanha e foi ao Duque d'Aoste, da Casa de 
Saboia, que coube o curto reinado, entremeado no 
interregno anarchico, havido ern detrimento da casa 
de Bourbon, até a restauralo desta na pessoa de 
AfTonso XII. O Mexico, na sua mallograda tentati va 
de cscapar a forma repubblicana , recorreu a um 
Habsburgo. 

A tentativa de entregar o governo da ilha de 
Creta a um ex presidente acreditado da Confederalo 
Helvetica nào poude ultimamente ser levada a effetto 
porque, querendo-se assim deixar de recorrer a urna 
dynastia, comò incompativel , com a suzerania exi- 
ger.te do Sultào, acatada pelas potencias, aquelle 
conceituado estadista reconheceu que seni o prestigio 
de sangue nào lograria governar o paiz, habitado 
por duas ra^as rivacs, sempre promptas para entrar 
em luta. A solugào achada de confiar aquelle governo 
a um principe grego, constitue urna continua amea^a 
de annexacào à Grecia, cuja lealdade està em diffidi 
prova. 
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A illusa o republicana 
no seculo XIX. 

O regimen republicano chamado assenta em prin 
cipio democratico o mais justo: que todas as classes 
devem poder pronunciar-se sobre o proprio governo 
ou direccào. Infelizmente porem corno as classes nas 
na^òes sào mais avolumadas em numero na proporcào 
do mào estar, succede que està invocacào redunda na 
exclusào congruente das classes que se elevarlo por 
incontestavel merito, traballio e privacies. 

Os que em geral pugnào pela adoptacào ou con- 
servalo do regimen republicano proclamào a igual- 
dade que é sempre a lisongeira esperanc,a dos infelizes, 
sendo que corno regra reputào-se a si proprios assim 
todos os que concebem a maior felicidade de outros. 

Eis porque a forma republicana fascina os povos 
e as classes prepone! eraates pelo numero. 

A igualdade em principio é uni direito propagado 
pelo christianismo , o que é dizer pela civilizac.ào , 
mas na sua applicalo ha restriceòes a que assiste 
tanta razào para serem respeitadas comò aquelle em 
que ella propria se funda. Alludimos a propriedade 
que é inicio do direito e a prioridade na posse que 
é a primeira ac^ào sobre ella. 

Quem proclama a igualdade nunca se compenetra 
bastante dos deveres que lhe sào impostos por està 
restacelo e commette abusos que naturalmente con- 
vidao as paixóes a praticar outros. 
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Eis o que comprometteu sempre a appellalo para 
o regirnen democratico puro, tornando muitas vezcs 
vieti mas dos seus excessos aquelles mesmos que derào 
inicio à invocalo. 

O meio de agradar ao ente humano em qualquer 
posilo em que se ache sempre foi tolerar e mesmo 
lisonjear os seus vicios. Quanto menos é educado 
mais é sensivel a este favor. Ora a classe mais 
necessitada é em regra a que menos educacào tem, 
ja que a recebe daquella cuja desoccupacào em re- 
lacào ao trabalho material permitte-lhe dedicar-se a 
isto. Assim pois o povo restrictamente chamado, que 
é o que se compoe das classes menos afortunadas, é 
que tem mais vicios para tolerar, improprios a lisonja , 
que ofTerecem campo de explorac,ào aos demagogos 
sem escrupulo , sempre mais ou menos interesseiros. 

Assim é que o povo vem a ser victima do engodo 
que tao ingenuamente recebe dos trahidores da ordem 
de longe estabelecida , sendo està trabalho de seculos 
e o fructo do concurso da sabedoria reconcentrada. 

Eis porque se a Monarchia é a forma inicial das 
nacóes pelo agrupamento em redor de um homem 
acclamado defensor perpetuo do paiz occupado, a 
Republica é a forma inicial do desmembramento e 
da dissoluto social.. 

Um povo que tem seculos de existencia tem se- 
culos de cultura educativa e por conseguirne de forca 
acumulada de resistencia a anarchia; sendo està o 
despojo consequente de urna revolucào que nào teve 
insentivo moral proporcional, mas foi a consequencia 
da explorac,ào do vicio para todos os fins politicos, 
até mesmo eventualmente os bons. 
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Eis porque o systema monarchico constitucional é 
ale hoje o que, - bcm camprehtndido e applicado, - tem 
podido dar os melhores resulta dos, garantindo o equi- 
librio entre a justa aspiralo a igualdade e o respeito 
à autoridade que é disturbada pelo merito sob qual- 
quer forma que se ostente, isto é, pela elevando le- 
giti ma e primordial. 

Quando a Republica chegar ao firn de sua carreira 
vencendo todos os obstaculos que the oppoe a cada 
vez mais enfraquecida educalo nacional, a dissoluto 
social estarl fatalmente attingida e as cinzas fertili- 
sadoras terào de dar for;a vegetante a nova autori- 
dade de prestìgio. 

Està autoridade sera comi? sempre foi a que tiver 
a ousadia de julgar-se, diante do prestigio pessoal 
adqulrido, de urna necessidade perpetua e para con- 
for mar-se a lei naturai proclamar! o soccorro a suc- 
cessao nascitura para estabelecer a sua immorialidade. 
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PARTE II. 

Do equilibrio social 
no Brasil. 



i\ liberdade politica moderna, de que tratamos, 
especialmente no comedo deste traballio, pode dizer-se 
que nasceu em I agi a terra, recebeu baptismo na Ame- 
rica do norte e confirma cào em Franca, para daii 
partir depois a propaganda em todas as direccòes. 
Està chegou propriamente ao Brasil em 1808, seguindo 
o Rei D. Joào VI em sua fuga. 

As agitagòes em Portugal lhe derào impulso deci- 
sivo em 1820, fez explosào no Brasil em 1822, e 
finalmente a Constitui^ào do Imperio, jurada em 1825 
deu a vida ao cidadào brasileiro. 

Na demanda tanto tempo pendente no Brasil, entre 
absolutistas, rcpublicanos e monarchistas constimelo - 
naes se haviào esgotado todos os recursos. Accla- 
mado o Imperador D. Pedro I e jurada a Consti- 
tuicào, em seguimento a sua abdicalo em 183 1 foi 
sanccionado o direito hereditario da Dynastia, pela 
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regular successào da Coróa, iniciado quc foi sob Re- 
gencia o reinado de D. Pedro II; em 1834 forào 
ainda confirmadas as instituicóes monarchico-consti- 
tucionaes pela alteralo de parte da Constituicào , e 
em 1840 o tornarào a ser, pela pressa mostrada em 
deixar o regimem de forma quasi republicana da 
regencia, para procurar a paz e o bom governo na 
monarchia, sendo isto promovido pelo partido mais 
adiantado à testa dos turbulentos. 

A ultima sentenza assim parecia dada com pieno 
conhecimento de causa. Todos os partidos tinhào 
nào so allegado suas razòes, mas figurado em urna 
especie de concurso em que o mais prestavel se 
poude mostrar. A monarchia absoluta tinha sido 
ensaiada no reinado de D. Joào VI, a monarchia 
constitucional no de D. Pedro I e a forma republi- 
cana durante os Regentes sobretudo os do Acto 
Addicional, exactamente eleitos comò o Presidente 
dos Estados Unidos. 

O exemplo que nos derào sempre as republicas 
circumvisinhas e o espectaculo dos males horrorosos 
e irremcdiaveis causados pelo desejo imprudente de 
ensaiar novas theorias governati vas deviào ter servido 
para firmar o acerto da celebre sentenza de Pope 
, que remette aos insensatos a discussào sobre formas 
de governo: 

« For forms of government let fools contest , 
That whjch is best administerd is best » (1). 



(1) « Quanto a formas de governos deixe loucos contestar. Aquelle 
que e tnelhor ndministrado è melbor ». 




tffei.1' ..:_ 
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A razào, a moral, a prudencia e a humanidade, 
tudo se tinha combinado para aconselhar a submissao 
ao que existia e era susceptivel de funccionar para 
a satisfarò de todos, cada um cumprindo seu dever. 
A Constituicào era das mais liberaes conhecidas; as 
republicas nào as tera mais democraticas até hoje. 

A maravilhosa machina governativa ingleza, com 
suas valvulas de seguranca, inventada, concertada e 
sempre mantida lucida e polida pelos inglese*; em 
que os elementos contributivos sào mantidos em um 
equilibrio so comparavel com as obras do Creador 
dos mundos que sobre nossas cabecas girào em urna 
evolucào perpetua, graciosa, vertiginosa e benefica, 
nào poude funccionar no Brasil corno nao logrou 
fazel-o, com a mesma perfeicào, onde em vez de 
inglezes tiverào de ser governadas outras racas, pro- 
ducto das zonas meridionaes. 

A Franca, manufactora da primeira imitacào de 
tao exclusivo previlegio, ensaiou-o depois de haver 
passado por convulsòes tao fortes, que tudo lhe andou 
mal desde o comeco. Faltou logo ao francez senào 
a sanidade de espirito, a calma ou a phleugma para 
tao sublime experiencia. Havia feito taboa raza dos 
primeiros elementos, e a tempo nao os soube convocar 
outra vez. De um corso artilheiro fez um principe 
aureolado e ambicioso, de burguezia interesseira fez 
aristocracia parvenue, e, tirando previlegio com arro- 
gante impostura impingui sua imitacào a todos os 
desautorisados pelo citado poeta -phiiosopho inglez, 
que de chofre se quizerào por a moda de Paris. E os 
reis fracos, dotados de egoismo humano, tendo pre- 
sente na memoria os calvarios de Carlos I e Luiz XVI 
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abandonarào à ira popular e à cubica impaciente da 
burguezia o elemento aristocratico indispensavel, unica 
escora do poder prestigiado pela aureola dynastica, 
esse diadema im pai pavé 1 que nào é premio de con- 
curso escolar. 

Depois das estravagancias de Napoleào I, que da 
espada fez estouvada maromba, os dous irnvìos do 
Rei Martyr nào puderào com o sceptro, que havia 
rolado na lama de sangue ao pé da guilhotina, achar 
mais o equilibrio Salvador ; e so Luiz Philippe o Rei 
burguez, o restabeleceu , firmado na escora precaria 
da popularidade , que buscou na classe media, cada 
vez mais afortunada, por ser o tertius gaudens da 
revolucào. 

Este successo ephemero da machina ingleza appli- 
cada à ra^a latina deu coragem aos reis fracos e de 
prestigio abalado, e a machina creou nomeada. Luiz 
Philippe passou a ser o modelo do rei constitucional, 
e continuou a sel-o para todas as monarchias tempe- 
radas, mesmo depois de sua inesperada queda. 

A deploravel desintelligencia de dous irmàos deu 
origem a urna luta, era Portugal, que muito vcio a 
influir nos destinos do Brasil. Ali a machina ingleza 
legitima teria encontrado os elementos necessarios, 
para funcionar, convenientemente preparada sua insta- 
lacào, porque o portuguez sempre se houve deixar 
influir pelos exemplos da Inglaterra e muito ja ihe 
tinha imitado, antes de pòr-se debaixo de seus pés. 
Infelizmente està luta estragou taes elementos, e no 
Brasil onde tudo estava por crear, da verdadeira 
aristocracia que tem por baze legitima a propriedade 
da terra nào se curou, para fazer em vez disso urna 
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nobreza fìcticia e sem apoio no solo nera transferivel 
por successào; so attestando a presenta da vaidade 
impulsiva, tao util para este firn politico, quào pouco 
escusavel e vicìoso sem elle. Privado do elemento 
aristocratico que é de insti net o no proprietario, a 
monarchia nào é viavel; e o soberano constitucional 
que quizer figurar so, em firmamento sem estrellas, 
nunca farà outra cousa mais do que trahir a sua 
missào; so incitarà, em proveito de urna vaidade 
pedantesca, a luta entre o proprio instincto despotico 
e a demagogia adulada e corrompida proposi tal mente, 
para illudir a legitima forca democratica. 

Para restaurar-se a monarchia no Brasil, depois do 
modo porque cahiu a 15 de Novembro de 1889 e 
com ella a ordem, a paz e a prosperidade, a primeira 
garantia por ella a dar é de proteger resoluta e 
effectivamente a propriedade e defender o proprietario 
contra os assalto» dos que vivem da desenfreada 
especulacào , do abuso da con fianca, da rapina e da 
prevaricalo patrocinada pela autoridade, que em 
falta de prestigio moral proprio, carece por qualquer 
forma popularisar-se na classe dos turbulentos de que 
sahiu ou a quem deve a tolerancia. E' isso que se 
chama em termos hoje tornados odiosos previlegios 
ì da aristocracia; corno se possuir fosse uni crime no 

proximo e todos devessem acabar por viver do assalto. 
Nao defender a propriedade e o proprietario, é pugnar 
pela desvalorisacào ou destrui^ào de tudo, guerrear 
o bem estar geral, a tranquillidade e a prosperidade 
nacional. Emquanto se nào chegar a isto, continuarà 
o duello entre o despotismo mascarado dos prevari- 
cadores e o elemento democratico puro, escandalosa- 
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mente abusado, a pretexto de visar equilibrio sena 
centro de gravidade, o que é simples utopia que so 
produz o cahos e a anarchia, corno preludio da mina, 
do esfacelamento , da intervengo estrangeira e da 
sugei^ào ao apetite imperialista das potencias e ni 
prosperidade. 

Em toda associalo humana reunida, para qualquer 
firn, existem classes distinctas: um chefe, ùrn conselho 
admnistrativo, empregados superiores, outros subal- 
terne^, operarios e fornecedores do capital, accionistas 
ou sitnilares. Pretender que urna na$ào viva em boa 
harmonia, sem se formarem classes correspondentes, 
é especular com a bonhomia e necedade dos povos. 

O Brasil deu um passo para traz, consequencia de 
uni complexo de erros de todos os brasiieiros. A actual 
geragao està sacrificada, passarà os dias restantes a 
lamentar seus males, que Deus permitta nào veja mais 
aggravados. A que lhe succeder é que na dór, na 
necessidade, na luta e no desengano, terà de inspirar 
se para achar a solucào do problema social que outros 
povos pachorrentos saberào esperar sem recuar ; mas, 
ao contrario, avanzando e tornando posicòes que nós 
imprudentes nào soubemos defender. 

Em outro lugar alludimos a parte que teve a Alle- 
manha na conservalo da republica em Franca. Os 
paizes rivaes soem ter desses sentimentos fraternaes 
e patenteal-os. O brasileiro, que em qualquer tempo 
andou no Rio da Prata, sabe quanto ali se nos dese- 
jaram os beneficios republicanos de que gosào as 
antigas colonias hespanholas desde 1810. 

Emquanto os brasiieiros pacatos, se deixarem ex plorar 
o despeito, com a idea da especulacào a ver quem 
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fica mais logrado, o paiz nào chegarà ao accordo que 
so pode concentrar-se no recurso à arbitragem da 
monarchia, e continuarà, mio grado os conselhos da 
razào e da experiencia, a marchar para sua ruìna 
porque a republica ja é, em regra geral, « a forma 
illusoria de governo livre que fica aos ingovernaveis » 
e nào nos admirarà ver o Brasi! cedo surprehendido 
pelo exemplo da propria Republica dos Estados Unidos 
da America, que levada pelo imperialismo, ja por ella 
iniciado, e amea^ada pelo socialismo e a anarchia, 
caminha a passos largos para a soluto monarchica 
corno garantia das grandes fortunas feitas. Ha prò- 
phecias recentes, que nào lhe dào um quarto de se- 
culo, para chegar a este grande remate, que tem de 
firmar a uniào nacional, naquelle segundo imperio 
da raca anglo-saxonia. 

Como os Pitt , Peel , Disraeli, Rothchild e outros 
lords inglezes os reis do toucinho, do carvào, do 
pretroleo, do aco, dos tramways, dos caminhos de 
ferro, etc, que nào podem ter o tratamento de Ma- 
gestade, pelo menos querem ser laureados Baronets, 
Vicounts, Earls, Dukes, e Lords, cancados de ver suas 
filhas emigrarem para Europa para cruzar com sangue 
azul, corno unico meio de largar a casca plebea 
imcompativel . com a riqueza herdada, que sempre 
excita a paixào das grandezas honorificas e a distinccào. 

Como vemos .o equilibrio social nào existe defini- 
tivamente na Republica. Està é o cahos que precede 
à formacào decisiva da Nacào ou que segue-se a sua 
desorganisacào. 

Querer considerar a Republica corno o suprasummo 
das aspiracdes nacionaes de um povo é um absurdo : 
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porque parte do principio que admitte propriedade 
sera dono (o poder) querendo desconhecer a lei que 
protege o primeiro occupante. 

Que a illegitimidade originai seja tolerada no inte- 
resse maior social tornando-se legitima a posse pelo 
usucapiào e a hereditariedade comprehende-se , mas 
a propriedade por emprestimo a prazo ou termo é 
inadmissivel na pratica. 

A sorte do poder na Republica é a do cavallo 
emprestado a urna casa de commercio que cada do- 
mi ngo toca a um caixeiro differente. 

Nascer ào as Republicas modernas dos erros, abusos 
e vicios individuaes dos soberanos, diante das exi- 
gencias cada vez maiores do povo ganhando a in- 
struccào comò benefìcio da civilisac&o em vertiginoso 
progresso. Quanto mais se aperfei^oào os povos tanto 
mais exigentes se tornào para com o poder que os 
dirige e a ma fé impòe se comò consequencia e con- 
dicio de mutua tolerancia, levando as duas partes, 
governante e governados, a aggravos que acabào por 
tornar-se insupportaveis. 

A Monarchia constitucional foi um armisticio con- 
cluido entre contendores, urna concordata; mas sào 
recursos estes de vida incerta porque o espirito de 
hostilidade nào morre e o parlamentarismo que foi 
constituido comò valvula de seguran^a estava sujeito 
a gastar-se e ja fez seu tempo. Està variolado pela 
ma fé que o deixou desfìgurado. 

O poder està peado, anda aos saltos mal equii i- 
brado e impossibilitado de caminhar segundo as exi- 
gencias do bem publico e do progresso. 

O systema presidencial inventado na America antes 
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da revoluto franceza foi um tributo ou homenagem 
ao antigo regimen absoluto que tem provado mal 
porque da eleicào prevaricada corno hoje o està em 
toda parte nào pode surgir, quando existisse, a per- 
feicào desejada, de mais facil apparicào em urna dy- 
nastia corno effeito naturai de sabio e especial preparo. 

O rochedo despenhado do alto, è attrahido para o 
abismo e so outro de fìrmeza inabalavel lhe tolherà 
a passagem: a Monarchia sob a invocacào divina. 

A Kacào sem ella é urna familia orphà privada de 
direitos porque o direito impòe deveres que tem por 
baze a propriedade, sendo que na Republica a pro- 
priedade inicial, a do poder, està desconhecida e 
entào nem urna outra pode ser sagrada, sendo um 
roubo pela doutrina de Proudhon. 

A Republica conduz ao socialismo e o socialismo 
é utopia que redunda em anarchia. 
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Os partidos politicos no Brasil. 

As Colonias Americanas conhecerào menos do que 
a Europa a in fluenti a exercida sobre està pela tra- 
dito das classificacòes sociaes. As terras do novo 
mundo nào chegarào mesmo até hoje a ser valorisadas 
e menos disputadas corno o forào no velho, marcando 
tao distinctamente o privilegio dos que possuem o 
capital por excellencia, o capital immovel e inde- 
structivel da superficie. A descoberta proclamou res 
nullius o que as racas nomadas indigenas percorriam 
sem acto de posse definido ou definitivo. E os atre- 
vidos aventureiros que ousavào passar o pelago tinhào 
que fraternisar naquellas immensidades silvestres onde 
toda uniào era pouca para a defeza da vida. A igual- 
dade impunha-se pela solidào. O jugo da Metropole 
por mais pesado que se tornasse era um benefìcio 
enorme. Por qualquer custo o que vinha trazido da 
fonte da civilisacào reconfortava sobremodo a tao 
valentes pacientes e esperimentados pioneiros. Este 
jugo porem se foi aliviando a medida que as metro- 
poles virào crescer seus lucros porque estes augmen- 
tavào na proporcào do adiantamento e do bem estar 
dos colonos. Chegou, porem, o dia em que os dous 
interesses na raca que se mais adiantava pelas praticas 
da liberdade politica se embaterào produzindo a faisca 
da independencia , que tornou necessaria a formacào 
de estados novos sui juris. 

Este exemplo na raca anglosaxonia, que tanto 
havia ja distanciado as outras no espraiar a civilisacào, 



-6} - 

tinha que ser precipitadamcnte imitado corno efteito 
da revoluto social que rebentou em Franca eni 1789. 

As conquistas liberacs do povo francez animarào 
a todos os mais de sangue cruzado latino a ter iguaes 
aspiracoes, e Portugal, onde a reacgào contra os abusos 
do absolutismo exercido sem frcios no reinado de 
D. Jose pelo Marquez de Pombal ja havia comecado, 
teria immediatamento visto sua grande colonia Occi- 
dental ir no encal^o das de Hespanha, se a passagem 
de D. Jcào VI para o Brasil nào tivesse de facto 
tornado mctropole a feliz colonia. 

Ali poude o timido Rei imperar, sem os cstorvos 
exigentes de urna aristocracia , que pouco curou era 
fundar previ legios em epocha em que em toda parte 
era perseguida pelos que adquirira no passado coni 
a consagracào do tempo. 

A liberdade e a emancipacào no Brasil vierào assim 
a custar simultaneamente pouco sangue, em rela^ào 
ao resgate com que os mais paizes no mundo as 
tiverào. 

A emancipacào cm via de consummar-se por^m, 
foi contrariada um momento na sua marcha pelo 
impolitico regresso de D. Joào VI para Lisboa e 
D. Pedro I, adumbrando-lhe as praticas governativas, 
nào teve mais do que proclamar o facto consummado 
da independencia e codificar a liberdade politica. 

Por mais suaves e naturaes que se pratiquem as 
evolucjòes politicas, eilas engendrào fel e paixòes nos 
lutadores victoriosos em quem os instinctos barbaros 
da pilhagem occorrem aos mais vis engendrando di- 
scordia nas almas generosas, que sabem contentar-se 
com o que almejavao comò seu direito. 
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Eis corno, ajudado pelo espirito de imitacào se 
originario depois da facil Victoria os differentes par- 
tidos politicos entre aquelles mesmos que urna aspi- 
ralo nobre ha via unido. A propriedade rural nào 
influiu na origem dos partidos. 

Liberaes erào antes de 1821 todos os brasileiros 
natos e adoptivos que pela proclamalo da Consti- 
tuicào Portugueza pugnarào unidos contra a resistencia 
dos absolutistas entào chamados os corcundas. 

A luta pela independencia perdurou ate 1825 per- 
sistilo jpartidistas da uniào do Brasil coni Portugal, 
chamados recolonisadores. Erào estas, duas classes 
de conservadores que tinhào pela successào dos acon- 
tecimentos que desapparecer para sempre. Entr etanto 
jurada em 1825 a Constituicào Monarchica represen- 
tati va e formado em 1826 o Corpo legislativo appa- 
receu ainda o partido absolutista que se chamou dos 
columnaSy tornando-se desde entào conservadores todos 
os liberaes que queriào a Constituicào imperiai por mais 
que visassem a um maior desenvolvimento democratico. 

Derrotados os absolutistas em 1830 e apparecen^o 
a proposito de reformar a lei fundamental pela exage- 
rada ampliacào do elemento federai, que ja continha 
conservadores continuarào a ser os que com o nome 
de moderados e dirigidos por Costa Carvalho (depois 
Marquez de Monte Alegre) Evaristo da Veiga, Paula 
Souza, e Vasconcellos se oppuzerào a perigosa reforma. 
Aquella infeliz idea, de envolta com outras causas 
patentes e outras occultas, produziram em 1831 a 
abdicacào malfadada do fundador do Imperio, arca 
de allianca destinada a recolher os tropheos a um 
tempo da conquista da independencia e da liberdade. 
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Os moderados, que nao haviam fé ito nem dtsejado 
a revoluto, tiverao a habilidade, soecorrida do indi- 
scutivel prestigio, de se apoderarem do Governo e 
chamarem a si os vencidos, mas nao ousarìo resistir 
era tudo ao quircr dos vencedores. Seguirao o esemplo 
que Ihes dava a revoluto frantela de 1830 — e o 
preceito de Luiz Felippe — « il faut faire la pan de 
l'incendie », — Contenta rao-se os principaes revolu- 

pregos, acceitando a reforma de alguns artigos consti- 
tucionaes, com tanto que fatai pelos tramite! marcados 
tia Constituifào. 

A apparilo, em 1832, de um partido restaurador 
chamado Caramurù, composto dos partidistas ou eom- 
promeltìdos do reinado anterior, e declarando-se op- 
posto a qualquer reforma constitucional , veìo singn- 
larmente complicar a situacao. A desordem da rua 
e a exigencia impaciente e exagerada de reformas 
consti tucionaes haviam sido domadas pelos moderados, 
com o auxilio desses compromtitiios que agora os 
abandonavam. Tiveram, pois, de ir de novo procurar 
o apoio dos Uberai:, isto é dos revoluciouarios os 
homens de accao, e tal foi a confusio de ideas e o 
atordoamento do terror, que escati d ali saram o paiz 
com o desgra^ado episodio de 31 de Julbo de lB}2. 

O partido caramurù tendia a tirar a corda da ca- 
beca do Imperador menar, para repól-a na de seti 
pai, cujo reinado estava acabado; queria na questao 
da reforma, fallar a um accorda dos partidos e essa 
falta trazia a desmembra^o do Imperio; enfim no 
Rio de Janeiro, em Pernambuco e em Minas rt 
a sedicao e as armas. 
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Os modtrados continuarlo, nlo obstante , senhores 
da bandeira do partido intitulado conservador nao se 
mostrando retrogrado mas apenas consentindo em 
adiantamento liberal pouco opportuno no interesse da 
concordia e da paz politica era momento tao crìtico. 

A imminencia do perigo e os espectaculos da de- 
sordem fortificarao de tal modo as ideas de ordem 
que, n a eteicio do regente, a que se procedeu em 
virtude do Acid Addicional, nenhuni candidato ap- 
pareceu que nao representasse aos olhos dos eleitores 
o principio consti tu cional e ordeiro, isto t, o espirito 
constrvador. Nessa eleicao, feita com toda a liberdade 
e sincerìdade, seni a menor pressao da autori dade , 
triumphou Feijó, o nome que a todas as imaginacóes 
se offerecia corno o mais energico, audaz e felìz 
esmagador da desordem. 

O partido restaurador, vencido e sem objeeto, 
depoìs que fallecera D. Pedro I, em Portugal, desap- 
parecera. Feijó porem, homem da luta, entendeu que 
sua missao era ainda a luta. E' a sorte dos grandes 
lutadores para queni a Victoria é faci!. Comprehendeu 
mal para que lado voltar-se , e seu pobre governo 
pendeu para as ideas mais incompaliveis coni a con- 
servalo das instituicòes. 

Foi assini que durante a sua regencia se organisou 
e iottificou o partido que se chaniou conservador pela 
prudencìa o espirito de justi^a, circumspeccao e aversio 
mostrada as aventuras perìgosas. 

Sua luta com os ministros do regente nunca sahiu 
porem dos lìmites da tribuna e da imprensa e foi ahi 
que vm Setembro de [837 os venceu. 

Os ministros e partidìstas do regente reorganisarao 
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na opposi <;ào o partido turbulento cotti as antigas 
pretencòes de estender o elemento democratico e 
electivo, de fortificar o poder provincia! , com suas 
preferencias individuaes, com a facilidade de ameacar 
e de recorrer estonteadamente à violencia para galgar 
o poder, e com apego às utopias e imprudencias. 

Por escrupulos que os honram, nào derao os con- 
servadores em 1838 o primeiro lugar ao mais habil 
de seus chefes Bernardo Pereira de Vasconcellos, e 
forào dal-o a Araujo Lima, cuja circumspeccào, luzes, 
posilo e attitude durante a luta com o regente Feijó 
pareciam garantir o estado justamente contra o mal 
que logo appareceu. Si a curteza de ideas e a obsti- 
na^ào de Feijó o perderara, a sua regencia foi sempre 
alheia ao patronato de familia, e sobre tudo à cor- 
rup^ào e à avidez de ganho pecuniario. Araujo Lima 
se irrita contra um de seus ministros por ter feito 
justi^a que prejudicara um seu affini. Na escolha de 
Senador pelo Rio de Janeiro prefere a esse ministro 
(Calmon depois Marquez de Abrantes) um seu com- 
padre e comprovinciano (Lopes Gama depois Visconde 
de Maranguape), desmoralisando o ministro. Este se 
retira. 

Um ministerio cheio de forca no parlamento e que 
come^ara a dar energico impulso a submissào das 
provincias rebelladas ; a regrar as finan^as ; a resolver 
problemas de politica externa de certa importancia, 
corno os limi'ces do Imperio ao norte ; e a dar melhor 
forma aos diversos ramos do servico; um ministerio 
de estadistas que o elevarào a regencia foi desorga- 
nisado em presenta de urna conveniencia de familia. 
de um acto de nepotismo. 
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A autoridade do regente se enfraqueceu , com este 
passo, de tal modo que teve a maior difficuldade 
em achar outro ministerio que a relevasse. Segue-se 
urna serie de ministerios incompletos , compostos de 
nomes sem significalo, reunidos sem se saber porque. 
Vigorava o systema do padre Feijó de formar os 
ministerios, corno os sargentos organizam as patrulhas 
e de suppòr a lista dos qualifìcados para aquelle cargo 
inexgotavel, emquanto « na tua andassem homens de 
casaca ». 

Quando em Maio de 1840 se formou uni ministerio 
mais conforme com as necessidades da administracào, 
ja era tarde. Os liberaes com o seu favorito e constante 
recurso à sedic/ìo e à desordem galgaram logo em 
Julho o poder. Um tumulto de rua investiu inconsti- 
tucionalmente da autoridade o soberano menor, à 
sombra e à custa do qual contavam governar. Instincto 
perverso de desordeiros, que, abusando dos sentimentos 
leaes do povo da capital, foi capaz de fazer triumphar 
a desordem ainda quando se acolhesse ao primeiro, 
ao mais prestigioso symbolo da ordem e da consti- 
tuicào. 

Que tristes antecedentes tinham servido de preparo 
para os estadistas praticamente habilitados postos a 
disposilo do Augusto menino distrahido dos seus 
serios estudos *para ir por ordem em verdadeira casa 
de desequilibrados marombeiros, uns por vicio outros 
pelas exigencias dos tempos mal escusados ! 

Obedecendo a imposicào revolucionaria estrea o 
mo^o Imperador com um ministerio liberal , que se 
podia chamar a liga de rancores reunindo em forma 
de Gabinete Andradas, Cavalcantis, Limpo de Abreu 
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e Aureliano ; mas ao cabo de oito mezes a influencia 
divergente de Aureliano a testa da catnarilha appella 
para os elementos conservadores e vira de bordo. 

A confusào dos disticos politicos dà logo lugar a 
renhidas lutas, creada embora a presidencia de con- 
selho para determinar a cor politica dos Governos, 
até que o Marquez de Monte Al egre reune em um 
gabinete um nucleo de homens do maior prestigio 
que se propòe apurar os caracteres e regenerar tanto 
a politica corno a administracào encaminhando o paiz 
para a observancia da mais rigida moral com a nel 
applicacào da lei. A prosperidade do paiz manifesta-se 
nos mais pequenos detalhes. A luta porem nas ca- 
maras trava-se entre o Governo e seus proprios cor- 
religionarios dirigidos pelo ambicioso Marquez de 
Paratia, o advogado dos negreiros • contrabandistas , 
que sob a invocacào da palavra magica conciliando 
provoca a cizania no proprio partido e forma outro 
absorvente ao lado, que ainda pretende-se conservador 
recebendo contingente duvidoso das phalanges liberaes. 

A ma fé voltou assim a entrar nas praticas gover- 
nativas e nunca mais houve governo que gosasse do 
prestigio e da autoridade de defensor leal e l egiti mo 
das instituicòes ou da Dynastia ! O Marquez de Olinda 
duas vezes voltou ao poder para em ambas trahir os 
representantes das ideas, com que estreàra na scena 
politica e que até representàra na Regencia 1 A se- 
gunda vez entào foi urna verdadeira mystifìcacào. 
Subiu ao Governo corno conservador com seus an- 
tigos collaboradores do tempo da regencia reconci - 
liados para trahir o partido e declararem-se liberaes 
no poder, verdadeiro absurdo e perigo politico. Em 
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vez de concilialo chamou-se liga a està nova 
trahicào. 

A presidencia do Conselho de Ministros inaugurada 
em 1847 com o vulto politico Alves Branco, tao puro 
corno seu nome, ja nada mais devia indicar, porque 
a luta e a trahicào entre amigos passou nos costumes 
politicos corno habito jornaleiro. Assim comò antes 
ninguem olhava para suas pustulas para ser candidato 
às pastas, ao que se julgava com direito ao pisar nas 
camaras legislativas, assim tambem o lugar eminente 
creado tinha de ser o joguete da ambicào de quantos 
tinhào passado a vida politica na mais sordida infi- 
delidade e inconsequencia. 

O espirito de clemencia do Soberano, senào a 
timidez, foi explorado do modo mais indigno e elle 
por seu lado se poz mal com os homens de caracter 
que se recusarùo a servir, ha vendo visto preferido a 
urna rigida integridade a versatilidade dos homens de 
modesta ou ignota origem politica e social. 

O papel de presidente de Conselho de Ministros 
representou desde entào, nao urna bandeira que nào 
desbota, mas ao contrario um balsào tingido a pro- 
posito, para conciliar os interesses venaes com as 
ideas sàs, umas vezes inopportunas outras mal escla- 
recidas, do Chefe da Nacào. 

Virào-se entào Ministerios dizendo-se conservadores, 
lancando-se em aventuras do mais ousado radicalismo, 
e gastando de ante mìo programmas que os liberaes 
nào teriào ousado apresentar. 

O Ministerio presidido em 1858 pelo Marquez de 
Olinda cahiu perplexo entre duas sessòes legislativas, 
ao ver-se à testa de programmas financeiros que de- 
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safiariào os da Republica, dando, coni isso, entrada 
no Ministerio, que Ihe succedei!, ao autor do Timandro, 
curado da sua monarchophobia, e ja aspirando a um 
viscondado, a exemplo do Presidente do Conselho 
que o convidou, o ex-revolucionario Mineiro Visconde 
de Abaeté, servindo com mascara de conservador 
para condescender com o patrào, correndo para sua 
ruina, atraz da phantasmagorica conciliacào. 

Segue-se o Ministerio de estofas modertias, das que 
desbotùo à primeira aguagem, o que faz retrahirem-se 
cada vez mais os legitimos chefes do partido con- 
servador, em comedo de desaggregacào catego- 
rica. 

O recurso ao chefe prestigiado do exercito, mallo- 
grou apoz dous annos de luta diante de urna camara 
excitada por tantas falsas manobras e de urna oppo- 
sicào vehemente, recusada que foi a dissoluto pela 
Coróa ao integro politico e in vieto Marechal Marquez 
de Caxias (depois Duque). 

O appello a urna combinalo que ousava arvorar 
a bandeira liberal é repelli do pela Camara ao quarto 
dia, presidido embora o Ministerio pelo energico, in- 
telligente e audacioso Zacarias Goes e Vasconcellos. 
Presta-se de novo o Marquez de Olinda a entrar em 
scena, embucado na sua capa de duas vistas e outra 
vez abre sorrateiramente a porta aos liberaes com 
artimanhas gregas. Perde em Pernambuco a reeleicào 
que patrocina in petto do Conselheiro Si e Albu- 
querque, o Ministro dos Negocios Estrangeiros no 
recente inviavel gabinete Zacarias, e no intervallo 
das sessòes prepara a escandalosa metamorphose pelo 
reviramento rapido da capa satanica. Apoz dissoluto 
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concedida para a mudatila assi ni ibrcada da scena 
politica, a situalo toma-se liberal ; os ligueiros tirào 
a mascara e do ideai conservador mal fìcào vestigios 
na primeira camara representados por quatro pilares 
inabalaveis. O Senado e o Conselho d' Estado se 
accommodào com o recurso à rubrica imperiai, e 
pisa livremente o palco politico o liberalismo eston- 
teado, compromettendo as relacòes internacionaes, 
comò opportuna distracelo dos espiritos que soe ter 
por effeito excitar as paixòes patrioticas em favor do 
Governo aggredido, que os Conservadores por pru- 
dencia se veem obrigados a poupar. 

Seguem-se desastres financeiros e a guerra, novos 
factos estes que consolidào luctuosamente a situacào 
liberal, até que desilludida ella mesma se entrega ao 
generoso e patriotico sobrevivente da epocha aurea 
do civismo conservador (Visconde de Itaborahy), 
obrigado a transigir com os tempos, e ja aceitando 
officialidade de educacào politica equivoca. 

Este Ministerio nào obstante concerta as financ,as 
depois de haver restabelecido a paz e reconsolidado 
as relac,oes exteriores. 

Do programma liberal por excellencia os liberaes 
gratuitamente elevados ao poder nào haviào curado. 
Esse que teria escusa por qualquer estrago ou sacri- 
ficio financeiro, cuidadosamente o deixarào dormir 
com os seus pesadelos. 

O clemente Soberano é que no seu desinteresse 
pessoal infinito veio impór aos conservadores a missào 
de tratarem da emancipalo da raca até entào pri- 
vada da liberdade pelo nascimento, que o tempo ja 
havia convertido em brasileiros matizados, senhores 
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uns dos outros pelos cruzamentos illegkimos e diga- 
mol-o descarados. 

Sob està condicio é que os liberacs deveriao ter 
subido opportunamento ao poder fazendo o que em 
materia de liberalismo a Constituicao monarchica 
havia deixado realmente por acabar a seu tempo. 
Nunca lhe conveio, porem esse programma que di- 
rectamente feria os interesses pecuniarios de urna 
classe conservadora artificialmente dividida em seu 
proveito. 

O Visconde de Itaborahy com firmeza repelle o 
que nào podi a fazer parte de um programma do 
partido que dirige novamente prestigiado e do qual 
ja era por assim dizer o unico legitimo chefe histo- 
rico autorisado, salvo a h eredita riedade politica sem 
raizes nem credito no Brasil. 

O que havia emprehendido era ressuscitar um par- 
tido assassinado pelas costas e nào crear um novo 
agrupamento à moderna rejuvenecido com artificios. 

O complacente Marquez de Sào Vicente atira-se a 
um primeiro reconhecimento , mas logo recua ao 
perccber a superioridade numerica da resistencia. 

Accode entào o Garibaldi brasileiro das lutas pò- 
liticas, liberal de origem, cedo cathechisado pelo 
Marquez de Parana, que, depois de sabias e intelli- 
gentes ondulacòes nos movimentos serpentinos, havia 
ha pouco partilhado corno conservador dicidido da 
severa dignidade do Visconde de Itaborahy ; reconci- 
liado de ha muito com quem havia-lhe rubricado 
com a maior insensibilidade a demissào escandalosa 
por occasiào da Convencào de 20 de fevereiro de 1865. 
Mais prestigiado agora pela confianca absoluta do 
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Chefe da nacào que partia em seguida para Europa 
para significar que se recusaria a ser Soberano de 
um povo que persistisse em admittir desigualdade de 
nascimento quando alias impudicamente nas rela^òes 
bisexuaes nào repellia differencas de raca, corno a 
mais pretenciosa anglo-saxonia , o Visconde de Rio 
Branco anima o partido degenerado formando maioria 
sob bandeira ja espuria de sua magestade, e por todos 
osmeios arranca ao Corpo legislativo o que é puro 
e crystallino corno a agua que sahe da rocha ao toque 
de vara de Moysés, a liberdade para todos os 
nascentes. 

O firn pode justifìcar os meios, é a devisa dos 
discipulos de Loyola, mas està tactica soe sempre 
redobrar os odios dos frustrados. 

Poude D. Pedro li voltar festejado no estrangeiro 
corno Soberano philosopho, qual segundo suspirado 
Marco Aurelio por Platào republicano, mas con- 
demnado por isto mesmo a continuar a governar 
sem o apoio dos partidos politicos legitimos e descri- 
minados, porque em taes circumstancias o regimen 
parlamentar se recusa a funccionar e um novo tinha 
de crescer em credito , o que arvorou a bandeira 
neutra republicana, alias tao rebucjado corno os mais 
porque visava um proveito ochlocratico a custa da 
anarchia depois francamente propagada corno meio. 
E' que as li^òes se tomào facilmente quando vem 
de alto. 

O appello ao Duque de Caxias corno unico capaz 
pelo seu prestigio pessoal de reconciliar o partido 
conservador foi um balsamo benefico mas que falhou 
por falta de persistencia na applicacào, a que nào 
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foi de todo extranho a declinalo da saude deste 
grande servidor da Patria. 

Eis corno Morisenhor Pinto de Campos exprimiu-se 
na biographia que escreveu do illustre marechal expli- 
cando a queda daquelle Ministerio. 

Nào gosava saude o Sn. r Daque de Caxias 

Transportara-se para a sua fazenda do Desengano na 

provincia do Rio de Janeiro, onde ia buscar repouso e mais 
apropriados ares. 

Tinha porem de transferir-se temporariamente o supremo 
cargo para urna regencia de senhora virtuosa, illustrada, 
amante de sua patria, mas os tempos nào corriam bonancosos 
e o sexo, a inexperiencia, a juvenilidade da excelsa princeza 
estavam patenteando que o imperio periclitaria, se a seu lado 
nào ficasse a espada forte, o conselho recto, a accio energica, 
o nome prestigioso. Acrescia que o partido conservador, de- 
sunido por occasiào da lei sobre o elemento servii, nào tinha 
n'aquelle momento seiiào um chefe, ante o qual todas as 
front es se curvassem sem receios, invejas, nem dissidencias. 
Tudo isto se foi pintar ao virtuoso estadista , que cedeu , 
corno costumava, sempre que seus servicos eram requeridos ; 
e indifferente a propria saude e vida, voltàra do campo para 
a cidade; e Cincinato largou a charrua. 

Sustentou-se no poder em quanto funccionou a regencia; 
mas apenas ella fìndou, exprimiu vivos desejos de deixar a 
administracào e poder tratar de suas aggravadas enfermidades. 
Apoz algum tempo , e circumstancias , que é d esnecessario re- 
latar, o Sn. r Duque na Tijuca, onde os medicos o tinham 
collocado, recebeu urna carta em que se lhe communicava 
ser acceita a pedida demissào. Affi r ma-se nos porem que essa 
missiva (que o Sn. r Duqus fìzera ler mais de urna vez !) 
acrescentava « Que demittido o Presidente do Conselho, todo 
o Ministerio o devia acompanhar; que a magna questào ama- 
durecida na actualidade, parecia ser a da eleicào directa ; que 
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este devia portanto ser o principal programma do seguirne 
ministerio; que porem, tendo sido este desiderandum de ini* 
ciativa do partido Uberai (i) , a elle se devia commetter sua 
execucào; que pois era convidado o Sn. r Duque de Caxias 
a incumbir a um estadista liberal de dar os primeiros passos 
para a nova organisacào ministerial ». 

As grandes mudancas politicas, corno todos os grandes 
acontecimeatos sociaes, quando nào preparados pela graduai 
ascensào das ideas cujo triumpho se pretende, mediante a 
convergencia de factos e circumstancias que auxiliem o mo- 
vimento das cousas sem profundos abalos, semelham em seus 
desabrimentos os estragos dos vendavaes ! O vezo das assal- 
tadas ou das surprezas pode ser muito proficuo, muito re- 
commendado mesmo corno exceliente tactica de guerra; mas 
corno expediente ordinano na suprema direccào dos estados, 
julgo-o, sobre irregular e imprudente, de gravi ssimos perigos 1 
Nào se arremessa a capricho a sorte de urna nacào no torve 
linho de arri sca das aventuras, mormente em condicòes as 
mais criticas, sobretudo ao norte do imperio, onde os hor- 
rores da fome, confederados com os estragos da peste, varriam 
popuiacòes inteiras I Para completar o quadro das angustias 
e miserias publicas, era preciso que sobreviesse de roldào 
ainda mais um flagello : a mais desatinada reaccào politica 1 

No emtanto ouco que a ordem fora immediatamente obe- 
decida pelo Sn. r Duque de Caxias; mas que desde aquelle 
momento o nosso grande homem comecou a ver a sua mo- 
lestia aggravar-se, tao tristemente, que chegou a desesperar-se 
de seus dias 1 Nunca porem se lhe ouviu urna queixa, antes 



(i) A uós referiu o Visconde de Tocantins irroào do Duque que 
ao chegar em escaler ao Udo do paquete em que estava S. M. 
O. Sn. r D. Pedro li prestes a desembarcar depois da segunda 
ausencia do Imperio, respondendo a suas sauda^'òcs exclamou de 
bordo para si no escaler que « vinha cnthusiasmado de sua viagem 
aos Est»dos Unidos e mais liberal do que nunca ». Urna cousa 
explica a outra. 
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oos delirios da febre, as suas palavras tinham sempre por 
oojectivo os qnatro amores : . — da patria — do throno — 
da consorte fallecida — da familia. E com effetto, apòs ta- 
manhos sacrificios, ver o prìmeiro chefe conservador passar o 
poder das -suas màos directamente as dos scus adversarìos 
politicos I Ser elle mesmo qoe fosse incumbido de soltar o 
"dique a irrup^ào da nova ordem de cousas ! Tornarem-no, 
a elle, instrumento de urna revolucào, embora incruenta, mas 
que so este nome merece, quando por nenhum acto, o paiz 
tinha manifestado a aspiralo de tal mudanca (que aos proprios 
a quem aproveitava sorprehendeu !) , e antes pelo contrariò , 
em ambas as casas do parlamento, urna numerosa maioria 
apoiava o partido incomprehensivelmente prò scripto do dia 
para a noute 1 Suspendo a penna . . . Seriam descabidas aqui 
as largas ponderacòes , que em turbilhào me invadem a 
mente! 

Foi pois em extraordinarias circumstancias (alias seguida 
de outras ainda mais extraordinarias) que ao Sn. r Duque de 
Caxtas foi dada a demissào dos cargos de presidente do Con- 
selho e ministro da guerra; e desg Radamente depois desse 
dia até as ultimas noticias do Brasil, o nosso heroe prostrado, 
com ligeiras intermittencias , em leito de dor, oppresso por 
infermidades physicas e moraes, quasi sobrevivendo a si 
mssmo , està dando mais um mudo exemplo e liccio do que 
e a dedicacào humana — do que é a humana ingratidào ! 

Concluida porem, a narracào dos actos publicos do Sn. r Duque 
de Caxias, direi que, ao 6ndar sua terceira administracào , 
mais urna vez poude elle levar comsigo piena paz de con- 
sciencia, sendo-lhe licito exclamar : 

ce Entreguei o imperio no mesmo socego e serenidade em 
que a direccào delle me fora confiada ; 

« Vi dissiparem-se totalmente as nuvens, que do lado do 
agitadissimo Rio da Prata toldaram os horizontes da patria; 

« Procedi corno soldado nel, corno politico dedicado ; 

« Procurou o Governo que presidi, ser justo e prudente 
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nào se deixando arrastar por p.iixòes partidarias mas fazendo-se 
respeitar sem violencia ; 

« Reduziram-se as despezas pubblicas ; 

« Crearào-se novos recursos, que nào sào vexatorios, pois 
sào apenas alguns dos que os proprios conservadores aboliram 
ha poucos annos, e estes mesmos attenuados em sua nova 
applicalo ; 

« Impuzeram-se ao governo novas restriccdes legaes do 
arbitrio, que é formoso deixar-lhe atè certo limite ; 

« Adiantou-se o progresso geral do estado; 

« Enfim o governo, que presidi deu ao paiz leis de for<;as 
e de ornamento corno nunca os meus adversarios votaram 
desde 1845 a està parte. 

« Se entre nós existisse o velho tabularium do Capitolio 
romano nesse registro se inscreveria o estado civil da gran- 
deza do Duque de Caixias 1 » 

Nunca mais home fé politica, nunca mais as urnas 
tiverào credito, vingando so a cynica invocacào « O 
poder é o poder ». 

Entre traidores os parti dos politicos sào falsificacòes 
ephemeras evolutivas. 

O corpo docente da educacào politica foi ?ssim 
dissolvido em um ultimo esforco e se viu substituido 
pelos decuriòes, produzindo a curteza das preciosas 
vidas publicas em proveito das paixoes e ambicòes 
da mocidade sequiosa, que privada do ensino moràl 
ha muito glorifica a aleivosia que lhe aproveita em 
prejuizo embora da causa publica que deixa para amar 
quando a fez sua. 

Succederào-se grupos no poder caprichosamente 
reunidos, verdadeiras faccòes sem principios fìrmes 
ou crencas distinctivas, disputando o mando comò 
favor do Monarcha, até invocando turno, corno se tal 
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cousa pudesse ser legitima, uns por dizerem-se liberaes 
e mostrando-se melhores cortezàos, outros com caro- 
lices de conservadores, mas todos cada vez mais ade- 
strados em sordida e astucia ; sobresahindo mais por 
isso em cada campo, corno excepc/ào, caracteres nobres, 
leaes e sinceros corno o forào o Barào de Cotegipe 
e Lafayette, que estremados transigirào sim, mas com 
honra e dignidade. 

O primeiro nas proprias veias sentia a justic.a da 
causa de inspiralo liberal mas reclamava moderalo 
e prudencia, o segundo reconheceu a tempo, corno 
seu homonymo em Franca em 1830, que a republica 
é um ideal que o liberal sincero deve tender sempre 
de aproximar , mas, favorecido pela Monarchia Consti- 
tucional, jamais deve procurar attingil-o; estando o 
verdadeiro o mais sào e desinteressado testemunho 
de patriotismo em saber consideral-a alcancada. 

Quanto a invocalo do termo conservador na Re- 
publica é beijo de Judas porque a nàu do Estado 
sob tal regimen navega em enxurrada, e a quietude 
lhe nào é permittida. Ha-de navegar para cima ou 
para baixo em direccào ao abysmo. 

Nem é mais, tempo de invocar as antigas denomi- 
na-óes de partidos que muito antes de vir a Repu- 
blica tinhào-se confundido pelo duplo e contradictorio 
abuso de invocar a disciplina dos partidos para fazer 
triumphar medidas mal preparadas, prematuras, arri- 
scadas, ou mesmo inexequiveis ; e de levianamente 
postergar esse espirito, rompendo a cohesào dos par- 
tidos para fazer vingar theorias administrativas ou 
economicas que so de longe se podiào ligar aos prin- 
cipios poi iti cos. 
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E preciso fundir os partidos na causa nacional 
antes que aos brasileiros, corno aos boers hoje, aos 
polacos hontem, aos judeos na aurora da era christà 
e à descendencia de Cham até hoje, seja negado o 
direito de formar uacào independente. Por serrnos 
fatai e decididamente mesticos nùo havemos, abracado 
o christianismo em sua benefica moral ci vili sadora , 
deixar de viver corno christàos europeos, aspirando 
a civilisagào bebida na sua fonte originai ou condu- 
zida nos viaductos romanos e nào recebida por enca- 
namentos envenenados(i) de intermediarios ousados, 
astuciosos e interesseiros que a pretendem haver re- 
formada e corrigida ao geito das descobertas de Co- 
lombo, frustrado este em sua propria memoria por 
um intrujào a quem deu-se a maior gloria da desco- 
berta preferindo lhe o nome. 

Ha dous continentes no novo mundo. Chamem o 
norte « America ». O sul é Columbiano embora. A 
ra^a latina predomina neste e os filhos dos luzos, 
que na peninsula hiberica nào puderào ter lote igual 
aos castelhanos, pela conservalo da monarchia é 
que podiào ter predominado onde os anglo-saxonios 
nào tinhào que tornar pé nem dar leis. 

« Sursum corda ». 

Chamemos outros a tempo ao nosso soccorro que 
nos deem o que precisamos sem levar- nos nossa 
autonomia. 



(i) Como podem servir a paiz de ragas ainda por fusionar com- 
pletamente, as leis fundamentaes de um povo que aspirando a 
direcgào da civilisacào na America nào admitte que negro ou 
mestigo coma a mesma meza ou commungue de qualquer forma 
com um branco ?! ! ! 
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A Dynastia de Braganga 
e seus direitos no Brasi]. 

Urna nac.ào nào é urna simples agglomeralo de 
homens occupando um paiz ; é urna f umilia obede- 
cendo ao preceito evangelico de crescer e multiplicar 
conio impulso naturai, e aspirando a prosperidade 
communi. E* familia chefìada e dirigida, que tem 
urna tradicào, que é a historia de sua origem e de- 
senvolvimento, que se prendem corno os anneis de 
urna corrente sempre a alongar-se, em concurrencia 
com outras que lhe servem de estimulo, engen- 
drando-lhe paixòes, rivalidades e odios. 

Quando o Brasil foi descoberto pelos Portuguezes 
nào era propriamente fallando occupado por urna 
Nac,ào indigena, porque nacào suppòe urna civiiisacào, 
lacos de uniào harmonica e fraternal, que nào existiao. 
Tribus nomadas percorriào o vasto territorio sem 
pretencào ao solo senào emquanto lhe occuparlo 
partes, ao seu livre capricho. Nào erào governadas 
por urna autoridade superior reconhecida, mas apenas 
formavào grupos submissos aos seus caciques. 

Os Portuguezes é que lan^arào no Brasil as bases 
para formar urna nacào, nào despresando o contin- 
gente que acharào, mas dobrando-o às ideas, que 
tinhào, de ordem e associacelo. A direc^ào deste tra- 
ballio civilisador partiu da Dynastia que governava 
Portugal antes de existir a pretencào, afinal illusoria, 
dos povos de se dirigirem por si. Està Dynastia 
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soffreu revezes na Metropole que por sessenta annos 
fizeram os Portuguezes perder mesrao a sua autonomia, 
até que um Bragan<;a, os livrou outra vez do jugo 
hespanhol em 1640. 

Sào successos historicos desta ordem que identi- 
ficào os povos com as suas Casas reinantes. 

A lei salica, a lei racional por excellencia, até a 
morte de D. Sebastiào e seu tio D. Henrique, nào 
havia sido violada, importada corno foi pela ver- 
gontea da Casa de Borgonha, que nào tinha conhecido 
outra, e foi a que deu origem ao reino de Portugal. 
Està violaceo estava reservada a urna manobra fa'hada 
do adminitrador de mais nomeada que tiverào os 
portuguezes, o grande Marquez de Pombal. 

El Rei D. Jose nào tinha descendencia masculina, 
mas so duas filhas, Maria e Maria Benedita; e havia 
a Coròa de passar, a observar-se a lei salica, para o 
irmào D. Pedro, Grào prior do Crato, quando El Rei 
fez este casar aos 43 annos de idade com a fìlha 
mais velha, Maria, ja entào com 26. Deste matri- 
monio de tio com sobrinha nasceu corno primogenito 
o Principe D. José que aos 16 annos foi casado com 
a propria tia, Maria Benedita, a qual ja entào con- 
tando 3 1 , veio a morrer idosa e sem filhos. Kste 
infante era dotado de talento superior e bem prepa- 
rado para reinar, o que tudo facilitava a renuncia 
do pai, enthusiasta beato, ao mando; sendo o pro- 
posito, senào de El Rei, do seu grande Ministro, 
fazer passar a Coròa directamente para a cabe$a do 
Infante, renunciando igualmente a ella D. Maria. O 
Infante, porem, adoecendo para vir a morrer logo 
em seguida ao avo em 1777, foi D. Maria I que 
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assumiu o poder, continuando Pedro III, as suas 
devocóes nos restantes nove annos que viveu 

D. Maria I, depois de muito comprometter o papel 
politico de Portugal na Europa e a situacfto interior, 
por favorecer a reaccào contra o Marquez de Pombal, 
teve por louca de passar a regencia a seu terceiro 
filho varào, unico restante vivo, que foi depoU 
D. Joào VI. 

Este Principe, por nào ser a principio destinado a 
reinar, tinha lacunas na educalo e d'ani vinha-lhe 
grande debilidade de caracter, que foi tao fatai à 
nacào luzo-brasileira, ja em comecos de dualismo 
antes delle cingi r a corèa. 

Escapando de Portugal em 1808 com a Familia 
toda, refugiou-se no Brasil quando os exercitos de 
Napoleào I sob o commando de Junot lhe invadirao 
os estados europeos. Er.tào, corno Principe Regente, 
iisonjeou os brasileiros, concedendo-lhes um comeco 
de vida autonomica, que os devia conduzir à inde- 
pendencia. Em 1815 sanccionou ainda este comeco 
de autonomia aj untando o titulo de Rei do Brasil 
aos da Coròa Portugueza, em vez de corajosamente 
apressar-se em ir receber dos inglezes ou da regencia 
popular a direccào da Metropole libertada da domi- 
nalo franceza, provocando com isso o descontenta- 
mento, tanto da parte dos Portuguezes, que se virào 
abandonados aos instinctos cubicosos da alliada vitto- 
riosa, corno por parte dos brasileiros, que anciavào 
por ver melhor deflnida a separacào administrativa , 
sempre ameagada de ser cassada ou tornada illusoria, 
vindo a Córte a regressar à Lisboa. 

Com um instincto mais previdente, teria renunciado 
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para sempre aos estados europeos, abdicando logo em 
D. Pedro a coróa de Portugal, para ficar corno pre- 
feria no Brasil, onde mantendo a uniào nacional sob 
a coròa imperiai, podia ter ido preparando urna di- 
visào administrativa, correspondendo as exigencias da 
politica e à conveniencia da dynastia. Sua hesitacào 
levou a excitar paixòes nos dois estados, paixoes que 
tinhào de fazer explosào mais dia menos dia. Tarde, 
resignou-se D. Joào VI a tornar resolucào inversa, 
deixando no Brasil para resistir à separacào ja inevi- 
tavel quem tinha todo interesse em se oppór a ella, 
pois que tinha por direito de primogenitura que suc- 
ceder ao pai na dupla heran^a regia. Carecendo, 
porem, dos meios de fazer valer a sua autoridade, 
teve necessariamente de se deixar levar pela corrente, 
para nào ver se sacrificado se lhe resistisse. 

Em 1822, proclamando D. Pedro a independencia, 
continuou pela sua esquerda posilo a inspirar descon- 
tìan^a ao povo brasileiro, até que, a 7 de Abril de 
183 1, teve desanimado a infeliz idea de cortar pela 
raiz este defeito de origem, abandonando o throno 
ao filho menor, brasileiro nato, para ir disputar ao 
irmào D. Miguel a Coròa de Portugal a que jà nemhum 
direito tinha, à vista da Constituicào do Imperio, que 
expìicitamente lh'o tolhia, mas que tinha pretendido 
haver abdicado regularmente em sua filha, conse- 
guindo isto depois, soccorrendo- se das ideas tiberaes 
que os acontecimentos o obrigavào a patrocinar ou 
nào, a bem dos interesses de sua real pessoa, segundo 
se offereciào as opportunidadcs. 

Que differente teriào corrido as cousas, se desde 
o comeco da crise provocarla em Portugal , quando 
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depois da queda de Napoleào I as novas ideas liberaes, 
adubadas pelo sangue derramado, cometario a im- 
por-se por si, e, morta ja Dona Maria I, se tivesse 
D. Joào VI feito coroar Imperador do Brasil e man- 
dado para Portugal o Primogenito receber a real 
coròa para si e sua descendencia ! Todos estes factos 
se teriam consummado, sem maior abaio, sem despre- 
stigio da autoridade, nem as sequemes guerras fra- 
tri ci das, attendidas que fosse m no Brasil e em Por- 
tugal as aspiracóes liberaes, que enchiào a atmosphera 
politica, contidas nos limites da forca e do adianta- 
mento das civilisacóes respectivas. A D. Joào VI teria 
succedido D. Miguel, em quem o papel de liberal 
moderado e innovador teria melhor assentado, corno 
fructo das paixoes humanas, em vez do que lhe tocou, 
de reaccionario em Portugal por ser o que D. Pedro 
e as circumstancias lhe deixarào ou impuzerào 

Brigarào em vez disso os dous Pricipes, represen- 
tando gratuitamente papeis, para que nào estavào 
affeitos e que se tornarlo prejudiciaes a cada um e 
aos povos, ainda tao atrazados. 

O mais curioso, porem, comò cousequencia de todas 
estas peripecias, é que a Casa de Braganga perdeu 
os dous thronos, dos quaes um o de Portugal occupa 
hoje, em consequencia da uniào matrimoniai de 
D. Maria II, a Casa Coburgo Gotha, e o outro sem 
a revolucào de 1 5 de Novembro de 1 889, apoz nova 
infraccào da lei salica, por necessidade facultada e con- 
sagrada pela Constituicào de 1824, tinha de passar se- 
melhantmente para a Casa de Orleans. 

Em consequencia destes factos o successor de 
D. Pedro II comò Chefe da Casa de Braganca, em- 
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bora nào gose os feudos de Villa Vinosa, é seu primo 
irmào, fìlho do Rei deposto D. Miguel de Braganc,a , 
que, vcncido, foi em Evora Monte tornado a partir 
para o exilio e renunciar à Coròa portugueza em 
26 de Maio de 1834; acto alias que apenas aportou 
a Genova, declarou nullo por ter sido coacto, renun- 
dando aos beneficios de pingue dotalo. 

A revolucào de 7 de Septembro de 1822, consagrada 
pela Constituicào brasileira de 1824, nào reconheceu 
a D. Miguel direitos a Corèa do Brasi! , o que é 
naturai pelas circumstancias em que foi feita ; o nome 
porem de Braganga, com os direitos derivativos even- 
tuaes, é seu baseado na historìa e nào ha sophisma 
humano, nem discordias de familia que lh'o possam 
tirar. E' por este nome conhecida a familia que vive 
exilada na Allemanha. A Constituicào porem de 1824 
deixou de ser lei no Brasil. Os que pisào territorio 
brasileiro parecem resolvidos a nào formarem ainda 
Na$ào definitiva. Cada gera^ào que provem da fuzào 
com contingente novo, introduzido no interesse ur- 
gente do povoamento territorial, parece pretender 
correr esponja no passado e comecar conta nova. 
E' a bancarrota do sangue, proclamada periodicamente 
no interesse de especulacòes politicas, cada vez mais 
arriscadas e desmoralisadoras. A bancarrota parece 
realmente o unico instincto da nacào, sua unica aspi- 
ralo pratica ou pelo menos sua sina. Dóe observal-o. 

O indigena, apoz defeza inutil, aceitou submissoo 
contingente portuguez prepotente, o qual para firmar 
a Victoria teve de recorrer aos africanos, que intro- 
duziu de grilhòes aos pés. Soltos estes, em certo 
13 de Maio, em vào suspirarào os agricultores por 
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chins e japonezes. Recorre-se afinal so a Europa que 
sempre com repugnancia ve seus filhos emigrarem 
para terras mal governadas, donde de continuo ciamào 
por soccorro. Quando estes novos contingentes to- 
marera pé, nova esponja embebida em sangue apagarà 
o periodo aberto a 15 de Novembro de 1889. O que 
sera entào dos descendentes dos grandes pioneiros 
que honrarào a descoberta de Cabrai e a civilisacào 
da Cruz trazida pelos luzos que derào ao Brasil urna 
so lingua amada e doce?! 

Nào é tudo empalmar o poder, seduzindo a forca 
armada : é preciso grangear-lhe prestigio que 1 egiti me 
a usurpalo, pela aceitacào unanime, mào grado os 
contrnriados. £ este prestigio nào é prestigio quando se 
nào estende fronteiras alem. No interior a prevaricalo 
o esgota e no exterior redunda entào em perda de 
autonomia 

A revolucào franceza perturbou o socego dos povos, 
inculcando lhes a revendicacào da liberdade sacrificada 
com demasia no interesse social; e, corno se ja a 
abaio, moral causado nào bastasse para desprestigiar 
fatalmente a autoridade constituida, Napoleào I per- 
correu o mundo civilisado attestando com a barbara 
voz do canhào a fragilidade dos thronos, diante dos 
caprichos do genio militar apoz os ultrages da de- 
magogia. 

Os paizes iatinos, que a Franca pretende de ha 
tanto tempo chefiar, virào-se violados sem miseri- 
cordia, e para sempre teriào sido postos sob o jugo 
do poderoso Cezar, se as outras racas se nào tivessem 
revoltado, reunidas para reduzir tamanho heroe a 
mortaes proporcóes. 
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Portugal com Hespanha, lanc.ados desde o decimo 
quinto seculo em em presa tao ousada, qual de levar 
a civilisacào christà, para terras mal povoadas de racas 
semi-selvagens virào prejudicados seus escassos meios, 
e a mais a direccào capital confundida e postergada. 

Se em vez dos Pyreneos, urna Mancha tivesse unido 
o golfo de Gasconha ao Mediterraneo, qui cà Hespanha 
teria conservado suas colonias e o Remo unido de 
Portugal e Brasil estaria feliz e prospero, adiantados 
em liberdade comò a velha Albion com seus Cari ad às, 
Australias, Indias, etc, de que so um filho, é verdade, 
se separou, mas conservanJo o juizo para sua maior 
prosperidade e gloria. 

Em 1889 aventurou-se o Brasil em mudar o que 
a fortuna lhe tinha concedido corno taboa de salvacào 
contra a desmembramento. A Constituicào de 1824 
tinha sido progenito tirado a ferros, depois que falhou 
a concepcào da Constituinte; o que patentea dous 
erros contradictorios : a convocacào desta e sua disso- 
luto. O soberano de urna Nacào é inviolavel e sa- 
grado. Coagido escandalosamente, perde a sua legiti- 
midade por urna interrupcào desmoralisadora de sua 
autorìdade. O liberalismo que da rua subiu agressi- 
vamente à altura do poder, para lhe impór condicóes 
é um liberalismo capcioso e cheio de vicios, que a 
paixào inspira, e nào o fructo da sabedoria do poder 
soberano, resida onde resida, porque este a deve saber 
autorgar pacificamente a medida que o progresso 011 
a civilisacào a reclamào. O contrario é fazer capitular 
o poder e assim reconhecer sua falta de superioridade 
e magestade, o que nào é licito sob forma alguma 
de Governo. 
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Essa Constituicào de 1824 alias em si perfetta, e 
que foi a melhor obra que desde aquelles tempos 
até hoje se produziu, nasceu infelizmente serti forca 
defensiva, sendo primeiro a violal-a ou desconhecel-a 
o Principe que a decretou Obsiinado por brioso , a 
7 de Abril de 1831 preferiu abdicar a passar pelas 
caudinas por elle mesmo levantadas a uro nivel mais 
alto do que o da propria cabeca. Cedida a soberania 
ao povo, com quem as circumstancias o obrigarào a 
pactuar, contra a lei de que era executor e garante, 
em nome do Pai, toda a sabedoria ja estava entào 
em secundar essa soberania impalpa vel (a popular) 
de que tinha consentido em ser apenas o fiel reflector ; 
para ainda ter razào de existir e a autoridade nào 
perder o abalado prestigio regio, que o tempo podi a 
ter reconsolidado , abracado à liberdade. Nào com- 
prehendeu a obra dos seus conselheiros, preoccupado 
com as occurencias em Portugal que nào deveriam 
mais dizer-lhe respeito, comò terìa succedido se 
là nào houvera ateado o fogo com a Carta que 
mandou outorgada. A realidade e a sombra nào se 
reunem senào sob a luz que vem de cima. As illusòes 
se pagào caro. 

Partiu D. Pedro I , e essa consorte convencional e 
politica de 1824 que elle deixou viuva, desamparada 
e offendida, passou a ser escandalosamente ludibriada 
e debochada pelo vulgacho, até que passando a se- 
gundas nupcias, em 1840, prometteu regenerar- se. As 
infidelidades recome^arào pela allianca dos seus de- 
tractores com os ambiciosos intrujòes em 1853 e foi 
entào dispensada por incommoda a vigilancia dos 
legitimos defensores d'ella, toihidos corno se queixa- 
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vào de ser nos necessarios rigores pelo espirito demais 
conciliante e de desmedida clemencia do confìante 
consorte, o Sn. r D. Pedro IL 

O commando, com seu estado maior, dessa tao 
necessaria guarda pretoriana foi estrategicamente re- 
tirado a suas legitimas e rigidas personalidades, sendo 
a consequencia que em vez de um partido conservador 
enfrentando um liberal, fraco, impotente, e cada vez 
mais raivoso e descomtnedido , dous partidos com 
animo demolidor por especulacào e rivalidade se 
acharao cara a cara com bandeiras desbotadas e equi- 
vocas, a se disputarem a delicia do poder, que so 
alcancavào por transigencias com a Coròa obrando 
por si, privada da verdadeira proteccào das classes 
conservadoras, divididas a capricho e definhantes. 

Os heroes que morrerào quaes magistrados romanos 
em suas cadeiras curues, nessa repetida invasào da 
barbaria politica, nào deixarào successores que ousem 
ainda cantar-lhes merecidas jeremiadas, mas forào 
inquestionavelmente os verdadeiros patriotas, nessa 
desmantelada patria, que so por vampiros os ve hoje 
substituidos. 

Quanto à verdadeira soberania do povo, teve vida 
ephemera e doentia comò a propria nacào as tem 
nas metamorphoses desfallecentes por que vae pas- 
sando. A eleicào nào lh'a pode hoje resuscitar, porque 
quem nào possue o menos, nào possue o mais, e 
eleger é a maior capacidade que urna nacào abalisada 
pode possuir, sendo nos paizès de cruzamentos latino- 
mourescos um entretimento de dansarino de corda. 
So o absolutismo poderia garantir-lhe a leal practica. . 
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Resta nos analysar certos procedimentos da descen- 
dencia de S. M. O. Sn. r D. Pedro II depois dos aconte- 
cimentos de 15 de Novembro de 1889. 

Com urna philosophia, sem precedentes na historia, 
este Principe, que so teve defeitos de educacào devido 
ao abandono em que foi deixado em virtude dos 
acontecimentos de 7 de A brìi de 1831, submetteu-se 
resignado ao que teve de reconhecer foi urna conse- 
quencia em grande parte do seu procedimento, senào 
intencional, muito previsto : admoestado que foi pelos 
seus mais meritorios conselheiros que tudo lhe pre- 
dissero. 

Filho de Principe que pactuou com revoluc,òes li- 
beraes, foi liberal até o proprio sacrificio e nào perdeu 
occasiào de o provar. Quem tem sinceros sentimentos 
liberaes tem de reconhecer està verdade, contra 
quaesquer interesses politicos. Privado de um suc- 
cessor masculino, na busca de noivos para as suas 
duas filhas, foi tao feliz que achou dous principes 
intelligentes e de esmerada educacelo, ambos oriundos 
de duas mesmas estirpes, apenas revezadas com re- 
la^ào à paternidade e maternidade. Um era producto 
de Orleans -Saxe Coburgo, o outro de Saxe Coburgo - 
Orleans; primos irmàos pelos dous lados. 

A associalo com estas duas familias offerece entre 
as Casas reinantes mais exemplos no decurso do 
seculo XIX, e tornou-se politicamente util. Sào as 
duas familias de sangue real que por excellencia 
aceitarào francamente as imposi$òes revolucion.irias 
do comedo do seculo. 

Banido o Rei de Franga y em 1830, succedeu-lhe 
Luiz Philippe corno Rei dos France^es, expressào que 
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stigmatica a allianca do povo coni a realeza. l'oi por 
nutro lado està alitarla que os Saxe Coburgos acei- 
tarao fazer funccionar em loda parte onde tomarao 
pé por matrimonios co:» herdeiras de coroas, ou 
chamados por conta propria (i). Sao duas Familias 
que aceitarao corno legitimo o direito de revoluto; 
que se pode dizcr, por epigramma, dos thronos fez 
triptfas. 

A Constitui^ao de 1824 nao podia por este lado 
ter sido melhor garantìda, bem comò a soberania do 
povo por ella coasagrada. 

Os acomecimemos de 1889, uroa vez reconhccidos 
ou legitimados pela revelia, tornao-se validos para os 
que reconhecem o direito de revoluto. 

So o protesto de Genova lan^ado por D. Miguel 
de Bragan^a em 1828 salvou para sempre os direitos 
da Casa de que è Chefe, por mais malparados que 
estejào quaesquer probabilidades de exito resta u rad or. 
Pretendente d Coróa do Brasi! t corno florlo destacado 
da de Portugal, podera sempre ser seu discenderne 
directo invocando a lei salica. Resta aos Brasileiros 
reconhecerem um dia a necessidade de appellar para 
elle, para restabelecer a monarchia comò unico meio 
de salvar a Patria, rendendo a um tempo homenagem 
aos decreto: da divina provider) eia. 

Os netos de D. Pedro II tem titulo é verdade 
mais moderno, a que appellar que exclue està soluto, 
mas o aio ousao invocar, porque a revoluto corno 
o produziu o destruiu. N'ao sao pretendente}, nera 
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lavrarào protesto, salva a unica afirmacào recente do 
Principe D. Augusto de Saxe Coburgo Gotha, que é 
mais justo dizer reclamou pingue dotacao pelos seus 
bons sentimentos para com aquelles que desthronarào 
lhe o Augusto Avo, privando hoje a veneranda Tia 
do democratisado Diadema. 

Nao resta a menor duvida de que por causa do 
ambiente democratico em que viveu isolado na Ame- 
rica, o ramo dynastico que tocou ao Brasil pelos 
acontecimentos de 1822 se deixou infiltrar no sangue 
o instincto do proprio desprestigio. E' I astima vel 
porque denota a presenta de urna grande virtude, 
hoje tao rara, a generosidade levada até o altruismo, 
mas que corno todas as virtudes, levadas ao excesso, 
sào perniciosas e fataes. 

Essa Dynastia porem que deu à Nacào brasi leira 
a liberdade pela Constituicào de 1824, a igualdade 
pela lei de 13 de Maio de 1888, para dar-nos hoje 
a fraternidade precisa mostrar culto inequivoco a està 
virtude no seu proprio seio. 
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Os Soberanos modernos. 

O papel de Chefe de nacào tem passado por tran- 
sformacOes comò tudo que se refere ao progresso da 
humanidade. O commando supremo tendo de ageitar-se 
a capacidade individuai, toma-se inefficaz quando o 
poder excede de proporcòes abrangiveis. A subdivisào 
ou a delegalo impòe-se. 

Assim é que muitas vezes povos da mesma origem, 
das mesmas ideas e religiOes se dividem e subdividem 
formando fraccòes que vem a aspirar a urna indepen- 
dencia, nem sempre absoluta a principio, mas que 
assim se torna depois pelas lutas das influencias 
locaes. 

A exageracào desta pratica corno satisfacào a am- 
bicòes pessoaes foi causa de se retalharem nacóes a 
ponto de virem a carecer de forcas defensivas e 
mesmo de vitalidade. 

A Europa especialmente foi vieti ma destes atrazos 
politicos que a subdividirào ao infinito multiplicando 
as guerras e impondo sacrificios aos povos incapazes 
de reflectir e conhecer a causa verdadeira de seus 
males, tendo de entregar-se a Chefes que nào mediào 
esses effeitos pelo sacrifìcio dos governados. 

A reaccào a seu tempo produziu-se sem que lhe 
fosse ainda extranha a ambicào individuai. Por isso 
os estados vierào a formar nacòes artificiaes que pro- 
duzem rivalidades até dentro do proprio seio, custando 
tanto a fusionarem racas que cohabitào o mesmo 
territorio. 
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Os soberanos, que lhes servem de ponto de uniao, 
vào entretanto perdendo pelo progresso da civilisacào 
a prestanza conio Chefes guerreiros necessarios ao 
commando unisono no campo da honra, e assim se 
sentem tentados a intervir na economia domestica 
nacional que os povos reclamarlo corno previlegio 
absolutamente seu. O systema constitucional foi na 
realidade urna codificalo elaborada corno garantia 
contra a intervengo do poder regio, mas é inefficaz 
onde os soberanos ou os governados o procurào illudir. 
So a boa fé pode garantir-lhe a pratica, e essa de- 
pende da boa educacào de uns e de outros. 

Os Soberanos mais sabios sa opor isso os que con- 
seguem rcsignar-se a ver os seus auxiliadores colherem 
os louros das victorias do raciocinio e do estudo 
economico-politico, limitando-se ao apparatoso papel 
ì de sentinella da moral e Chefe da forc.a armada, onde 

mais podem fazer sentir sua benefica intervengo pela 
correcta distribuito da justica combinaci a com as 
provas de reconhecimento a essa classe que deve 
confundir a dedicacào à patria com elle que a 
personifica. 

Se a con serva e ào da paz torna menos saliente a 
utilidade do exercito, o « si vis pace para bellum » 
permitte sempre de ostentar o prestigio e o valor do 
seu papel marciai. 

O absoluto desinteresse do soberano pelos successos 
politicos e administrativos nào deve certamente ir ao 
ponto de deixar perceber um indifferentismo, porque 
entào teria a apparencia para o vulgo ignorante de 
urna inutilidade dispendiosa. 

Nào é pois facil o papel de soberano nos novos 
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dias. Sugeito ou uào a urna Constituicào o seu exito 
està em saber conservar o justo e legitimo equilibrio 
eatre as ambicóés, attento às paixòes que a sua propria 
attitude imparcial pode em certo momento excitar. 

O seculo XIX foi fertil em exemplos de que a 
observacào pòde colher licòes. Todos os typos se 
exhibirào mostrando, pela sorte que tiverào o effeito 
pratico dos seus procedimentos. 

Viu-se em Franca cahir Napoleao que a certo tempo 
pareceu ser um Messias mandado à terra para justiciar 
os magnatos e conter as iras. 

Viu-se cahir Carlos X mào grado o prestigio que o 
martyrio de Luiz XVI e os excessos sequentes lhedavào. 

Viu-se cahir Luiz Felippe o rei constitucional por 
excellencia e depois durar corno elle vinte annos no 
throno o parvenu inglorio que ousou chamar-se Na- 
poleào III. 

Viu-se na Suecia desapparecer a Casa de Wasa e 
lancar raizes, corno nova dynastia sem passado, um 
general francez que ainda veiu a perder a graca do 
grande Corso que o elevou. 

Desapparecerào todos os thronos da peninsula ita- 
liana e até mesmo o poder temporal do Papa, fun- 
dindo-se na Casa de Saboia, por urna desfarcada con- 
quista em nome da liberdade tao cara a humanidade 
quanto Ihe soe custar. 

Viu-se a unificacào da Allemanha, o viveiro do 
lealismo, feita com o sacrificio entre outras da velha 
dynastia dos Guelfos, cujo Chefe amado privado da 
vista, atravessou incolume pelo coracào das terras 
germanicas a buscar, asylo na proteccào do vencido 
em Sadova. 
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Hespantaa e Portugal, em lutas intestirlas, vìrao 
cahir dos rcspectivos thronos Principes nacionaes e 
usurpadores estrangeiros. 

Throoo novo se ergueu na Belgica, pela divisati 
doa Paises-baiitos, que procurali autonomia a urna 
ra^a energica digna de constituir nacao apezar do 
pequeno territorio que lhe coube, e capai de preparar 
assumpto paia inspirar a um CamOes vindouro, se 
taes prodigio: se pudcsscm jamais repetir na creacao, 

Os despojos da Turquia derao origeni a outros 
thronos, so interessarli es até hoje pela accio rivai que 
esci tao nas grandes potencias limitrophes. 

Typos de Soberanos geralmente querìdos e meri- 
torios offerecerao ao estudo a Allemanha, a Austria 
e a Russia, que so mencìonamos para estatuir quanta 
variedade o papel admitte que por qualquer forma 
reparte o governo com legitimas influencias demo- 
craticas, aristocraticas ou burocraticas, segundo a in- 
dole dos povos ou os caprichos que a historia explica; 
havendo cessado para sempre nos paizes onde pene- 
trou o christianìsmo a tyrania unipessoal, que tanto 
serviu de the ma para combatter a salutar e indispen- 
savel ìnstituicao monarchica. 

O orgulho dos povos, que forma-lhes a for^a de 
adhcrencia requer corno pasto ao herolsmo urna chefia 
que se nao accommoda com a humildade democra- 
tica. A mais pequena semente produzindo tronco 
altivo que venha a erguer-se acima do nivel copado 
da multidao, desponta em Coròa. Sem Cavour que 
de antetn;io reclamava para o fillio de Carlos Alberto 
o compensativo premio dos povos a quem os torna 
livres , Garibaldi com menos catonismo teria , ao 
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entrar em Napoles, coberto a democratica carni za 
vermelha corti manto de arminho porque o papel de 
Washington nào se repete. 

Todos os movimentos revolucionarios no seculo 
fìzerao-se em defeza da liberdade ou para a conquistar. 

Coube so ao desventurado Pedro II perder o seu 
throno, nossa gloria nacional, por haver dado desen- 
volvimento a liberdade alem do que determinàra a 
lei fundamental, mostrando ao mundo quanto o amor 
ao estudo e a sciencia pode inebriar a ponto de fazer 
descurar de interesses que por desinteressado deveria 
mais ter amparado na melhor comprehensào do pa- 
triotismo. 

E' que na infancia elle nào conheceu o ocio em 
que o espirito se prepara cedo para ao firn das cani- 
panhas escholasticas tornar desforra e dar-se livremente 
aos prazeres da vida que outros Principes, mais seguros 
da fìdelidade dos subditos e conscios de que sào in- 
dispensaveis vierào a cultivar com excesso a ponto 
de escandalisar aos que em todos os gestos e feitos 
dos grandes querem encontrar exemplos de inequivoca 
virtude, mesmo nestes tempos de scepticismo em que 
se tornào, quando viciosos, moldes apreciaveis comò 
escusas attenuantes para a propria equivalente intem- 
peranza. 

Entretanto D. Pedro II cahiu no scepticismo da 
epocha quando confundiu o primeiro espirito conser- 
vador chefiado por certos homens sem tara com o 
egoismo sordido, e, considerando-o corno inspirado 
por um instincto ante-liberal pretendeu combatter 
tao phantastico despotismo oligarchico com as armas 
autocratas que lhe estavào confiadas por excep^ào 
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corno indispensaveis ao uniforme e regular movimento 
do machinismo social. Contrariado no que suppunha 
ser um generoso impulso, obstinou-se cada vez mais 
em usar de privilegio* a si attribuidos para firn abso- 
lutamente opposto, o de servir de quicio ao proprio 
conservatismo. 

Seguiu pista falsa, formando infelizmente eschola 
que hojc està confundida, depois delle proprio, riavendo 
esbarrado contra o absurdo monstro- idolo do paga- 
nismo moderno que a todos aperreou sem piedade, 
o anarchismo illusoriamente aureolado com o barreto 
phrygio. 

Um Chefe d'Estado na Europa encheu o seculo 
com a sua longa presenta favorecido pelo sexo e o 
siso: foi a gloriosa Victoria, digna rainha de soberbo, 
Ieal e sabio povo. Os louros se elevào em montanha 
sobre sua sepultura porque do self governement nunca 
trahiu o segredo, que é do povo, confìado ao seu 
mais apurado e educado juizo. 

Entretanto nem ella mesmo deixou de ser visada 
por attentados anarchistas. E 1 que a intelligencia 
humana demais trabalhada hoje, tera tendencias a 
voltar à infancia, onde o instincto da destruic,ào é 
caprichoso e teima em dar signaes de si. 

Os attentados anarchicos, de que vào sendo alvo 
ou victimas os Chefes d'Estado, hào de necessaria- 
mente produzir reac<;ào e obrigar-estes a se recolherem 
renunciando a conviver com os povos para conhecer 
melhor as suas necessidades. Supprimil-os é que o 
anarchismo nào conseguirà. Em vez de Reis christàos 
se tornarlo corno os da Asia e Africa menos con- 
fiantes e mais despoticos. O mundo voltarà ao bar- 
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barismo e retrogradarà consequentemente a sciencia, 
corno o refluxo do mar quando se agita em vào contra 
a praia atormentando ao longe a nàu desarmada que 
se aventurou arrostando as ondas espumosas de raiva. 

A li$ào da historia fìnalisard sempre em um triumpho 
para o christianismo, que apregoa a virtude A since- 
ridade e a lealdade acabarào senhoras do campo por 
mais alagado que fique de sangue e dos destrocos da 
riqueza publica e particular. 

No Brasil queni as apregoe e obre em consequencia, 
de modo absoluto, ainda nào appareceu: « Beni dito 
seja quem venha em nome do Senhor ». Venha quem 
possa ser recebido com hossannas por um povo que 
soffre abandonado a sua incapacidade de espontanea 
rcgeneracào, para que entoe em còro: 

« Hossanna in excelsis Deo, 
et in terra pax hominibus, 
bona voluntatis ». 
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PARTE III. 



A logica dos erros e dos desen- 
ganos. — O patriotismo estoico- 
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5 nacòes comparadas a individuos humanos pode 
dizer se que tem corpo e alma. O corpo é o terri' 
torio: a alma a popula^ao. O Brasil assilli consìderado 
tem corpo de gigante e alma de creanca. Emancipado, 
coni supprimento de idade por causa de suas exage- 
radas proporcoes physicas, em momento de crise na 
familia das nacOes Christals, ficou com a educalo 
pelo meio. Nao conheceu assim o regimen universi- 
tario em que o homem , com meìa educacao feita , 
estreia em meia. independencia. Nem chegou a pos- 
suir-se da religiào, esse A BC da mora), que preside 
a boa educacao e deve acompanhal-a até ao firn, para 
garantir a sociedade uni ente digno de viver nella. 
Atirou-se por isso aos vicios da politica, em que se 
tornou athleta. Nao ha mais quem o governe. 

A tutela monarchica, em 1831, arreou a carga e 
nas lutas com a anarchia o Brasil {a entao esteve para 
succumbir, descripta que foì a dura sfruscio ftelos prò- 
prios governantes da epocha, corno ella o è hoje, pelos 
porta-vozes insuspeitos das autorìdades republicanas. 
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Amparado cm 183 1 pela esperanca que a vergontea 
dynastica deixada continuou a inspirar, o Brasi! chegou 
aos trambolhoes a 1840. Com este talisman, oshomens 
de valor daquelle tempo fizerào prodigios, porque de 
patriotismo havia sobejo. Mas a irritada tripula^ào da 
nàu do Estado continuou entào a lastimar-se de estar 
tolhida nos seus impetos viciosos, e o novo Chefe- 
navegante sentindo-se ja provido de toda sua virili- 
dade, para contenta 1-a, dispensou em 1853 os apu- 
rados e fieis pilotos de alto mar, attirando-se em 
aventuras arriscadas. Em um abysmo viu-se assim 
afinal tresmalhado tudo quanto a Nacào possuia em 
riqueza, prestigio, credito e tradicào. Foi tudo varrido, 
incluido o brio e o patriotismo, que cederào o lugar 
aos instinctos colligados da ambicào individuai e à 
anarchia vingativa do despeito. Nem a consola f do de 
Francisco I, em Pavia, poderào invocar anianhà os 
heroes do 15 de Novembre 

Se em 1840 o Principe de 1$ annos incompletos 
inspirou fé e confian^a, quai arbitro, com os olhos 
infantis vendados comò os da Justica, a Augusta 
Princeza de onze lustros com louros pesados de 
Victoria philantropica, que hoje representa o abalado 
prestigio monarchico, definido nessa Constituigào de 
1824 profanada pelos seus pretensos defensores até 
depois de morta, està aquem das exigencias dos 
tempos. Educada na eschola do augusto pai, a gra- 
ciosa Senhora ja deu copia dessa bonhomia que o 
perdeu. Urna Victoria, por mais justa, indica vencidos, 
que nunca se resignào. Sào lhe attribuidas sympathias, 
affeicóes e ideas que as lutas estigmatisarào apaixo- 
nadamente depois da quéda. 
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Alem disto, porem, nos nossos dias nào se pode 
mais contar so com o auxilio efficaz da moral christà. 
A ferula educadora é o militarismo. A lei salica se 
impòe ! 

O Brasil, por crear ou resurgir de suas cinzas, se 
escapar a perda de sua autonomia, precisarà estreiar 
com a nova organisacào do exercito e entrar resolu- 
tamente em outra vida, corno nasceu Minerva a deosa 
da sabedoria de lanca em rista, escudo e capacete. 
E' exigencia do seculo em que entramos ! A Alle- 
manha deu o U t e em coro, vào entoando, afinados, 
todos os paizes, que tem amor a vida. 

Aos brasileiros sinceros que ingenuamente se deixa- 
rào illudir pela propaganda revolucionaria , desani- 
mando nào sem razào de ver funccionar regularmente 
a Monarchia Constitucional parlamentaresca e pensarlo 
salvar a patria com a adopero da forma republicana, 
nào faremos a cruel injuria de suppòr que deixem de 
nutrir remorsos pela presumpcào e quixotista patarata 
de que se encherào a proposito, certos de que ha muito 
nào depuserào as armas, disputando entre si o papel 
de Monk por nào saberem a quem entregar o poder, 
faltando quem autorisada mente o receba, peado com 
a Constitui^ào de 1824, especulativamente vilipen- 
diada por politicos sem escrupulo ou inconscientes , 
durante urna vida devassa de 65 annos. 

A Republica brasileira nào pode continuar a viver 
porem do roubo e da prevaricalo, que, pelo exemplo, 
ja incutiu corno instincto em todas as classes sociaes. 
A honestidade se impòe corno oxigenio vital e um 
patriotismo estoico reclama um dono para a Casa, 
educador conceituado e viril. 
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A Federa gao Monarchica. 

Em 1841, Silvestre Pinheiro Ferreira o conhecido 
publicista liberal, Ministro de D. Joào VI sob o re- 
gimen da Constituicào portugueza de 1820, acori- 
selhava, nos documentos que publicamos em nota 
no firn deste traballio, a formacào no Brasil de urna 
federacào monarchica, corno garantia do funcciona- 
mento da sabia instituicào de que o resto da America 
se estava vendo privado. 

Tao judicioso conselho carecia entào, para ser se- 
guido , de elementos. Demais a escravidào suppria , 
corno ainda ha treze annos, a absoluta necessidade 
de povoamento que se faz cada dia mais sentir. Hoje 
esses emigrantes attrahidos por nós com tantos esforcos 
e despezas, nào cessào de clamar por urna direccào 
governativa que lhes de a proteccào, a que estavào 
acostum.-ìdos em suas terras. 

A Allemanha com sua grande prosperidade dà-nos 
parallelamente o exemplo mais lisongeiro da preconi- 
sada forma monarchica-federal. Soube a Prussia realizar 
urna concentracào unitaria, sem sacrificar a tradicùo, 
que é urna segunda natureza. 

O Brasil, por mais que pretendào seus reformadores, 
pela destruicào , forcar a indole e crear novo , nào 
poderà jamais ser reedifìcado emquanto desprezar o 
antigo cabedal de ideas que a despeito de tudo vivem. 
Nào lhe poderào fazer datar a historia, do Manoel 
o venturoso, do Campo de Sant'Anna; outro antes 
delle chamou-se D. Manoel I em cujo nome o escudo 
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portuguez foi levantado na terra consagrada a Vera 
Cruz por A lvares Cabrai, que trouxe Jhe primeiro a 
civilisac^ào christà. E assim corno ainda depois de 
60 annos de desgracas, ao throno de D. Sebastiào 
subiu D. Joào IV, nada seria de admirar que o Chefe 
actual da Casa de Bragan^a , Dom Miguel , viesse 
chamado a occupar ura throno dos seus maiores per- 
dido para os descendentes de D. Pedro I por zelos 
phiiantropicos e liberaes que o paiz nào comportava. 
O servilismo jacobino tao prospero no Brasil, sempre 
em busca de um aventureiro, que pela tyrannica dieta- 
dura prestigie o poder desamparado, poderia antes 
nobilisar estes sentimentos de almas rasteiras, visando 
a um Principe ja prestigiado, que nada nos pede mas 
tem para dar. Seria mais salutar para os brios de 
todos, e principalmente a nossas pelles. Um Principe 
que tem para dar, sem lancar mào da fortuna pu- 
bi) ca, nem do amparo dos orphàos e viuvas, nem 
das economias acumuladas para a velhice, nem enfim 
da prosperi d ade alheia. Mas que conhe^a, para as 
fixar, as leis da honra militar; e com ellas o exemplo 
da probidade rigida, do respeito a lei, impondo a 
melhor ^estribui^ao da justi^a e tudo enfim quanto 
urna moral severa garante, desde que tem a coragem 
de se fazer ouvir e nào transige sob a amea$a e a 
invocacào da liberdade, por meio da desordem e da 
anarchia. 

E' o que D. Miguel deu prova de ter salvo intacto 
quando recolheu-se a Allemanha onde achou o abrigo 
que a virtude e a virilidade sempre ali encontrarào. 
Seu filho, o actual Chefe da Casa de Bragan^a, inde- 
pendente e prestigiado, foi educado em boa eschola 
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cercado de seus semelhantes em berco provido de 
caricias e proieccào, e està apto para subir ao mais 
alto throno para de la destribuir a verdadeira liber- 
dade, que consiste em respeitar a dos outros, para 
que lhe respeitem a propria. 

Restabeleceria, com a conviccào do seu papel pro- 
videnciai, o valor do j tiramento, tanto para o militar, 
corno para o ci vii, o valor da honra, o valor da re- 
putacelo, o valor da lei, o valor da autoridade, para 
os que hontem o esquecerào desvairados, e hoje, com 
razào, em todas as classes sociaes, pelo mào exemplo 
que lhes derào os usurpadores. Restabeleceria o cre- 
dito da j ustica que tao venerada deve ser quanto 
està vilipendiada. 

Eis a unica solucào nacional possi vel, a unica sal- 
valo hoje para o Brasil porque é a que assenta sobre 
a lei salica, observados os direitos de urna dynastia 
de luza origem, corno a lingua que fallamos e que 
caracterìsa a famiiia humana de que todos os brasi- 
leiros descendem, por linha varonil, salvo enxertos 
accidentaes. 



A verdade, que salta aos olhos, de tudo quanto 
temos exposto é que todos os elementos politicos de 
ordem e prosperidade que o Brasil tinha adquirido 
desde 1808, nào fìzerào senào estragar-se uns aos 
outros, porque o despeito infelizmente é o motor 
electrico de todos os meridionaes. O espirito demo- 
cratico estragou o monarchico, o monarchico estragou 
o democratico, e o anarchico, tertius gaudens estra- 
gou tudo. 

Se puzermos em presenta uns dos outros, os homens 
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que nos governarào no regimen passado que ainda 
ahi estào vivos, com os que nos desgovernarào no 
actual, qual é que ousarà dizcr, diante do arbitro 
escolhido, que foi sempre consequente no seu proce- 
dimento, que obrou com j Ustica quando no poder, 
que supportou com heroismo esse « patibulo do ca- 
racter » e nào o largou arranhado, deitando embora 
a culpa nos outros com mais ou menos verdade e 
mais ou menos habilidade. Ncnhum sahirà innocente 
dessa prova, até porque ainda urna juxtaposicio o 
esperar a, a do que fez fora do poder ou deixou fazer 
a outros. E' trabalho do tempo passar csponja na 
negra pedra da politica. 

Os despeitados mais ou menos remotos, que pre- 
I pararào, fìzerào ou deixarào fazer o salto mortai social, 

hoje confundidos diante da propria obra, ha muito 
teriào sido todos corridos, se o povo estivessc a ai- 
tura do papel com que o lisongearào, e que se lhe 
faz crer que preenche depois que foi « bestialisado » (i). 

Urna ichiocracia ganhou porem as boas gragas de 
um exercito malamparado, sem santo nem senha, 
roido de invejas, de despeito e de vicios, e com elle 
impoz aos brasileiros para seu bem essas discordias 
desenfreadas e lutas «sem condicòes de combate ou 
garantias humanitarias a que chamou « Republica »; 
e està hydra so promette ir até ao firn consumindo 
os recursos e meios de defeza do paiz, até que redu- 
zido o Brasil à massa informe que a giboia prepara 
para sua diffidi e gulosa digestào, caia nos enleios de 



(i) Rcferimo-nos a urna gentil expressào do Ministro do Governo 
Provisorio. 
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algum energico reclamante, que se apresente comò 
successor dos liberticidas, sacrificadores da patria. 

Assilli, e mais pelo que se passa fora do que pelo 
que occorre no paiz, que se deve presagiar o que 
nos pode vir a succeder. 

O accordo das grandes potencias era cousa ja 
diffidi quando as da Europa olhavao para o resto 
do mundo coni are* de poupa-vidas, cada urna facendo 
sua diplomacia consistir era aproveitar as distraccóes 
das outras ou offerecer-lhes engodos, cmquanto diri- 
gilo suas esquadras para os mares alheios. Depois 
que os Estados Unidos e o Japao fizerao valer os 
seus titulos a enfileirar com os gigantes, o direito 
das gente* enlrou em nova phase e a liberdadc da 
anarchia ganhou certos privilegios, considerando-se 
aberto um periodo de observacao. 

O que d'ahi vae sahir è diffidi conjectural-o. A 
politica Monroe è vetusta. Ja nao faz conta a Repu- 
blica Imperialista, que aclia melhor entender-se com 
os fortes do que proteger os fracos. Se ha povo pratico 
é o Yankee. 

Por outro lado, as potencias europeas, sabendo ja 
o que custa levar a accio das armas a distancias 
grandes, mesmo quando colligatlas, preferem respeitar 
a autonomia dos povos que se n3o sabem governar. 
Dar oculos aos myopes é melhor do que conduzil-os 

Alcm disto, porem , ha urna questao social que 
ameaca fazer erupeflo em todo o mundo, influenciado 
pela adiantada mas incompleta civilisacào christa. Um 
interesse de ordem vae ligar todos os governos fortes, 
sem discinguir-lhe forni as, e corno as Monarchias offe- 
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recem mais garantias de accao militar, mais facil sera, 
no interesse da ordem, que estas criem renovado cre- 
dito do que as outras. Se houver thronos derrubados, 
o provavel é que seja era proveito passageiro de 
Generaes aventureiros ou de annexacòes fortifìcantes, 
e nào da propaganda republicana , porque , para os 
partidos das ideas novissimas, as Republicas sào peiores 
do que as Monarchias. 

Nesta confusào, o Brasil que nào consumiu senào 
a metade da operacào substitutiva , destruindo seni 
reconstruir, e que està reduzido a barraca provisoria 
de tecto inflammavel , poderà ter surpresas porque a 
anarchia hoje encurralada no poder nào tem forca 
para triumphar, corno tal, em todo o seu immenso 
territorio. A dissolucào ou desmembramento é in- 
falli ve 1. 

Ora, realmente, se ainda é possivel um acto sen- 
fi sato e patriotico, nào era preferivel que os brasileiros 

desilludidos sobre a capacidade de viverem unidos e 
prosperos sem a tutella de educadores sociaes do 
officio, em vez dos improvisados com tribunos em- 
pavonados e caraduras, imitassem esses povos que na 
parte orientai da velha Europa vào escapando a suze- 
rania ottomana, que todos tem appellado em separado 
para Principes de acreditadas dynastias que lhes tem 
proporcionado moralidade administrativa, credito na- 
cional e o prestigio da autoridade, até que possào 
formar um dia urna federalo para a mutua seguranca 
autonomica ? 

A Monarchia preservou o Brasil do que hoje vemos. 
Consumido o prestigio de D. Pedro II, por culpas 
reciprocas delle e dos seus governados, sera isso urna 
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tizia para que o systema Monarchico deixe de ser 
o unico em que a Autoridade pode crear verdadeiro 
prestigio em povos de nosaa indole, o unico que pode 
concentrar em redor de si o espirito nacional e salvar 
a Nacao ? Pois nao està indicado que para pur todos 
de accordo é preciso appellar para arbitragem de uni 
Principe, que venha tornar a fundar dynastia mas que 
nao possa ser suspeito de parcialidade ? Haverà outro 
mais indicado do que o Chete da Casa de Braganca, 
nascìdo e educado nessa Allemanha, cuja organisacao 
politica està produzindo prodigios de prosperidade e 
civilìsa^ao? 

Dividido hoje o nosso paìz em Estados Federados, 
que jl nao achao Cheles par* os dirigir que infundam 
respeito, porque ha rivalidades e com ellas 
idea de subsìtuicao individuatine 
salta aos olhos que o que nos convinha era por, mcsmo 
a testa dos Estados , principes illustres que abundao 
na Allemanha, até de luza origem, que para todos 
os pontos trariao emigracao sa, ideas novas e o apu- 
rado espirilo de unìao e de lealdade que tanto nos 
vai fallando ? 

Poderi parecer fantasia a idea do grande Silvestre 
Pinheiro, mas o que é que nos espera senso aquillo 
mesmo imposto por elementos extranhos ? 

Pois que urna autoridade nos tem de governar nao 
é melhor que seja urna por nós acclamada ? que indique, 
escolha, crie e installe as outras, nos Estados, que 
terào de curvar-se sempre a egide centrìpeta ? 

Està idea justamente nao escine todas as attencoes 
que brasileiros possilo ainda desejar ver manter-se 
para os netos de nosso segundo lraperador, que com 
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razào contào amigos e cuja alta valia melhor poderi 
ser aproveitada à testa de alguns dos estados fede- 
rados, havendo passado pela eschola da adversidade 
que os fez receber tambem na Allemanha o preparo 
de que o Brasil vae necessitar para lutas que nào 
estào longe, porque a propaganda da paz universal 
sempre teve o effeito de prenunciar guerras. 

A indicalo historica aqui formulada nào assenta 
era consulta previa feita ao Chefe da Casa de Bra- 
ga nca; e nào sabemos se a satisfecào de colher novos 
louros para o illustre nome que Ihe impoz tao duro 
sacrifìcio, qual o de nào ter patria ha tantos annos, 
pode ainda provocar-lhe pulsacóes no peito. E' pri- 
raeiro à nacjto, que offerecemos o alvitre, fiados em 
sentimentos patrioticos que ainda tenha latentes sob 
tantas ruinas. 

O que a proposta contem é o reconhecimento 
desconsolado de que a estirpe imperiai precisa de 
soccorro. O Brasil nào é mais um Estado, é urna 
federalo de Estados, e para voltar ao systema mo- 
narchico precisa nào de um chefe de Estado mas de 
muitos sob egide de um, e em tal emergencia a 
combinalo se inculca por si. Chamemos os Braganc.as. 
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Despotismo e servilismo. 

A sociabilidade humana tem necessariamente que 
assentar na discremina^ào dos dous pólos oppostos, 
dos que mandào e dos que obedecem. Imita-se v ou 
reproduz-se no corpo social o que se observa no in- 
dividuo: um espirito, urna razào ou urna alma, que 
impera e um physico membrado que obedece. Da fiel 
harmonia nesta dupla accào depende o bom exercicio 
da associacào no interesse commum. 

Se quando nosso espirito mandasse que os pés 
dessem dous passos elles podessem dar mais um, por 
propria conta, cahiriào corpo e espirito no precipicio 
ou pelo menos iriào de en contro às paredes. Na asso- 
cialo humana, a connexào entre o que manda e o 
que obedece sendo menos intima, e diremos m esmo 
artificial, a desharmonia é mais facil de dar-se. Sendo 
porem a harmonia urna condicio essencial de exi- 
stencia, vive a communhào a procurar o justo 
equilibrio. 

Os antigos para simpliflcar a difficuldade dividirào 
os homens em duas classes, de senhores e escravos. 
Mas a civilisagào pouco a pouco denunciou a injustiga 
desta arbitrariedade , e for$a foi em toda parte re- 
conhecel-a. 

A Iuta, porem, entre os que deviào mandar e os 
que deviào obedecer nào logrou senào com isso re- 
crudescer. A religiào trouxe os mais effeaivos leni- 
tivos a està luta e às suas consequencias, mas conio 
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tudo, neste mundo, quando parecia marchar para a 
perfeicào, perdeu ella os creditos de que tinha abusado 
e com isso a sua benefica acc^o. 

A natureza nào se encarregou de determinar as 
especies proprias a um ou outro papel, sem embargo 
do que os homens vivem a querer supprir està la- 
cuna nào conseguindo, porem, senào ili udir, com suas 
leis, esses ou aquelles. Invoca -se successivamente o 
direito para substituir urna cousa torta por outra, 
porque o verdadeiro direito seria o isolamento egoi- 
stico, a selvageria ainda mais insupporta vel do que 
essas crises de hostilidade e revolucòes. 

No meio desta luta, porem, é que duas fonjas 
traigòeiras fazem allian^a estabelecendo o jugo da 
terceira, que fica de fora e torna-se a classe obediente 
e sotìr edora. Estas forc,as sào o despotismo e o ser- 
vilismo, que as revolucòes so tem conseguido deslocar 
e aviltar, mas nunca destruir. £m nome da liberdade, 
da igualdade e da fraternidade so conseguiu-se tornar 
mais numerosos e possantes os despotas e seus cor- 
tejos, tornando uns e outros apenas menos discerniveis 
pelas vestes, sob as quaes se confundem. 

A lei igual para todos tem sido urna farca, porque 
a ma fé e a astucia democratisadas mesmo com a 
distribuito das luzes, ja quasi neutralisarào os esforcos 
do Christianismo que se dera essa missào, mormente 
porque o schisma e a reforma diminuirào-lhe o credito 
e a influencia. 

Emquanto o secuio XIX conseguili, por toda parte, 
prodigios de progresso em tudo menos na questuo 
social que apenas illudili, o infeliz Brasil viu mingoar 

8 



— 114 — 

a classe obediente traiida da Costa d'Alnca, qui; coni 
vagar ganhou seus foros de liberdade, digamol-o reca- 
tados, pelos tristes effeitos da prostituito. Seu producto 
amaretto cm toda parte penetrou com o instincto do 
desptito, fallo de brio riereditario, sem o sentimento 
religioso, que incute a resignacào e todas as virtudes 
sociaes, sem respeito para a familia, sem obediencia 
ao progenitor, sem reconhecimento a bemfeitor e 
sequioso de mandar seni re con he e e r meios torpes 
para chegar a esse firn. Este virus é que entrou na 
compositoio do caracter nacional, para produzir a 
Republica, onde muitos mandào por surpreia com 
caudatario desfructante, e ninguem obedece pelo sen- 
timento do dever, comò nao recusa dobrar se mediante 
paga avjltante. 

.Vuo lamentìi, oh Brusii, o leu eslaio! Està sorte 
; ■ tecou a outros que se rehabilitarao e se tomarao 
grandes! Nao discutas. E' tempo perdido. Mas conhece 
leu mal, que ;a sera meia cura. 

Nao e na cor que estava a peconha. Nao se con- 
funda o effeito e a causa Tu mesmo branco a creaste 
coni ; :;■■■. mais culpado corno algoz do que a 
victima. Corrige-te! Cessa de ser servii e renega o 
dispotismo das autoridades intrusas. Talvez assim, 
se tal couu esiste, conhegas primeiro e consigas 
produ'.ir o que mais peno està da suspirada igualdade, 
do que os outros que cantao Victoria sempre que veem 
novo sangue derramado sob a invocacio scelerada da 
liberdade. 

Acclama a autoridade prestigiada, que tem corno 
emblema de inorai, a Crui, e do brìo a espada nel; 
mas nao aceites estes emblemas separados porque 
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apoiados costas contra costas é que elles sào inven- 
civeis e inviolaveis até pelos flancos. Saberàs entào 
o que é patriotismo, e com elle o que é honra, di- 
gnidade e brio; que nào sào privilegios de classe, 
mas de todos aquelles que venerào a Deus, para terem 
que respeitar em si. 
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A Politica. 

A politica é a sciencia das sciencias. E' a que 
trata de todas as instituicòes, de todas as capacidades 
e todas as forcas sociaes, em relacào com o Estado, 
isto é, com a pessoa moral que constitue cada asso- 
cialo humana, formando nacio. Requer por isto o 
mais vasto e mais complexo conhecimento de tudo 
que se relaciona ao bem estar do homem, consi derado 
individualmente e bem assim da humanidade em geral. 

Kada é mais justo do que pretender que cada in- 
dividuo se interesse por ella, ao mesmo tempo que 
nada é mais falso do que suppór que cada individuo 
esteja habilitado para discernir o que lhe interessa sem 
prejuizo da communidade e do direito do proximo. 
Chefiar e dirigir a politica, na perfeicào, exigiria urna 
superioridade que na verdade nunca existiu, e vivem 
por isto os homens a supprir essa lacuna às apalpa- 
delas, corno podem. Por isso sao discordes, quanto 
ao modo de prover a personificalo da soberania 
nacional com a forma de governo derivante. Quando 
urna superioridade relativa se apresenta, a tendencia 
dos governados é de a querer perpetuar. E' o que, 
aleni da forca victoriosa, concorreu para produzir a 
Monarchia hereditaria, consistindo a sabedoria desta 
na escolha dos que devem secundal-a. 

Os governos constitucionaes consagrarào està dou- 
trina com a intervengo condicional do parlamento 
em nome da liberdade politica do cidadào, e para 
conter o arbitrio do soberano. 
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A idea data de seculos e ja tinha sido consagrada 
sob forraas menos terminantes nos tempos mais remo- 
tos, mas nunca foi esplorada viciosamente corno hoje. 

Sendo o commando o maior goso que o homem 
conheca, a politica que o tem por mira tornou-se um 
verdadeiro sporta no qual o sujeito é o proprio homem 
em massa. Foi privilegio dos reis, dos fìdalgos, da 
Igreja, dos ricos e hoje o é dos mais ladinos e indù- 
striosos de todas as classes, havendo-se a experteza 
libertado de toda outra peia prepotente. 

£ soffre a humanidade emquanto a demgogia lhe 
assegura que é mais feliz pelo seu trabalho de mosca, 
zunindo em redor da parelha que puxa o carro do 
Estado. 

Intervindo todos na politica està cada vez mais 
perde na qualidade porque os menos habilitados e 
que pelo numero mais nella influera, tornando-se tal 
influencia o efteito absoluto da prevaricalo. Quanto 
aos mais habilitados, que realmente sào competentes 
na sciencia das sciencias, esses estào tolhidos nos 
seus movimentos, tendo de percorrer estrada repisada 
cheia de atoleiros, em que de nada serve-lhes a ca- 
valgadura porque estào obrigados a conduzil-a pela 
redea e andar a pé corno os mais modestos, ao passo 
demorado dos estropeados. 

O alargamento da instruccào incutiu em todos a 
idea de sua capacidade politica e ahi estào a sacrificar 
as \czts a propria vida ao ladp de urna urna da qual 
pelos seus esforeps sahe triumphante o contrario do 
que queriào ; sendo que o pretendido direito o eleitor 
nào o exerce, mas vende-o por urna moeda mais ou 
menos palpavel e mais ou menos falsa ou illusoria. 
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A consequencia disto é que a explorac/ào da bonho- 
mia do povo nào é mais, é verdade, o privilegio de 
um tyrano, ou de urna classe aristocratica, mas de 
urna gradualo humana milito mais numerosa, mais 
incapaz, e com falta absoluta de certàs compensativas 
qualidades que soem dar a fortuna, o bem estar e a 
independencia mormente quando hereditaria. 

Os Estados sempre prosperarlo mais quando diri- 
gidos por urna energica vontade, segundo os tempos 
permittirào que se encarasse essa prosperidade. Mas 
a sabia missao de uni chefe d* Estado consiste hoje 
em saber substituir-se francamente neste papei de que 
tantos sào ciumentos. 

Foi o que faltou ao Imperador Dom Pcdro II que 
possuindo todas as sciencias pretendeu corno grande 
capitào navegar sem piloto de longo curso. Foi accu- 
sado de corromper os caracteres, mas nào foi elle 
quem os corrompeu, e so sim a infeliz politica, essa 
Eva seductora, de quem elle proprio foi a primeira 
vieti ma, cahindo-lhe nas garras aos 15 annos para so 
escapar-lhe aos 64. Tivesse sabido dar em todo este 
tempo uns tres ou quatro homens por si bem escolhidos, 
para entregarse Elle corpo e alma a outro sport, era 
capaz de ainda estar no throno, cada vez mais vene- 
rado e querido. Aniquillou em vez disso o privilegio 
que o nascimento lhe deu, deixando-se attribuir par- 
cialidades e ideas com cuja responsabilidade outros, 
faceis de sacrificar quando gastos, podiào ter carregado. 
Quem entra em luta é para correr risco de ser ven- 
cido e portanto quem nào deve ser vencido nào pode 
e nào deve entrar nellas. 

Trinta e seis quedas de Ministerios para um Mo- 
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narcha irresponsavel que reina e nào governa, sào 
por firn derrotas inequi vocas que reclamào bode expia- 
torio, e D. Pedro II, desprovido de pares corno sejào 
Canovas e Sagasta, Fontes e Brancamp, Frère-Orban 
e Malou, Disraeli e Gtadstone ou entào de singulares 
corno Bismark, Gortchacof, Beust, Andrassy &c, teve 
de entregar-se a si proprio e ni holocausto no aitar 
da patria; e sua estirpe seguiu-lhe a sorte resignada 
e digna, com a illusào de que tinha a dynastia con- 
stitucional dado o que de melhor era capaz. 

Confundida diante das duras consequencias dos seus 
desacertos retirou-se à vida privada e nada hoje pode 
almejar de melhor para seu patriotico consolo do que 
ver o Chefe da Casa de Bragan<;a, a quem as praticas 
do Christianismo concede as honras patriarchaes, salvar 
ainda o Brasil da voragem em que gira etri tenebrosa 
vertigem. 

Entendam-se todos os verdadeiros estadistas sobre 
està soluto e aconselhern o paiz a que appelle para 
a arbitragem de um Principe alheio as nossas lutas 
mesquinhas e assoladoras. 

Eis o epithema que resta à Patria brasileira. Eis 
o que o patriotismo inspira porque a condicio do 
patriotismo é o espirito de concordia a que tudo e 
todos devem illimitados sacrifici os. 

Misera vel brasi leiro é o theorista que nào sabe 
sacrificar o proprio orgulho aos seus conterraneos , 
em risco dos mais valentes virem a ter de sacrificar 
amanhà o sangue e a vida na defesa inutil de perdida 
autonomia. 

O Imperador philosopho que governou o Brasil 
em reinado semisecular commettcu faltas graves con- 
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sideradas debaixo do ponto de vista politico Todas 
forào devidas, ja o indicamos, à sua falta de educacào 
militar, e este senào devia tornar-se tanto mais fatai 
que preparou mal a successào, que pela Constituicào 
de 1824 e os caprichos da sorte tinha que recahir 
sobre urna mulher, em tudo mais , digna e capaz. 

Honra seja feita a excelsa Princeza, o que foi con- 
fiado, e por assim dizer imposto A sua regencia, Ella 
levou a cabo com coragem e firmeza. As presidencias 
successi vas que o 1$ de Novembro proporcionou ao 
paiz nào provarào que mais viril pudesse ser outro 
filho da terra, despota e interesseiro sim. 

Infelizmente porem Ella nào pode ser o Stathouder 
que a federalo brasileira reclama para sua salvalo 
comò a republica Datava os tinha em tempos que ja 
vào longe e que provào que onde a liberdade amada 
sempre foi bem defendida e primou o juizo, a fé nos 
Chefes engendra a monarchia. 
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A gestagao de uni monstre 

O Seculo XIX foi uni seculo de orgia intellectual 
e confusào. 

Abrirào-se os celeiros dos conventos. A aristocracia 
despojada dos privilegios materiaes e intellectuaes viu 
urna burguezia sedenta das suas honras apossar-se dos 
hereditarios palacios e attributos pela forca da moeda 
de origera mercantil e industriai, e surgirem coròas 
feitas com o papel fiduciario posto em giro; e a 
faminta classe operaria e laboriosa a catar curiosa, 
nas escholas publicas e no ensino superior posto a 
seu alcanse por quantos meios philantropicos, peculios 
intellectuaes que valorisou com bizarria. 

A realeza reduzida a impotencia viu abalado seu 
prestigio sentindo-se cada vez mais hesitante quanto 
ao modo de defender-se e de salvar a soberania na- 
cional confiada ao seu criterio. Entre tantas forc.as 
novas acreditadas pelo brilho de um progresso ma- 
terial estupendo, vacillou a tal ponto que acabou por 
aceitar este mesmo papel titubiante, que de auriflamma 
que era a converteu em catavento. 

A consagracào do systema de governo representa- 
tivo, que lhe foi arrancado ou imposto com mais ou 
menos violencia, constituiu a realeza arbitro entre 
contendores, em vez de ovante caudilho de discipli- 
nada forca. 

A soberania nacional perdeu assim a personificacào 
sagrada e vive a merce do descredito em que a justica 
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cahe quando é distribuida pelos iguaes com appellalo, 
porque acima do rei foi reconhecido até o direito de 
revoluto ! 

Substituida a revoluto pela eleicào infìscalisavei 
no meio de tanta malicia, tinha està que perder 
tambem seu prestigio, dando origem ao partido po- 
litico que appella para o punhal assassino ou o mais 
expeditivo revolver com projectil envenenado ! 

Foi nisto que deu o progresso rapido da sciencia 
politica realisado no seculo XIX que vae levando as 
nagòes para a acephalia social ! 

A antiga aristocracia preparava-se outrora para 
servir o estado recebendo pela educacào religiosa o 
respeito e amor a virtude com o habito de invocal-a 
contra as tenta^des e infrac$oes, e pela educalo 
militar a bravura, a sugeicào a disciplina, e o culto 
a honra e a lealdade. Os que pretendem hoje substi- 
tuil-a na gestao das cousas publicas renegào a religiào 
que ensina o que seja a virtude e mantem-se afastados 
das fileiras, que desdenhào com a pretencào de mais 
acreditar a for$a intellectual , chegando em certos 
paizes a persuadir o exercito a apoial-os, pela cor- 
rup<;ào e a baixa lisonja. 

O poder sobèrano das Na$òes passa hoje emprestado 
de urna mào para outra, sendo cada vez maior o 
numero dos candidatos a um turno de autoridade, e 
està no instincto especulativo de todos os insensatos 
que é està a justi^a humana, a unica ou a melhor. 
A consequencia porem é que emquanto se protesta 
em vào contra as guerras estrangeiras, que se tornào 
mais raras quanto mais mortiferas e arruinadoras , 
vào-se multiplicando as lutas fratricidas sob tòdas as 
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classificacòes : sedi^òes, tumulto^, desordens, greves, 
revolucòes etc; sem contar as de apparencia pacifica 
que deixào familias inteiras sem pào a suspirar por 
vinganca e desforra, porque com justi^a ninguem 
conta. 

A confusào das classes nào é igualdade, corno nào 
produz a liberdade e menos ainda a fraternidade, mas 
apenas a immoralidade. 

Outro caminho ensinou Jesus de Nazareth corno 
sendo o da melhor civilisacào humana. Foi o que 
conduziu a Europa a essa superioridade sobre os 
outros continentes de que benéficiario todas as co- 
lonias por ella conquistadas ou estabelecidas sob o 
padroado da Fé: « A Cezar o que é de Cezar, a 
Deus o que é de Deus ». 

Quando os homens querem corrigir abusos, mesmo 
os de boa fé, cahem em excessos. A autoridade por 
turno é urna autoridade inepta e apaixonada, e seus 
coripheus ephemeros e de arbitraria origem nào sào 
mais que esbirros sem dignidade nem consciencia. 

A aurora do vigesimo seculo parece anunciar o 
nascimento do monstro apocalyptico , porque outra 
cousa nào sera a prophecia de Sào Joào Evangelista, 
do que essa anarchia que promette a dissolucào social 
e o cahos. 

Felizes os povos mais sabios, governados por Prin- 
cipes que acompanhào a civilisacào, sem deixarse 
despojar pela patulea , que, sob a invocalo da legenda 
de Sào Jorge, ousarào até o firn confundir a mentirà 
demagogica, tendo a forca de trucidar esse dragào 
peconhento, salvando a h urna nid ade e a verdadcira 
civilisacào, pela qual o homem habilitou-se para viver 
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livre associado e em paz, cada vez mais senhor do 
mundo e dos seus recursos, descobertos e por de- 
scobrir. 

Malditos os homens cuja ambilo nào conhece peias, 
que empolgào posicòes para que nào tem habilitacOes 
nem virtude, contrariando a marcha regular dos povos, 
e inoculando em todos o virus do cynismo, da desho- 
nestidade e da traicào. 
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O Jacobinismo. 

progresso material nào caminha sem o progresso 
moral e o jacobinismo é a negacelo da moral. Tem 
marcha retrograda porque promove o escarneo contra 
tudo que foi sublimado pela idea do botti, do betti e 
do bello, que distingue o homen da alimaria. 

Tudo que fez a educacào do homem arrancando-o 
à barbaria é para o Jacobino motivo de mofa, irrisao 
e menosprezo. Cultiva a titulo de vinganca exercida 
pelos seus : a admira^ào pela violencia, pela impostura, 
pela calumnia ardilosa, pela prevaricalo, pelo logro, 
pela velhacaria, pelo calote, pela crueldade, pelo crime 
em firn praticado com arrojo ou com subtileza. 

Todos os instinctos felinos sào pelo jacobinismo 
instigados e glorificados, qual apotheose do cynismo. 

Cada gerac/ào humana entretanto tem direito a 
receber da que Ihe precedeu um benefìcio ajuntado 
aos que as anteriores haviao ja conquistado sobre a 
barbaria e certamente o jacobino nào trilha esse 
caminho. 

Aquelles que confessadamente se inculcao jacobinos 
o fazem ou por urna grande ignorancia do que tal 
cousa significa ou por urna doze de cynismo de que 
nào calculào o alcance. 

O impulso que leva cada cidadào a querer esforcar-se 
para fazer triumphar ideas democratica s mais ou menos 
descommedidas ou arriscadas é sempre capaz de in- 
spirar defensores leaes e mesmo quando taes ideas 
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estuo personalisadas em individuos podera ser legi- 
timas; mas cessa a legitimidade e toma-se um crime 
o impulso que é inspirado pelo odio, o rancor, ou a 
inveja individuai contra os que antes dominavào, 
quaesquer que sejào as faltas de que se tenhào tor- 
nado culpaveis. 

E' este o triplice sentimento ignobil sobre o qual 
se basea o jacobinismo e que desacredita todo Governo 
que conta ou especula com semelhante forca apro- 
priando-se tal contingente, porque é desconhecer o 
sobrecenho da moral na autoridade. 

O que comprometteu desde logo a efficacidade da 
forma de governo decretada a 15 de Novembro de 
1889 para fazer datar d'ahi a nossa rapida decadencia 
social, foi precisamente o recurso à tal faccào para 
solidificar o que nào tinha soffrido a mais pequena 
resistencia, vindo a tornar tudo que depende do poder 
o premio da indignidade. 

Aquelles que se virào victimados, depois de se 
conformarem com toda resignac/ào ao que os collocava 
em posicao equivoca com relacào ao passado, por nào 
sacrificarein a dignidade aceitando tambem o officio 
de thuriferario, nào podem mais hoje senào amal- 
dicoar o novo regimem, causa de suas desgracas que 
pouco a pouco se estenderào por urna estrategica in- 
fame a todos no paiz, comprehendidos os que rece- 
berào os primeiros favores, premios à infidelidade, e 
contavào com eterno reconhecimento ! Nào lhes resta 
naturalmente senào formar um partido reaccionario 
que appellarà mais cedo para urna contra revolucào, 
ou melhor, golpe d' estado que cada vez mais se torna 
indispensavel ao reconforto anciosamente esperado. 
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Raucor e ha ma rancor e o contacto de oous polos 
oppostos produz explosào. Contra o despotismo ochlo- 
cratico nào ha outro appello senao para o da auto- 
cracia, mais toleravel, e os elementos conservadores 
do paiz, que por despeito comecarào por applaudir a 
Victoria revolucionaria em 1889, mais tarde ou mais 
cedo terào de cercar o poder constituido para por 
este meio e sem derramamento de sangue obter a 
reforma conducente a urna organisacào constitucional 
monarchica menos frangivel do que a que tiveraos. 

A covardia é dos sentimentos que aviltào o homem 
o que se apresenta sob as formas mais illusorias. 
O valentào geralmente é um covarde porque conta 
ostentando fementida audacia provocar a poltroneria 
nos pacifiéos conciliadores e por este meio impor o 
que é contra a razào e o direito. De cem valentòes 
noventa e nove fugirào diante do primeiro acto de 
decidida resistencia fundada no direito. 

Jacobino é o partido de valentòes que so tem suc- 
cesso onde o povo é pusilanime e soffredor paciente. 
Onde o homem é descrente e incapaz de cultivar um 
ideal religioso, patriotico ou decoroso o jacobinismo 
é trunfo. 

Quando este estado morbido é consequencia de mal 
passageiro pode haver esperanca de salvacào, quando 
nào, indica um povo morto destinado a ser escravi- 
sado por despotismo nacional ou por estrangeiro que 
mais valha por urna audacia mais sa, fundada em 
crencas, e conviceòes relacionadas com a virtude. 

E' o que fez a forca dos Portuguezes que a tao 
indolentes descendentes legarào terras tao preciosas 
ainda incompleta a obra civilisadora. 
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As racas manicacas estào mais do que nunca de- 
stinadas a desapparecer do globo diante da politica 
mundial inaugurada no seculo XX. 

Esperemos que nós brasileiros nos recordemos a 
tempo do que devemos a nós mesmos para nào 
cahirmos nesta classificalo sentenceada fatalmente 
pela civilisacào. 



f**" 



— 129 — 



A Justiga . 

Houve quem definisse a justica a a verdade em 
accio », mas quem quer que fosse este sabio, viveu 
certamente em epocha em que existiào homens que 
nào temeriào a applicalo mais adiantada da invencào 
dos raios « Retjens » ao cerebro huraano. Hoje a 
verdade é aquelle realismo diante do qual todos tapào 
a vista corno a pudica virgem em frente de estatua 
nua. A justica tem por arca santa a consciencia hu- 
mana que é o reflexo de virtude recebido de Deus, 
sua personifìcacào. A apuracào da consciencia era a 
missào da educacào, primeiro requisito para a inter- 
vengo na distribuito da justica que consagra o seu 
a seu dono. 

Nos tempos abominados pelos politicos modernis- 
simos, a religiào desde o baptismo cercava a con- 
sciencia em embriào, e, dirigindo o ideal dos proprios 
genitores, impedia os contactos perniciosos a essencia 
pura e subtil, que tanto tinha de se desenvolver para 
receber o choque dos actos e feitos externos. 

A mai estremosa ao menos pela manhà e à noite 
lembrava à innocente creatura de suas entranhas que 
se vem ao mundo com divida, porque a vida é um 
benefìcio e constitue a primeira propriedade adquirida. 
Ensinava lhe com desinteresse proprio a agradecer 
de màos juntas ao ideal invisivel, representado em 
imagens, o benefìcio da respiracào, da saude, da nu- 
tricai) quotidiana, que elle vinha por si pouco a pouco 
descobrindo donde mais materialmente provinhào. E 
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quando a razào de todo se desabrochava, formada a 
consciencia de elementos crystalinos, erào ministrados 
ao ser assim preparado, os conhecimentos uteis a vida 
em que pisava com o instincto do bem, do bom e 
do verdadeiro. Entrava assim para ella com a justica 
no intelletto prompto para pol-a em accào. 

O ideal perdido e descurado hoje deixa abandonado 
o recem nascido. Ao baptismo, a politica substituiu 
o registro civil. A intelligencia flaccida é exposta 
assim sem preparo, e posta em contacto com a ma- 
teria bruta. Em gratidào ninguem Ihe falla. Seu co- 
racào fica entregue ao egoismo, espalhando sua funccào 
pelo proprio corpo, corno os vermes destruidores que 
mais nào sào do que tubos digesti vos. Cedo sabe que 
deve a existencia a impureza tao diversamente occa- 
sionada. Assiste às scenas intimas dos genitores que 
sào ou nào commedidas. As vezes mesmo ao pé do 
berco estes se separào sanhudos, instigados pelas 
novas leis licenciosas. 

Adquire assim a creanca a sciencia nua e crua e 
chega a puberdade corroida de cynismo com appetites 
agucados para todos os vicios: sem consciencia, sem 
justica e sem verdade. 

Eis ao que foi apparelhado o cidadào moderno, o 
sabichào que aspira ao self government e que està cada 
vez a se afastar mais da capacidade para o exercer 
e usufruir. Se a religiào é deci arada um logro, tudo 
é falso e ao homem resta voltar rapidamente para o 
que era antes dos cinco mil annos em que comecou 
a elevar-se acima da alimaria pelas supersticóes , os 
primeiros esforcos da sua intelligencia em embriào. 
Se nào é logro, tolham lhe embora os exageros mas 
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trabalhem simultaneamente para seu progresso dei- 
xandolhe a acc^ào moral que fez e garante a civilisacào 
pela formalo da alma humana. 

A justi^a moderna està sendo distribuida a feicào 
de quem a applica, a interpreta e a vae reformando 
e dà perfeita idea do homem de hoje. 

O poder actuava antigamento sobre os governados 
por meio da religiào. Em nome do ideal a paixào 
humana chegou, é verdade, a le vantar os autos da fé. 
Mas o que sera capaz de fazer em nome do cynismo 
elevado a cathegoria de systema de educalo que em 
vez da catechese doutrinaria fez da justica arma do 
poder politico, hoje disputado por todas as forc,as 
venaes em acculo ?! ! ! Longe estamos ainda de poder 
aquilatal-o. 

Novos filhos de Dedale as ondas vos esperio e por 
Plutus trahidos, vos espreita Piutào. A independencia 
real do poder judicial é cada vez mais urna blasphemia 
que brada aos céus. O povo menos soberano do que 
nunca se ve imposto urna justica ora politica, ora 
subornada, ora prevaricada, sem que ouse reclamar 
o que devera ser reconhecido, a titulo de liberalismo 
bem comprehendido em Republica, corno o primeiro 
dos seus direitos: a eleicào dos proprios juizes dentro 
de cada jurisdiccào ; e se o povo nào està apto para 
isto nào o mystifiquem. 

Venha quem o eduque sem as peias do charlata- 
nismo politico. Venha quem defenda a- liberdade con- 
sagrada no Calvario, a que realmente conduziu a 
humanidade para o progresso sem lhe perverter o 
animo abandonando-o à malicia desde a infancia. 

Venha quem pelo exemplo conserve as antigas 



— 132 — 

tradi$5es de educar a todos antes de instruir, para 
que a malicia seja igual para todos em vez de ser 
riqueza dos cultivadores mais ousados do cynismo, 
que desprezào a educalo pelo culto da divindade, 
unica que attinge a capacidade intellectual na infancia. 
O mundo ja està farto dos governos que cortejào 
o crime e o absolvem interesseiramente. Venha o que 
ouse confessar pela cretina em Deos o culto da virtude, 
o amor à justi^a, a abominalo do vicio, e a perse- 
guilo do crime, para que assim a Just! $ a officiai 
deixe de ser apenas um meio de vida a custa da 
propriedade alheia para todos aquelles que intervem 
ria sua distribuito. 
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O Exercito. 

Em todos os Estados constituidos o exercito tem 
dous fins sociaes: a defesa do territorio e da honra 
nacional contra ataques vindo do estrangeiro, e a 
garantia da ordem e do respeito a autoridade legai 
no interior. 

O primeiro destes encargos ninguem o disputa à 
classe que por este titillo occupa na nacào o primeiro 
lugar. A honra é creacào sua. Ninguem pode ter este 
sentimento corno o exercito que apenas cahe em 
excesso quando leva a sua vinganc,a alem da medida 
da razào, alem da submissào do justiciado. 

Na escolha dos seus Chefes e na boa disciplina 
està a garantia contra este labeo em que pode in- 
correr a forca armada enfurecida. A sua gloria nào 
està no sangue derramado mas em fazer triumphar 
o direito pela propria Macào concebido, bem ou mal, 
porque o arbitro appellado em ultima instancia é 
precisamente a sorte das armas. 

Muito importa pois a sabedoria e a nobreza de 
sentimentos do Chefe do exercito, qualidades que 
dependem, alem de uni instincto naturai de sua edu- 
calo, da compenetracào do ideal que deve dirigir 
seus pensamentos e sua accào. 

O segundo encargo do exercito està infelizmente 
exposto a paixóes mais pequeninas, indignas de seu 
grande papel; paixóes iuteresseiras que aviltào ao 
communi dos cidadàos, quanto mais aos primeiros. 

A imperfeicào dos homens exige que o militar 



- 134 ~ 

tenha compensacòes por està circumspec$ào que o 
impelo de cahir em taes baixezas. 

A virtude no militar deve por isso ser continua- 
mente estimulada. As ordens honorificas forào creadas 
para elle, para salientar publicamente a sua bravura, 
a sua generosidade , o seu desinteresse que vai até 
o sacrifìcio da propria vida. 

As promocòes devem por isto ser dadas com a 
maior justica, sendo que està para ser mais garantida 
carece variar de destribuidor o menos possivel, mor 
mente aquella outorgada aos de maior patente. 

O juiz quanto mais antigo mais conhece os ante- 
cedentes, nào se deixando deslumbrar pela actualidaJe 
ou contemporaneidade dos feitos, superados as vezes 
por outros menos presentes à memoria dos mais novos. 

O chefe meritorio, de um exercito glorioso nào 
deveria ser mortai, porque incutida a honra no sol- 
dado comò urna religiào, todos elles devem sentir-se 
immortaes pelo despreso da morte. O brio do soldado 
o leva a enchergar no fillio um successor a quem 
deixa seus direitos para nelle ver-se continuado e o 
Juiz supremo de sua classe deve até fazer valer isto 
quanto fór compativel com os novos direitos adquiridos. 

Ahi està porque a tendencia do exercito està em 
acclamar dictador o que volta com elle triumphante 
do campo da honra porque diz confìante : « Este nos 
viu à obra ». Ahi està porque « o primeiro que foi 
rei foi um soldado feliz ». 

Ahi està porque o militarismo se identifica com a 
monarchia quando està sabe assumir e ficar no seu 
papel, confiando lealmente no soldado comò este deve 
contar com ella. 
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O rei que despe a farda veste trapos, mostrando 
preferencia para esse pretencioso intrujao, que, com o 
raciocinio corrompido e corruptor, despido de digni- 
dade e covarde, pretende abandonar os brios, tran- 
sigendo di ante da ameaca por amor a pelle. Tal chefe 
nào pode julgar soldados, que tem lei a parte. 

Nas Monarchias onde nào existe a lei salica, o 
reinado das mulheres tem provado bem quando tem 
sabido dar por si qucm correspondesse a confìan^a do 
exercito. Valcu a Rainha Victoria o appello ao ven- 
cedor eni Vimeiro, Talaveira, Torres Vedras, Sala- 
manca, Vittoria, Bayonne e Waterloo, que comò po- 
litico a soccorreu à testa dos Conservadores contra 
o partido avan<;ado, que em outras terras corre às 
aventuras sociaes, as vezes reunindo-se scm pejo às 
macas ignorantcs para valer-se com ellas da logica 
do cacete e da capueiragem. O recurso a revolucào 
pode ser idealisado quando o povo espontaneamente 
se levanta contra a tyrania barbara e inhumana, mas 
constitue a maior das infamias quando o povo é que e 
abusado na sua boa fé e explorado corno mero instru- 
mento de desordem, servi ndo à astucia vii de politi- 
queiros para fazer com que elles galguem o poder sem a 
capacidade moral para exercer os primeiros cargos tao 
ambicionados , que so podem conservar beneficiando 
os cumplices, seus sordidos defensores e os servidores 
sem escrupulo, a custa da fortuna publica. que esbanjào 
sem piedade causando a ruina de todos pela desva- 
lorisa^ào geral da propriedadc. 

O exercito é essencialmente conservador e quem nào 
é conservador por educacào nào pode ser seu ass^ciado, 
senào para se perdere m juntos apoz indignas fa$anhas. 
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s permanentes forilo creados pelas Mo- 
narchias e sào anomalias nas pretensas republicas. 

O exercito precìsa de Monarcha mas de Monarcha 
militar comò os Germanos os concebem e formio. 

Os crtos do regimem imperiai decahido estao ahi 
sublinhados. E' innegavel que foi falscado. 

O regimen republicano è que nao comporta no seu 
ideal imprjticavel o militarismo, alias indispensavel 
a ordem interior em urna grande nacao, porque tem 
de procurar sua forca autoritaria no povo, e a fia- 
ttrnisacào das duas forgas nao pode ter earacter per- 
manente; é urna mystifkacao que redunda afinal em 
tyrannia pretoriana com a seqnente desmoralisa^ào 
social e a dissolu^ao da Patria. 



Os Portuguezes no Brasil, 

O homem ciào deixa os patrios lares corno aban- 
dona uni fato usado para metter-se era novo. Suas 
vistas se estendem alerti , e o espirito commercial é 
o que mais o sedus comò especulacao prompta nos 
5cua resultados lucrativos. 

Nao é pelo prawr de dar pancada, expondo-se a 
recebel-a menos certeira , que o europeu foi para 
Africa, Asia, Oceania e America fundar colonias. 
Seu firn era commerciar e recorreu a forca quando 
encontrou resistenza ao que proclamou seu direico, 
baseado no de conviver com ra;as homogencas se- 
gundo a doutrina da Genesi*. 

Troeando missangas, tecidos, etc, centra marfim, 
madeiras raras, pedras finas, metaes preciosos e outras 
riqueias, considerou legitimos estes mercados, que a 
outra parte vinha geralmentc a denunciar depois conio 
logro. Recebido cura enthusiasmo comò amigo , o 
afouio mascate passava depois a ser considerado tra- 
tante e comò tal importuaado e hostilisado. 

Iseo que deu-se em toda parte tinha con) variante 
que succeder no Brasil, onde os Portuguezes nunca 
puderao achar-se em numero para se substituirem 
pura e simplesmetite aos escassos nativos, que vinhao 
a urn tempo ensinando a viver aggregados em so- 
riedade politica. FIrao dous papeis ingrato» que exer- 
ciao simultanea mente. 

A medida porem que os Portuguezes conseguilo 
iden tìfica r-se com os indigenas, e, coiti o que foi 
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pcior, os africanos trazidos da outra banda de grilhdes 
aos pés, nascia hostilidade contra os lusos recemchega- 
dos que vinhào com novo vigor exercer o commercio. 

Assim os nascidos em Portugal que distinguia o 
accento, so vierào a ter a consolacào de que os 
filhos seriào irrecùsaveis Brasileiros ; triste perspectiva 
que implicava da parte destes urna especie de desprezo 
aos proprios pais por amor dos foros de cidadào adqui- 
ridos pelo nascimento. 

Este sentir pouco louvavel era necessariamente 
nota discordante no concerto da familia, onde vinha 
juntar-se a outra que muitas vezes toava no proprio 
chefe, ao contemplar filhos de cor differente da sua, 
menos producto do santo amor conjugal do que de 
urna fraqueza voluptuosa, de que tinha no rigor da 
moral de envergonhar-se. 

O novo producto humano do solo brasileiro nào 
podia em taes condic,òes nutrir para com a Nagào 
portugueza senào prevengo e antipathia. 

A separacào politica de Portugal veiu a ser em 
parte a sanc^ào de taes sentimentos, ja que d'ahi 
em diante declarava-se estrangeiro o que até entào 
tinha tido o privilegio de aportar ao Brasil comò se 
viesse de provincias patrias de alena mar. 

A Constituigào nào podia negar direitos aquelles 
Portuguezes que antes desta nova disposicelo tinhào 
tornado pé no solo nacional, e o Art.° 6.° § IV 
teve de dar-lhes iguaes garantias politicas as dos 
brasileiros natos. Como porem distinguir estes favo- 
recidos dos que de Portugal continuavào a vir, affron- 
tando os odios inspirados por sentimentos tao pouco 
generosos quanto pouco previdentes, precisando tanto 
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o Brasil adquirir populacào e sendo os Portuguezes 
novo chegados apenas e sempre um prolongamento 
homogeneo da fami li a hu maina a que todos os bra- 
si lei ros deviào senào urna unica origem, toda sua 
civilisacào e espirito de fraternidade. 

Nas lutas foi introduzida propositalmente està con- 
fusào, e, tornando-se ellas cada vez mais renhidas 
deviào acabar pelo desacorocoamento da imigracào 
portugueza que nào fosse da peior qualidade, fìcando 
senhoras do campo as geracóes ja produzidas entào 
em solo brasileiro cujo direito de exciuir a outra era 
nào so duvidoso mas immoral ou pelo menos iuspi- 
rado em sentimentos pouco christàos. 

O Brasileiro creou assim urna prosapia que muito 
Ihe custara a perder, alimcntada que ainda foi pela 
prolongada conservalo do captiveiro, que serviu de 
pedestal a vaidade, pelos lucros evidentemente ilie- 
gitimos, ja que nào forào do proprio traballio, mas 
apenas da caprichosa direccào. 

Em 1822 é naturai que os mais aptos para os 
cargos publicos fossem os lettrados vindos da Metro- 
pole, pois que a instruccào primaria é que tinha apenas 
sido lancada no Brasil. Alguns seminarios apenas offe- 
reciam instruccào mais elevada, mas naturalmente de 
caracter especial. 

D. Pedro 1 teve necessariamente de cercar-se dos 
brasileiros chamados do § IV ou dos que a Portugal 
tinhào ido collier instruccào superior, e estavào alguns 
destes muito coni aquelles indentificados ; o que deu 
forca aos desordeiros ou aquelles que em ìratando 
de vencer em politica nào duvidào instigar as mas 
inclinacòes coni tanto que triumphem. 
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A abdicalo em 183 1 foi a consequencia destas 
excitacóes rivaes. 

A luta prolongou-se porem entre os proprios ven- 
cedores porque ainda o Padre Antonio Feijó quiz 
apurar a Victoria e alienou-se os que se poderia 
chamar a tropa de linha da politica, que tinhào armai 
de subjugal-o; e a tropa ligeira mal dirigida depois 
que elle cahiu, nào te ve outro recurso senào appellar 
astuciosamente para a precoce maioridade de Dom 
Pedro II. 

O espirito democratico fomentado com taes rudi- 
mentos nunca mais tinha de ser sadio, sincero e 
coherente. 

O Portuguez ficou sendo o estrangeiro por excel- 
lencia no Brasil (1) vendo-se afastado com ciume 
das lutas politicas e por assim dizer marcado com 
estigma de tratante, alicantineiro e velhaco. 

Tao in j usta prevencào nào tinha propriamente que 
animar os Portuguezes de certa ordem, a que fossem 
para o Brasil, e assim os novos brasileiros engendrados 
por Portuguezes que emigravào, isto é de inferior 
escoiha, nào haviào tao pouco receber em casa a 
melhor educacào. 

Se o Portuguez de certa distinccào, que no Brasil 
tinha de encontrar a propria lingua e os mesmos 



(1) Na primeira viagem de S. M. O Sn. r D. Pedro II à Europa, 
sendo comprimentado pela colonia brasileira no Lazareto em Lisboa 
iuterpellou o Commendador Joào Henriquc Ulrich dizendo-lhc : 
« Entdo comò vac se dando na sua terra ?» — « Senhor, • re- 
spondeu o honrado ex-commissario de café, « nós, sob este ponto 
de vista somos sempre iufelizes, porque no Brasil nos chamào 
Gallcgos e e/n Portugal Brasileiros ». 
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habitos de vida, nào se sentiu assim muito atrahido, 
é naturai que os outros europeos de classes superiores 
nào fossem mais tentados. So o commercio e nào a 
agricultura chamava alguns, mas mesmo assim sào 
relativamente poucos os negociantes de outras nacio- 
nalidades que sendo felizes nas suas emprezas deixas- 
sem de voltar para a Europa. 

Com a abolito da escravidao em 1888 viu-se 
afinal os effeitos da infeliz animosidade contra o 
elemento originai da nacào brasileira. 

Servirào estas recriminacòes, cujo fundamento salta 
aos olhos, para fazer comprehender hoje à Nacào que, 
repellindo o seio materno, se barbou mais depressa, 
foi a custa de um defìnhamento moral que so por 
artifìcio conseguiu desfarcar emquanto foi a isto 
ajudada pela instituicào monarchica, que foi o que 
deveu ainda a Portugal corno favor igual ao da pro- 
pria lingua em que se exprime povo tao ingrato, 
quanto deshonesto e sanhoso. 

Os filhos dos colonisadores portuguezes nào puderào 
assim ser oriundos senào do proletariado, que eie vado 
a burguez parvenu no Brasil veiu a constituir classe 
dirigente, sem os exemplos de urna aristocracia que, 
mào grado seus vicios, vem em outros paizes consti- 
tuindo o tabernaculo das virtudes civicas, de que o 
vilào enriquecido sabe encher a proposito a boca, sem 
ter alma para as accommodar. 

Dirào que foi està um pouco a sorte de toda a 
America. E' verdade, mas toda a America nào con- 
servou a escravidao até 1888, acostumando o homem 
livre a consideral-a vii for^a de traballio bracai, unico 
elemento de produc^ào e cultura material, que reduziu 
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a funaio da recem proletario portuguez, ei 
inferiores a si , ao papel de inspector, feitor, ou in- 
termediario cabula eatre o que produz e a que 
desfhicta. 

Cabula tornou-se assim o brasileiro que hoje so 
sospira por escravos que os seus governo: enganadores 
prometterti arranjar-lhes distribuindo para contempo- 
risar aos que mais gritào, os capitaes outróra acu- 
mullados que nem mais credito tem para alentar. 
E quando nao houver mais o que delapidar nao 
hnver i mais Governo , tendo se afinai que appellar 
para os Portuguezes para que nao venhao outros 
confundir-nos ensinando-tios a obedecer com outros 
idioma» 

Sim foi a hostilidade dos tìlhos degeoerados dos 
Portuguezes que arruinou a obra tao sabiamente em- 
prehendida por 0. Manoel , com tanta coragem e 
perseveranza defendida por D. Joao V, tao genero- 
samente adiautada por D. Joao VI e com tanta hesi- 
ta^ào accommodada por D. Pedro I de Bragan^a para 
condescender com paixòes que as circumstancìas legi- 
timarao, ma» que as Regencìas depois encaminharao 
para a perdi^ao, que o longo reinadn de D. Pedro II 
nào poude evitar com sua politica imbelle (()■ 

A Republica bastarda està a completar a destruigao 
da cìvilisafào iniciada no Brasil, onde Portugal esper- 
digon seu vigor, deixando por isso de representar o 
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papel que de direito lhe pertencia, de permanecer na 
era do progresso o emporio das artes, das industrias, 
das lettras, e do commercio da espraiada e gloriosa 
Nacào lusa por Camòes unida e immortalisada. A 
Republica estreiando com a pedantesca pretencào de 
fazer de xofre o que a Portugal foi vedado, esbanjou 
capitaes e credito para reduzir afinal o Brasil à 
miseria. 

E' a sina dos fìlhos ingratos destruir o patrimonio 
que os pais Ihes deixào para honrar o nome. 

Ah ! Timandro, se todos comò tu tivessem a tempo 
reconhecido os despropositos de tuas accusacóes mistu- 
radas de inebriantes verdades ?! ! 

Pela germanisacào do ramo Dynastico que tocou 
a Portugal supporta este paiz a separalo de seu 
irmào. Aos Coburgos deve a ordem e suas esperan<;as. 
Assim possa ainda ser salvo o infeliz Brasil. 
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EPILOGO 



IN Ào é a forma monarchica de Governo que no 
Brasil perdeu credito para produzir a catastrophe de 
15 de Novembro e a consequente Republica. 

Ainda hoje em todo o paiz e diremos mais hoje 
do que hontem, se reconhece apezar de quantos pe- 
zares que o Estado era antes melhor dirigido sob a 
Monarchia. E quando dizemos melhor é ainda por 
espirito excessi vo de tolerancia, porque para nós corno 
para a generalidade està provado que a politica, re- 
duzida hoje em toda parte a urna pirataria grosseira, 
nào pode dar conta da mào sob a forma republicana, 
mormente no Brasil que se atirou a essa aventura 
depois que o ideal, com retalo a tal instituicào, ja 
tinha visto pelo mundo a fora abalados os seus cre- 
ditos; sendo que o desenvolvimento dos vicios foi 
que promoveu a sua propaganda comò apotheose da 
corrupsào. 

O que para outros paizes foi tambem urna neces- 
sidade imposta por circumstancias accidentaes, para 
o Brasil veio a ser exclusivamente a consequencia 
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da relaxa^ào, chegando està a ponto da contaminalo 
nào comportar a ordem moderada defendida apcnas 
pela abalada autorìdade imperiai, que tcve de ser 
substituida por urna mais fraca, que assim nasceu 
com o germen da consumpcào inherente a sua exi- 
stencia. 

Diante da evidencia porem cahem as teimas ca- 
prichosas. 

Quem reflecte e estuda com calma no que viu e 
no que ve nào pode deixar de reconhecer que aquillo 
que foi realmente estatuido pelo fatai dia 15 de No- 
vembro é o infeliz dcsprestigin do democratisado ramo 
dynastico. Nào fallemos mais de culpas ou culpados. 

Nem outra cousa se deu outróra nos outros paizes 
coloniaes da rac,a latina, ou està mesmo a dar-se 
naquellas monarchias europeas que forào na antigui- 
dade colonias romanas. O instincto republicano mo- 
derno é um instincto « politico » vicioso que data 
de Roma e se infiltrou 110 sangue europeo todo, pelo 
cruzamento latino. E' o instincto da falsa liberdade 
que so proclamava a igualdade para os « Cidadàos 
Romanos » ; igualdade entre despotas que mandarào 
suas legióes subjugar o mundo, por mystirìcacào pre- 
potente, temeraria e insolente. E' està hydra que o 
Christianismo abateu proclamando a igualdade entre 
todos os seres humanos abaixo de Deos, symbolo e 
fonte da virtude cujo representante na terra foi em- 
possado de Roma; porque poder e poder universal, 
so no divino nome homem podia pretender. 

Ali sagrou-se o poder temporal , ali continuarlo os 
potentados da terra a ir curvar humildes a fronte, 
nào mais diante do despotismo de classe previlegiada 
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mas diante do successivo defensor da religiào por 
Christo ensinada até o Calvario para firmar a moral 
civilisadora. Nào se invoque os abusos. Ex amici e-se 
as aguas nas suas nascentes. Aquella é rubra e sahe 
de barrento paùl, està é crystalinna e cahe do alto. 

O principio monarchico nào morre, existiu sempre, 
e sempre existirà com o privilegio da Phenix. Podem 
extinguir-se as Dynastias, podem ser derrubadas, 
podem estonteadamente suicidar-se, um poder social 
immortai é necessario às nacòes, e nas mais recon- 
ditas sepulturas ellas irào procurar o filào que conduz 
ao thezouro indispensavel a sua existencia. 

D. Joào VI aportou aQ Brasil desfeiteado pelas armas 
estrangeiras. Fofas forào as glorias de D. Pedro I na 
America porque sempre ali marchou para os triumphos 
democraticos acossado por um povo que queria o que 
a elle compettia defender. D. Pedro II nào foi mais 
resistente e com as sua inspiracòes philosophicas nào 
tinha a fin al que ser mais feliz. As armas de Luiz XI 
ja cahirào ha muito no uso dos politicos vulgares e 
manchào os dedos aos reis que seni luvas as querem 
por opportunismo manejar besuntadas e gordas. Marco 
Aurelio a descer à arena das sciencias para colher os 
louros abandonados de Nero, em proprio conceito 
a o artista perdido para a humanidade » , tinha ne- 
cessariamente que acabar em estrambotico suicidio. 

Ora o Brasil tao incompletamente povoado de parca 
emigracào europea, cruzada com duas ra^as apenas 
hontem escapas à selvageria, nào comportava dynastia 
de casaca. Os ouropeis nào fascinào menos os indios, 
os africanos e os productos mesticos do que as racas 
brancas e sem ocre mais civilisadas, e a autoridade 
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irlo despe suas galas sem ostentar a depredante 
nudez humana. 

Ha é verdade derrotas que elevào. O martyrio 
grangea syrapathias quando a injustica é flagrante. 
Marie Antoinette embellezou no cadafalso com os 
cabellos alvejados em urna noite, e, completada com 
o tempo a idealisacào provocada por tamanha igno- 
minia, sera canonisada pela Igreja corno o està na 
alma nacional franceza e na do mundo civilisado e 
bem pensante. 

Assim porem nào succedeu em treze annos de 
calamidades, com relacào a immortai redemptora 
dos brasileiros escravos, porque o renovo da estirpe 
dynastica, proclamala inicial pela Constituicào de 1824. 
antes que chegasse definitivamente d'Ella o turno, 
havia passado meio seculo a lamentar-se por imbelle 
de que tal lei a declarasse perpetua ; o que na verdade 
foi defeito, mas de forma, porque a graca de Deos 
nào admitte associalo. 

Eis o que attestào treze annos de Republica ani- 
quilante sem que em todo o Brasil echoasse ainda 
unissono o brado consolante e magico « Restauralo 
ou morte ». O desconsolado grito de dór é em vez 
disto: « Nào temos a quem acclamar ». 

E continua o povo fenecendo em morphetica im- 
moralidaJe, fecundada na orgia da desorganisacào 
social, ja defendendo se cada individuo corno pode 
por assaltos reciprocos à propriedade alheia para ir 
contemporisando com os annos de vida a que se ve 
condemnado, respirando asmaticamente a atmosphera 
enxofrada do inferno jacobino. 

E moire a patria nessa luta satanica por nào ha ver 
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quem lhe diga corti autoridade de Chefe politico que 
no mundo abunda a materia com que se fazem os 
reis immortaes quando a fatalidade destroe os que 
estavào em actividade; e mais ainda, que o Brasil 
nào tinha que voltar muito atraz na sua historia para 
achar o filào perdido pois que a lei patriarchal o està 
a apontar com prestigio incolume. 

Dom Miguel de Brag.m^a entregou vencido sua 
espada em Evora Monte, perdendo o mando, usurpado 
ou nào, sobre o reino e as colonias; mas aportando 
em Genova soltou a voz, e renunciando com digni- 
dade a paga de urna coacta abdicalo que renegou, 
poude comò Francisco I em Pavia dizer com o orgulho 
dos seus passados: « Tout est perdu fors L'honneur ». 

E reservou-lhe Deus a honra para seus descendentes 
de serem chefes da Casa de Bragan^a 

O Brasil positivista pode na sua ignorancia ateimada 
e rancorosa nào levar em conta o que seja este nome 
que distingue urna tao nobre estirpe a que mais deveu 
do que o proprio Portugal, que por ella foi livrado 
das garras do leào de Castella, mas todo brasileiro 
orgulhoso de poder olhar para o passado que lhe 
preparou urna patria autonoma e independente, 
conhece os esfor^os desinterrompidos da Casa de 
Bragan^a, desde D. Joào IV o vencedor dos hespanhóes 
em Montijo, que nos dez annos que seguirào-se a tao 
grande Victoria, por urna serie de successos, assegurou 
aos nossos avós a propriedade absoluta do immenso 
territorio que chamamos nosso. Sim foi essa Casa 
que pugnou para que a lingua de Camòes tivesse 
espac.0 proporcionado onde ser fallada, nào cabendo 
tanta magnificencia na estreita praia onde tamanho 
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heroe nasceu para a immortalisar com os lusos 
feitos. 

Negar aos Bragancas uro throno no Brasil é negar 
a Camòes um monumento igual a sua gloria. E' negar 
o nosso reconhecimento a quem nos deu lingua pro- 
pria em que nos entendermos para livrar-nos de 
dispersào de Babel. 

Essa Familia de Braganca nào pode continuar ba- 
nida e a propria honra dos brasileiros deve garantir-lhe 
posicòes dignas do grato passado que lhe devemos. 

O Brasil se darà ao respeito quando souber pagar 
as dividas aos que o elevarào, e postergar aos que 
o deprimirào. 

Quando os brasileiros se compenetrarem do que seja 
j ustica, talvez outro vate nasc,a para cantar ali a gloria 
dos Bragancas, successores dos heroes que o poeta- 
guerreiro sublimou. Qual Principe das lettras brasi- 
leiras dirà mais do primeiro Braganca (D. Joào IV) 
do que de Affonso Henriques o nobre Gama ao Ma- 
labar maravilhado conseguiu entoar ufano 

« Este é o primeiro Afonso disse o Gama 
Que todo Portugal aos Mouros toma 
Por quem, no Estygio lago jura a Fama 
De mais nào celebrar nenhum de Roma 
Este é aquelle zeloso, a quem Deos ama 
Com cujo braco o Mouro imigo doma 
Para quem de seu reino abaixa os muros 
Nada deixando jà para os futuros ». 

A lealdade ja pendia por tenue fio quando mào 
suicida deu-lhe o golpe de graca a 15 de Novembro 
de 1889. Eni parte alguma reinava fraternidade, ex- 
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cepto a passageira artificialmente cui ti va da para fins 
revolucionarios. Um espirito de hostilidade ateado 
pela inveja e a ambicào descompassada se havia 
apropriado todas as pulsacdes cardiacas. £ para nossa 
maior desgrac,a, desde antes de nossa organisacào 
autonomica, a propria Familia de Bragan^a viveu em 
lutas, incitando as mesmas paixòes que conduzem ao 
egoismo. 

Para todos havia lugar, porem, no Brasil, onde, 
a disputarem quem fica com maior bocado, perma- 
nece desvalorisada a fortuna de todos. 

Observem-se as leis divinas e humanas que o lote 
de cada um sera maior. Respeite-se o direito de 
prioridade e tantas circumstancias que cada um nào 
pode por si determinar ao capricho das proprias 
paixòes. 

De cima é que tem de vir este exemplo, e, o con- 
selho de Sylvestre Pinheiro, em ma hora despresado, 
é de urna sabedoria tao eie vada que hoje salta aos 
olhos a necessidade de scguil-o. 

Os Bragan^as desterrados, agnatos e cognatos que 
se entendào nobremente entre si sobre a questào da 
prioridade ou Chefia Imperiai, e que venhào chamados 
a exercer sobre nós a soberania a que a historia lhes 
consagrou maiores direitos ; restabelecendo a Monar- 
chia mas federativa, que é a que nos pode salvar 
pela pratica e o bom exempio da lealdade com as 
suas conscquentes virtudes. E* levando com a descen- 
tralisacào da autonomia, a autoridade magestatica as 
capitaes estadoaes, que a lei e a justi^a podcrào achar 
outra vez o imperio perdido. 

De cima vindo o exemplo da suspirada iratcrnidadc 
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para servir de pedra angular, o edifìcio, que por mal 
haver-se comprehendido institui<;òes alheias maca- 
queadas, veiu a assentar ria venefica astucia, produ- 
zindo essa trailo letifera para plintho escouso da 
Republica brasileira, podera ser de novo erguido 
magestoso e digno de occupar no mundo o lugar 
dos antigos lusos, nossos heroicos antepassados (i). 



(1) Quando Joào II o boni, rei de Franca, se foi entregar aos 
inglezes por haver-se evadido o filho que tinha deixado conio refem, 
respondeu aos cortezàos que lhe exprobavlo este acto hcroico de 
honestidade : « Se a boa fé fosse banida da terra, no corallo dos 
reis deveria achar asylo ». 

E' onde se escondeu o que vae faltando a civilisagào moderna. 



«Ut 
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APENDICE 



Carta dirigida ao Conselheiro Antonio Carlos Ribeiro 
Machado de Andrade e Silva pelo insigne publicista 
e ex Ministro de El Rei D. Jodo VI Silvestre 
Pinheiro Fé rr eira, accompanhando um Memorial a 
S. M. Imperador D. Pedro II pouco depois da 
maioridade. 

« Ill. mo e exc.™ snr. — Os testemunhos de parti- 
cular benevolencia com que, de muitos annos a està 
parte, v. exc." se ha dignado de honrar-me, e a grande 
confianca que me inspiram os distinctos talentos e o 
provado patriotismo de v. exc." ; sào os motivos que 
me animam a depòr nas suas màos, primeiramente 
corno amigo e logo depois corno ministro d'estado 
desse imperio, a memoria inclusa que, unicamente 
movido pelo interesse que tomo na felicidade do 
Brasil, rogo a vossa exc* haja por bem de por na 
augusta presenta de S. M. I. 

« Ninguem melhor do que v. exc.' conhece as 
criticas circumstancias em que se acha o imperio. 
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O passo, por v. exc." e seus amigos politico* indicado, 
que acaba de dar a assemblea geral, antecipando a 
època legai da maioridade de S. M. I. e urna evidente 
prova de que v. eie." julgam urgente acudir com 
remedios extraordinarios a males extraordinarios. 

u A tendencia a in subordina tao nos panie u l ares , a 
tublevacao nas massas, i separacao e a independencia 
nas provincia^ cada dia se torna mais geral. Males 
de tamanha extensao e gravidade nao sào obra de 
individuos, nem se podem remediar pela simples en- 
trada de novos empregados no manejo dos negocìos 
do estado. Os homens so aio bastam, por mais aba- 
lisados que elles sejam; todos sào fallìveis era suas 
opiniòes e ainda mais nas suas escolhas. 

* Governar segundo os dictames de uni coracao 
puro e honesto è a regra de um bom monarcha 
absoluto. Governar conforme a lei do paiz, é o dever 
de lodo o principe verd ad eira mente constilucional. 
No Brasi! nào s-.o os homens, que fallarti a lei, è a 
lei que l'aita aos homens. 

i Desta falla è que resulta a desorganisa^ao social 
em que labora o imperio. Por mais de urna vez nas 
conversacoes que tive a fortuna de travar coni v. exc.', 
durante a sua estada nesta cidade, concordarne^ que 
a actual constituicao , reflexo do projecto que antes 
della, se estava elaborando, composta puramente de 
uns artigos didacticos, em grande parte falsos ou 
contradictorios e lodos elles diminutos e incompletos, 
era a primeira causa do estado deploravel do Brasil. 
Logo depois reconhecemos corno causa immediata a 
absoluta falta de leis organicas, seni as quacs nenhuma 
;onstituicao, por mais peritila que stj», se póde execuur. 
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« Mas nao so as nào ha; nào as póde haver, em 
quanto a assemblea geral e o governo centrai do 
imperio se a eh arem incumbidos de prò vèr às precisòes 
particulares das provincias. A lei da reforma que crcou 
as assembleas provinciaes, excessi va em alguns pontos, 
foi mais do que diminuta em muitos outros. Os in- 
teresses particulares das provincias decididos pela 
maioria dos votos na assemblea geral, cujos membros 
apenas sào competentes, cada uni nos negocios da 
sua localidade, continuarlo a sè-lo seni conhecimento 
de causa ; e por tanto a alimentar o descontentamento 
que ja grassa em toda a parte. 

a Entretanto a assemblea geral, e o governo de 
S. M. I. absorvidos pela immensidade dos negocios 
prìvados, fica ni na impossibilidade em que tem estado, 
ha dezeseis annos, de proverem o imperio de leis 
organicas, para cuja con fecero nào tem faltado nas 
successivas legislaturas, nem desejos, nem capacidade; 
pois em todas ellas tem apparecido homens dignos 
de figurar nas mais distinctas assembleas Icgislativas. 

« E' portanto impossivel ao Brasil continuar a ser 
governado pelo principio da centralisacào que os 
authores da actual constituigào vieram tornar dos 
estados da Europa; corno se paizes d'urna populacào 
compatta podessem servir de modelo aos que, corno 
o Brasil e os Estados-Unidos da America Septentrional, 
se acham espalhados por urna vasta cxtensào de ter- 
ritorio ! 

« Todas as razòes que nos Estados-Unidos conven- 
ceram os seus sabios legisladores da necessidade de 
adoptarem a fórma federai republicana, se reunem 
para demonstrar que o Brasil tem de escolhcr entre 
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urna federalo monarchica ou urna fatai e proxima 
dissoluto das provincias. 

« Està é a ideia que summariamente exponho na 
memoria inclusa, e que submetto à consideralo do 
illustre ministerio de S. M. I. 

« Ha annos que este modo de realisar sem abaio 
a organisacào do imperio do Brasil em imperio federai, 
me tinha occorrido, mas julguei prematura a sua 
publi cacào, em quanto nào fosse possi vel demonstrar 
corno eu julgo pratica vel a formacelo dos cinco princi- 
pndos ou archiducados , ao mesmo tempo indepen- 
dentes nos seus negocios internos; e unidos quanto 
aos externos e communs a todo o imperio. Hoje porém 
que julgo ter satisfeito a està importante questào pre- 
liminar no meu projecto de codigo politico, nào hesito 
em affirmar, que a organisacào alli proposta; salvas 
as modifica^óes dictadas pelas circumstancias locaes, 
sendo uniformemente adoptada em cada um dos cinco 
co-estados do imperio, desempenharia o programma 
de se combinar o maximo possivel de independencia 
de cada um com o maximo da uniào de todos. Restarla 
unicamente coordenar a constituicào geral da uniào; 
mas, urna vez adoptados os principios geraes expen- 
didos no dito projecto, este traballio nào seria nem 
longo nem diffidi. 

« O que a mim unicamente me cumpre é por na 
presenta do governo de S. M. I. està simples indi- 
calo. Ninguem melhor do que v. exc* e os seus 
illustres collegas póde avaliar o que nella houver 
digno de approvacelo, e de dirigir ou de supprir o 
que ha-de haver de defeituoso. 

« Estranho a todos os partidos, inaccessivel a toda 
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e qualquer superior influencia, e despido de toda a 
ambilo que nào seja a de contribuir para a prospc- 
ridade do Brasil a quem estou ligado por tantos e 
tao fortes vinculos, nao attribuo nenhum valor a està 
minha indicalo, senio era quanto se me figura, corno 
um meio de atalhar a dissoluto que receio desse 
grande e bello imperio; disposto a applaudir a qual- 
quer outro que melhor preencha este tao desejado firn. 

Rogo mais a v. exc* queira apresentar os meus 
respeitos ao ili." 90 e exc rao snr. Martim Francisco 
Ribeiro de Andrade, pedindo-lhe da minha parte, 
queira considerar està carta corno sua; pois é ini pos- 
sivel que eu deixe de unir a v. exc«* ambos no meu 
pensamento, quando se trata de trabalhar pela feli 
cidade do Brasil. 

« Permitta-me em firn v. exc." que, por està occasiao 
eu reitere os offerecimentos de meus tenues servicos 
corno quem se présa de ser de v. exc* ili. 1 " e exc. ,,,e 
snr. Antonio Carlos Ribeiro Machado de Andrade e 
Silva — venerador e amigo o mais attento e muito 
obrigado (assignado) Silvestre Pinheiro Ferreira. — 
Paris aos 28 de Janeiro de 1841 ». 



Rtpresentafào ou Memorial apresentado a Sua Magestade 
Senhor Dom Pedro II Imperador Constitucionàl 
do Brasil. 

« Senhor — Quando os sabios representantes da 
na^ào brasileira, tornando em consideralo o critico 
estado do imperio, resolveram antecipar a epocha 
legai da elevalo de V. M. I. ao throno de seus 



- i 5 8- 

■— ■■ ^i i i ^ i» ■■■■■■ m mmi m m, ■ ■ ■ ■ — . ■■■ — ^— ■ ■ ■ ■ i ■ ■ i 

augustos maiores, os conselheiros da coróa de V. M. I. 
nào podem ter deixado de representar a V. M. I. , 
que em tao extraordinari as circumstancias , corno 
aqucllas, em que se acha o Brasil, é necessario lancar 
mào de providencias nào nienos extraordinarias; e sem 
duvida devem ter submettido à approvalo de V. M. I. 
as que lhes houverem parecido mais proprias para 
assegurar a conservalo, e a prosperidade do imperio. 

« Entretanto o dcver de todo o homem, a quem 
por qualquer titulo corre obrigacào de interessar-se 
pela felicidade do Brasil, é de offerecer a consideralo 
do governo de V. M. I. qualquer ideia, que presuma 
nào ter occorrido nos conselhos de V. M. I. e que, 
na sinceridade da sua conviccào, se persuada, poder 
contribuir para o bem geral do estado. 

« Ligado ao Brasil pelos vinculos indissoluveis do 
affecto e gratidào, desde o tempo em que tive a honra 
de ahi servir o estado, debaixo das ordens do augusto 
avo de V. M. I. e obedecendo aos impulsos de um 
sentimento que, em nada cede ao mais puro patrio- 
tismo, venho apresentar ante o throno de V. M. I. 
o fructo das minhas longas e conscienciosas meditacòes 
sobre o modo de manter a uniào e integridade do 
imperio, que a providencia ha confiado aos paternos 
desvelos de V. M. I. 

« Os vinculos politicos que reunem em um so estado 
os povos espalhados pela superficie de um paiz, qual- 
quer que seja a sua extensào, consistem na certeza 
de que vivem ao abrigo de urna mesma lei por elles 
consentida, e protegidos pelas authoridades consti- 
tuidas para manterem a todos os cidadàos no góso 
de seus direitos, sem excepcào, nem privilegio 
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« Existia entre os povos da America Septentrional, 
e os da Gran-Bretanha um seraelhante pacto social, 
quando, pelo meado do seculo passado, os povos 
americanos reconheceram que, por um lado a di- 
stancia da metropole, e por outro a incompatibili- 
dade dos iuteresses, usos e costumes dos dous paizes 
nào consentiam que durasse por mais tempo aquella 
uniào. 

« Decididos a constituir-se em nacào independente, 
cumpria concordar sobre a fórma de governo, que 
mais lhes convinha adóptar. Membros até entào d'urna 
monarchia, era licito pensar que a fórma monarchica 
seria aquella que se devia a bracar. 

« Reflectindo-se porém que no paiz nào havia per- 
sonagem alguma a quem os povos se achassem di- 
spostos a conferir o privilegio de fundar entre elles 
urna nova dynastia; ao mesmo tempo que, por an- 
tigo habito, estavam costumados a respcitar, em cada 
um dos estados , as authoridades designadas pela 
eleicào nacional; inferiram os homens conspicuos, 
reunidos em congresso constituinte , que o novo go- 
verno nào podia deixar de ser republicano. 

« Depois desta primeira e importantissima questào 
seguia-se determinar, se os diversos territorios de que 
se compunha a nacào, deveriam continuar e consi- 
derar-se, corno provincias de um imperio, ou se, 
corno co-estados d'una uniào federai. 

« Latitando os olhos pela vasta extensào, que jà 
naquella epocha occupava a republica, e sobre tudo 
reflectindo sobre os immensos desertos que separavam 
uns dos outros os ditos territorios, nào hesitaram 
um so momento em que a fórma federai era a unica 
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que podi a conciliar os interesses de cada um com a 4 

prosperidade do todo. | 

« O acerto d* ambas estas resolucoes se ve hoje con- 
firmado pelo alto ponto a que a populacào, o com- ; 

mercio, a industria, as artes, as sciencias, e em firn 
todos os elementos de civilisacào tem chegado naquelle ! 

imperio, no curto espacp de pouco mais de meio seculo. 

« Mas nada prova tanto a sabedoria dos iilustres 
fundadores da Uniào Americana, corno o estado de 
interminavel anarchia, e de Implacavel guerra inte- 
stina, que desolam as antigas colonias hespanholas J . 
desde o dia em que as proclamaram independentes. j 
Desconhecendo a forca do habito de povos costumados 
a nào obedecer senào ao principio monarchico, en- 
tenderam que podiam a seu bel prazcr constituir-se 
em republicas ; e nào sabendo apreciar as vantagens, 
ou antes nào percebendo a urgencia de urna uniào 
federai, deixaram-se arrastar pela falsa ideia, que cada 
urna dellas concebeu da sua nacionalidade, corno se 
os Estados Unidos da America Septentrional nào 
fossem urna na^ào, e mesmo urna das primeiras 
nacoes do universo ! 

« A sabedoria do homem d' estado consiste em 
aproveitar as licoes da historia. A Providencia per- 
mittindo que o augusto pai de V. Magestade se 
achasse à frente da nacào brasi leira no momento em 
que ella proclamou a sua independencia, livrou-a de 
cahir no espantoso precipicio, que os estados circumvi- 
sinhos nào haviào podido evitar. O Brasil conservou, 
por felicidade, o principio monarchico, sem o quai 
jà hoje se achava dilacerado, com muito mais funestas 
consequencias do que as que a humanidade deplora 
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nesses estados limitrophes, onde nào existe urna tao 
grande diversidade de racas. 

a Infelizmente os doutos e patrioticos consclhciros 
da coròa brasileira, entcndendo que o principio de 
uin imperio monarchico era incompativel com o 
principio da uniào federai, adoptaram o systema da 
exaggcrada centralisacào que, na opiniào dos mais 
estadistas, tao funesto tem sido em um paiz de po- 
pulacào com pa età corno a Franca ; mas que em paizes 
de escassa populacào dispersa por urna immensa exten- 
sào de territorio, nào sómente lhe ha de ser funesta, 
.mas fatai, se o providente governo de V.M. I. de accòrdo 
com a assemblea geral legislativa, se nào apressar a 
acudir-lhe com o unico remedio efficaz da federacào. 

« Assim os Washingtons, os Franklins, os Jeffersons 
e os Adams, bem longe de recearem o labéo de que- 
rerem despedacar, por aquelle arbitrio, a unidade da 
patria, e destruir a nacionalidade americana, mostraram 
a superioridade da sua intelligencia preferindo urna 
unidade real de effettiva federacào de co- estados, a 
unidade fkticia d'urna centralisacào impossivel de 
provincias. 

« O Brasil, cuja populacào, exceptuando a impor 
tante provincia de Minas Geraes, se estende do seu 
litoral para o centro, póde considerar-se realmente 
dividido em ciuco grandes estados, cada um dos quaes 
é assaz rico em populacào e recursos para poder gosar 
de urna inteira independencia sobre quanto diz re- 
speito aos negocios internos ; mas nào assaz poderoso 
para prescindir do auxilio da confederalo, quer seja 
em seus conflictos internos, quer seja no caso de 
desavenca com alguma potencia estrangeira. 

ii 
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« Seriam pois os sobreditos estados: Para e Ma- 
rantico; Per nam buco e Bahia; S. Pedro e S. Paulo; 
Rio de Janeiro e Minas Geraes. As provincias inter- 
medias, bem corno as do centro, se dividiriam entre 
•estes cinco estados, segundo melhor conviesse ao bem 
geral do imperio, e particular de cada um dos povos. 
O estado centrai composto das provincias do Rio de 
Janeiro, Minas Geraes e Espirito Santo continuarla 
a ser a sède do imperio federai. 

a Na imperiai pessoa de V. Magestade e nas 
das princezas suas augustas irmàas, parece ter a 
Providencia reservado os preciosos penhores da con- 
servalo da nacionalidade brasileira , corno funda- 
dores de outras tantas dynastias dos cinco mencio 
nados estados, e além disto a de V. Magestade corno 
imperador e defensor perpetuo, que é do Brasil, 
pela constituicào do estado, e unanime acclamacào 
dos povos. 

« As alliancas de familia, que V. Magestade e 
S. S. A. A. 1. 1. tem de contrahir coni as diversas casas 
soberanas da Europa, contribuiriam efficaz e prompta- 
mente a consolidar a organisacào federai do imperio, 
e a desenvolver com rapido progresso a civilisa^ào 
dos povos em todos os co-estados. 

« O grande concetto em que tenho os conselheiros 
da corèa de V. Magestade me nào permitte recear 
que haja entre elles algum que se atreva a concluir 
do prodigioso augmento das produccòes agricolas, que 
o imperio, bem longe de correr à sua ruina, se acha 
n'um estado de prosperidade; que de anno em anno 
vai crescendo desde a epocha da proclamalo da sua 
independencia. Mas se no conselho de V. M. I. nin- 
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guem se deixarà levar de urna semelhante allucinalo, 
póde haver fora delle quem se illuda com este espc- 
cioso sophisma, e portanto cumprc que eu o previna 
com urna curta, mas terminante observacào. 

« Sem duvida, o augmento da producqào material 
póde ser symptoma d'urna solida prosperidade na- 
cional, mas é quando ella provém do graduai pro- 
gresso da industria, das artes e sciencias, das reformas 
nas instituicòes politicas, ou administrativas, e nos 
usos, costumes e moralidade dos povos. Mas esse 
prodigioso augmento das produce, òes agricolas do 
Brasil nào provém de nenhuma daquellas causas, 
porém sim do espantoso augmento da importacào 
de bracos africanos introduzidos por escandaloso con- 
trabando; habituando os povos a affrontar, e menos- 
presar as leis, e aggravando o maior de quantos males 
amea^am a ruina do imperio. 

« A concentralo do poder em cada um dos estados, 
em virtude do acto federai, e a affluencia dos colonos, 
que as allianc,as nas casas reinantes da Europa attra- 
hiriam ao Brasil, sào os unicos meios efficazes, que 
eu posso imaginar, para se por termo a deploravel 
importalo dos escravos, sem se comprometter a 
prosperidade da agricultura que, precisando de bracos, 
e nào podendo havel-os por salario, ha-de ir compra-los 
onde quer que os encontre, a despeito de todas as 
leis, e a todo o custo. 

« Outra objecgào, que tambem devo prevenir é o 
receio que em alguns espiritos pouco versados na 
historia das nac.òes póde suscitar a consideralo de 
que os conflictos de interesses entre os diversos estados, 
e a ambicào dos respectivos principes podem occa- 
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sionar frequentes e funestas dissencóes. O exemplo 
dos Estados-Unidos da America Scptentrional , das 
confedera^òes Suissa e Germanica , e das antigas pro- 
vincias dos Paizes Baixos, sào sobejas provas de que 
urna boa constituigào federai, e urna justa proporlo 
cntre as forc^as dos diversos co-estados sào bastantes 
para obstar a scmelhantes tentati vas, ou para as re- 
primir promptamente, quando venham a vcrificar-se. 

« Taes sào, senhor, as pondera^óes que o meu 
sincero arlecto ao Brasil me animou a apresentar 
ante o throno de V. M. I. Qualquer que seja o juizo 
que sobre o seu merecimento intrinseco haja de emittir 
o illustrado governo de V. M. I. tenho a intima e 
consoladora conviccào de que ninguem, que me 
conhe^a, attribuirà este passo a nenhum omro motivo 
que nào scjam os puros votos, que fac,o, pela felici- 
dade desse imperio, e pela gloria de V. M. I. cujos 
preciosos dias o céo proteja e prolongue a prol dos 
povos que na alta sabedoria de V. M. tem posto a 
sua confìan^a. 

« Senhor — de V. M. I. — o mais humilde 
criado — (assignado) Silvestre Pinheiro Ferrcira. — 
Paris 28 de Janeiro de 1841 ». 
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